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na

os oovorn.doro, dos Cstados do Sul O plano de v-lorizocSo econômica d» fronteiro do «"dooste brasileiro, objetiva a elevação do padrão do vida das pooul.còn, d. rSistema municipalista de governo Fala ao DIÁRIO DO PARANA o governador Jorge Lacerda - (NA PAG. 3)
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— Aspectos da política catarinenso  _\

Prorrogação por Mais um Ano da AtualTêrdiTlnci^
RIO. 21» (Meridional) - Dç- orffto ou mulher solteira, do com o aluguel do cisa. „ qua tempo o „„™ ' 

> "^ U 1111 ICl LU
,..i.i. a. i ;>,..!¦¦-.•'..* -rlrt . ifj'i:i áa idndo min nu au-,.»„.-<-»-, _ nn -_. 1.. , _.„;._ _ . •' mpo o preço doe u hiiniiM-i n-_ i«(«..a ... ...clillu a Comlas&o do .Iuntit;a do
Senado prorrogar ató 31 de dc-
lembro dn 19(58, a lol alo inqul-
limito, de ncòrtlo com o pare-
cor apresentado pelo ar. I.lncu
ProsteH, rejeitando todavia a
emenda no respectivo projeto,
quo visava liberar imóvel» do
propriedade do viúva, menor.

órfão ou mulher solteira, doidntlo Igual oii superior a !50
III10H.

Em seu relatório diz o sr. LI-
nou Prestes considerar a pror-rogação cum mnl necciisfarloj
acentuando: «o brasileiro des.
pentlc em jjenil, noa frrande»centros, quase a metade do
seus vencimentos ou ordenados,

com o aluguel do cn.sa. o queconvenhamos 6 multo. E deter-
mina sem tlíivldii quo elo viva
do <clnto apertado», n, fim do
quo possa cobrir os tlemnlH gas-ton essenciais como Verstuá-
Ho, alimentação, etc. E' evldon-
te que tudo estando encare-
cendo não se afigura justo quecontinul congelado por tanto

tempo o preço dou alugiicrcK
de ptádlo» resldenolaln, Kssa ln-
Justiça temo» de reconhecer,existe em tese».

«Representa o problema dahabitação, dndns ns condiçõesexlHtencials da época em qunestamos vivendo, que não pode-rã ser equacionado em termos
de equilíbrio BoolaI, obedecidos

oii Interesses maiores da coletl-viiladf. I'or Isso mesmo não po-t •' o legislador ainda nisto ano'Io m**>7, permitir que a momen-tosa questão no resolvo, segun-to os clássicos princípios da leiile oferta o procura, eis qaioessa lei não encontra no momento reais condições do reall-zação*.

ÍUSCÈlÍNO PATRONO DA NOVA TURMA DE OFICIAIS
ni 17 A D  Momento» após n seu desembarque nn Base
UH • ¦"•u' Aérea do Bnenohcri, o '"

passou eni revista a tropa formada

tlUHO
residente da Rcpú-

 --•- -r.i sua honra. Esco-
liiiil.t para patrono do <18 novo» oflelnU ala Força Aérea Bra.
Uclra, t| iiiirliilram o curso da EOEO, o sr. Juscelino Kubl-
.iliclt. foi alvo de viirlns niiiiilfosInçtíeH de apreço da oficia-

aquortelada <'m nosso Kittado. (Detalhes mi. página 4i.
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ACENTUAM-SE AS DIVERGÊNCIAS
ENTRE A RÚSSIA E IUGOSLÁVIA

LONDRES, 29 ÍUP) — Os
governantes soviéticos fizeram
Imio uma assinalada distinção
entre duas nações comunistas, a
Iugoslávia e a Albânia, e os ob-
üervadores ocidentais a atribuem
a que o governo de Belgrado, não
quis firmar a declaração o.vpc»
diria recentemente pelos países
comunistas depois dos festo.
£)S comemorativos da revolução
comunista. Hoje é o dia nacional
da Iugoslávia e da Albânia, po-
rim apegar do que o presidente

da União Soviética Klinienti Vo.
roshilov, o premicr Nlkolal Bul-
granira, e o secretário geial do
Partido Comunista, Nikita
Krushchev enviaram saudações
ao governo albanês; o marechal
Tito apenas recebeu um despa.
cho assinado pelo marechal Kli-
menti Voroshilov. Assinaln.se a
a respeito que as relações ~n-
tre a União Soviética e a ru.
goslúvia vem esfriando conside-
lãvelmente desde a destituição
do marechal Georgi Zhukov co.
mo Ministro da Defesa.
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Juscelino Homenageado na Escola de Oficiais Especialistas

TRÜNQUILH MARCHA A NAÇ
Rememora o presidente a luta pré-eleiloral a seu primeiro ano de governo — Viagensi
maneira de equacionar junto ao povo os problemas administrativos O principal pro-blema encontrado em janeiro de 1956 — Será triplicado o prometido quanto ao progressoautomobilístico - (LEIA FÓRUM POLÍTICO - PAG. 3)
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INGRID BERGMAN E GARY GRANT EM LONDRESa atriz, Inuri.l n»m„  .tfaoenaiiní Bergmnra e o ator Gary Grant, que estilo con-
ilIelroi',niii?,„°m . ¦"-res> Palestram com aim agente da Policia

niiiariY, i ' ,cena ío1 colMAa. durante um intervalo da fil-Mm da película «Imllsercet» (Foto United Press).

JUSCELINO DESFAZ DUVIDAS

Não Assinou o Presidente da Repúbi
feap

íca
ropriação das Terras do Sudoeste

, ^^tadaemeuHtiba

í"K,">^*ckK!"!aí.*Y.° Presidente Jus.
em seu aspecto

«-H-laVim1;!1' POla «""'revista Yon
*¦***» nS8n?a' "a 1ual se <¦<*-
5r°P*Uado cairi"16^9' sobre °

terrae Y e de!'*>Propri.ição15 d" sudoeste, tendo o
da:

««S8 Porem 
,^tári0 brãsilèíro ne.

¦""•o quaXtbr}amente; ter assi.0«C„ouseora1tonreiesc"ti-1''-
""'o Pelo nl assmt« foi provo.***-*«£» dTad,° Acdo'y Fllh°.
*nsc' que in« 8ls,ativo P**ran*i-
S0rt''f*ém ,,la.mcnte com A re.
****** ir,n",u" os VÃri°s »s.31105 sua eZ 

dida* ' Av'às- lon»"^ râiíi f3 a Cur"lb». to.

?°l""'lica „:-,.*' Presidente da
I?"' 'Io pré£- iatan,ent0 telegra.
ricl°r NuZ l° "Vlseount" 

ao?sa-
,Cas'1 Civ» „íealJ Chefe d« sua
h"Ics >nc,m00Ítondo confirmação
tV>*- >«ní Cessar ao Rio,Ss'n;"Jo 

a ¦ exPediente tinha
¦r SUa °tltw?eiÍ0' E^liea„c1o

j T,,'iho , Ult|e, disse:
«ecreu . certeza de o„» «„_!..._¦ r„Cln ^»el^Ldc que nenhum
7t!,nt" ennJ,0br-e ° caso. En.
P5ra os n,,!-"1.0 mais deMo «ni

•niais t„a 
1S de 80° P«Pefs

Mi '" exame ^ ¦"•'"*¦ desnecess,'i.
íí '"'rte sL"3aui,ac*,rad*' de mi.V° C1» mi,u"d° U*K0 q»c "ao

ob " Clv«" c , 
° CI,efe de minha»btcr.. «Ua resposta acabo de

. tt'0Bse«iir?ABA AMES
"Y-Ac^oy^nta exposiçãosr>ooi„... u'y i^iiho. .-,,,„„¦-
flo-,»"'. aP6s

6 PrmTx/^Ain do caso. afirmouPresidi
"10, quanto nos

ao Catete ura. «àx.
ii *um*aí __. ; -*vcay*J"iica.:
^,a*-hLad«Uleclmentode «JUB••e-aao a0 Cat<st« „-¦ 1^

pediente do INIC sobre o sudo.
este, na noite de ontem, mas
qualquer deliberação somente
tomarei após ouvir tanto o Con-
grosso Nacional, como o Gover-
nador do Paraná. Uma desa-
propriação redundará na neces..
sidade de pagamento do perto
de um bilhão de cruzeiros, soma
muito grande para ser desvia-
das dos outros compromissos
da União».

CONVOCAÇÃO DO
CONGRESSO

Consultado se efetivamente
pediria a convocação extraor.
dinária do Congresso Nacional,
afirmou:

«Assim procederei caso até o
fim do atual período legislativo
não seja possivel ao Congres-
so votar, principalmente, as leis
do inquilinato e tia COFAP».

COMISSÕES COMERCIAIS
A propósito das noticias de

que enviaria uma comissão co.
mercial para percorrer os pai.
ses da cortina de ferro, adian-
tou o sr- Juscelino Kubitschek:

<:Esta Comissão Comercial
que, aliás, deverá percorrer os
principais países do mundo, in-
clusive os da cortina de ferro,
não é composta de membros do
Governo, mns sim. de represen.
tantos do comércio e da indus-
tria nacional. Apenas um mem-
bro do governo nela está inte.
f_T£lC(0>.

DIVERGÊNCIA DO PSP
Finalizando suas declarações

asseverou o Presidente da Re-

publica que as divergências que
haviam no PSP. quanto a posi-
ção do sr. Maurício de Medei-
ros na Pasta da Saúde estão
canadas..,

VIOLENTOS DEBATES ENTRE MENDES, GAILLARD E OS DIREITISTAS ,_,

Pierre Mendes - France Tumultua
a Assembléia Nacional Francesa

Novos choques entre o ex-premier e o primeiro-ministro Felix Gaillard sobre o problema arge-
lino Tece Mendès-France severa crítica ao plano do governo para uma autonomia limitada
à Argélia Insiste o lider do Partido Socialista Radical na aceitação da mediação marroqui-

no-tunesina Descontentes os políticos da extrema direita e da esquerda
PARIS. 29 (UP) — O ex.pri-

meiro ministro Pierre Mentlès.
Franco criou em um duelo ver-
bal com o primeiro ministro
Felix Gaillard e a ala direita
da Assembléia Nacional sobre
como restabelecer a paz na Ar-
gélia. O alvoroço alcançou tais
proporções que a Sfü.ião ficou
momentaneamente interrompi-
da.

O espetacular choque entro
o ex.governante <o o setor direi-
tista da Assembléia se produ-
ziu pouco depois de ter repelido
Gaillard o oferecimento da Tu-
nisia e Marroco3 para mediar
na Argélia, As coisas começa-
ram logo que Mendes France,
oo qual os direitistas acusam
de ter entregado a Indochina
em 195'1, durante Seu governo
se pôs tfa pé para falar. A gri-'taria continuou até que se sus_
pendeu a sessão por um quar-to dfe hora para aplacar os ãni-
mos.

A de hoje íoi a segunda vez
cm menos tle uma semana cm
que se chocam Gaillard e Men-
dès, ambos membros do Parti-
do Radical, porém divergentes
em suas opiniõts sobre pràti-ca mente todos os temas. No sá-
bado último Mendes e seus
partidários exortaram o gbver-no a aceitar o oferecimento
tunisiano . marroquino. Hoje
Gaillard o recusou. Falando
em coYitinuação do primeiroministro. Mendes começou du
rendo que a «Loi-catre» é insu-
ficiebte. Os direitistas estoura-
ram. O ex-primeiro ministro
não podia falar e em vão o pre_,sidente do corpn, André Le
Troquer, batia com seu malhe-
te para impor ordem. Finalmen-
te conseguiu que se permitia-sem a Mendes Seguisse falando.

Este assinalou então que a
população argelina jamais ti-
nha sido consultada e que os
muçulmanos tinham sido des.
pojados de toda a liberdade.
Continuando se referiu ao ofe-
recimento de mediação.

Ambos os paises. disse Men-
des, estão interessados em solu-
cionar o conflito argelino, e pe-lo mais, seus vínculos raciais
com os argelinos lhes permitiria
ser escutados melhor quo a
França. I>e novo eHtourou a di-
reita, porém mais brandamonto
que antes.

Da esquerda so escutaram
aplausos. Troquer exigiu que
Mendes deixasse de falar pois
po tinha excedido na hora. Po-
rém o ex-primelro ministro
prosseguiu. Sustentou que não
6 exato que Marrocos e Tunísia
tivessem identificado «ua posi-
ção com a da Frente Nacional
de Libertação e o prupo argelí-
no quo dirige a rebelião. De no-
vo estourou a direita.

Intrometeu-se Gaillard, dizei-*
do que o comunicado sobre a
mediação expedida dc Rabat em-
pregava a palavra «soberania»,
que em direito internacional, ô
equivalente a «independência» c
frisou que jamais aceitaria o
governo em que um milhão de
franceses do origem européia
fossem considerados estrangeiros
na Argélia. Mendes replicou que
não queria que o governo des-
perdiçasse a. oportunidade de
paz que se lhe oferecia. Dada a
ensurdecedora gritaria da direi-
ta. a sessão ficou suspensa por
15 minutos.
Ainda durante a sessão, para

os direitistas a «loi-catre» cons-
tituf uma capitulação. Luix Reoyo

chefe do grupo poujadista. que
tem 40 deputados, anunciou que
sua bancada votará contra, por-
que a lei lunâamental argelina

é uma concessão aos fanáticos
da autonomia. A Argélia é fran-
cesa c esta lei é uma capitula-
Ção.

CONTRÁRIOS
os coanrNisTAS

Também os comunistas, o se-
tor mais numeroso conj 146.dn--
putados, votarão contra a G«4il-
lard, porém por outras razões
inteiramente opostas. Seu por-

M¥EMORA~CÍÍURCKILr
SEU 83.» ANIVERSÁRIO
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LONDRES, 29 (UP) — O ve.
terano e querido estadista bri-
tanico sir Winston Churchill com
pletará amanhã seu 83.o ani-
versário. Inúmeras homena.
gens de amigos e admiradores
do velho estadista estão sendo
programadas, em especial a
que lhe renderão seus correu-
gionários, do Partido Conser-
vador.

ta-vúz, Robert Ballenger. ex-
pressou que a «lol-catre» se re-
datou sem consultar a popula-
ção muçulmana e certamente
em uma provocação ao povo ar-
gelino, Ao mesmo tempq urgiu

GalUard a aceitar a mediação
e Marrocos o Tunísia que ini-

cio as negociações. Maurice Dei-
xonne, chefe da bancada sócia-
ilsca elogiou a lei argelina e
disse que o socialismo está pie-
namonto satisfeito, com suas
cláusulas, apesar das conces-
soes que foram feitas aos direi-
listas.

PIO XII ABENÇOA
OS BRASILEIROS

RIO, 20 (M) — O presidente
Juscelino Kubitschek recebeu
do Papa Pio XII, o seguinte te.
legrama: .-No Dia de Ação de
Graças, podindo a Deus, para
toda a nação brasileira, as me-
lhores venturas, concedemos a
V. Excia. e a todo o querido
povo brasileiro, a nossa partictt
lar Benção Apostólica- •

SUKARNO CHEGARÁ AO
BRASIL EM JANEIRO

RIO, 29 (HÍ — Chegara ao Bra.
sil, em princípios de janeiro
próximo, o presidente da Indo-
nésia, Ahmed Sukarno, que vem
em visita oficial. Sukarno chega,
rá ao Hão de Janeiro a 3 de ia-
neiro e visitará o Brasil, Uru-
guai. Argentina, Chile. Paraguai,
Bolivia e México. O nosso Pais
será a primeira etapa da visita
do ¦estadista asiático a esta parttí
do hemisfério ocidental. A üm
de preparar os detalhes da visi-
ta do Sukarno, chegará ao Rio
do Janeiro, ainda esta semana,
o diretor da Administração do
Ministério das Relações Exte-
rlores da Indonésia.

Quer o Povo a Voífa Abundante dos
Desenhos Animados e Shorts Cômicos

Pato Donald, Tom e Jerry e outras figuras como o tantas-
minha» deixam a tela para ser substituídos pelas familiaa quo
vivem um drama colorido para tomar banho e lavar os dentes
— Por ondo andará aquela figura simpática (especialidade iPe.
ter Smlth») de marido trapalhão que cai das escadas e leva
choques ao mexer na instalação do lar? — De «slide» em «sil.
de», a paciência do público se esgota — Quando a propaganda,
sutil ou contundente, ô um abuso da confiança e de situação —
(NA La PAG. DO 2.o CAD.).
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MAGNATA DO PETRÓLEO CASA COM A ESTENÓGRAFA
DALLAS, Texas — Do mãos dadas o rindo, o magnata do

petróleo H. lu Hunt, «do como um dos homens mais ricos doinundo, o a sra. Ruth Ray Wrlght, são vistos no parque da
propriedade do sr. Hunt, após seu casamento, a 24 do novem-
bro. A sra, Wright trabalhou romo estonógrafa para a «HuntOH Company» durante 20 anos. Foi o segundo matrimônio dosr. Hunt, cuja primeira espãsa faleceu em 1955, deixando seisfilhos. A sra, Wrlght, por sua, vez, 6 müo de quatro filhos, teai.

alo o mais velho 15 anos. (Foto TTnjtcd Press).

TEM-SE COMO CERTA A EXTINÇÃO DO MANDATO DO REPRESENTANTE MARANHENSE

Senadores Lastimam a Contingência de Se
Verem Privados do sr. Assis \L Chateaubriand

Aprovado por oito votos a um o parecer da Comissão de Justiça O Plenário deverá ratificá-lo na próxima segunda-feira
•—• «Lamentamos a ausência em nosso convívio duma prrsona lidado de alto nivel intelectual e de acendrado espirito publico, •

do atual embaixador brasileiro na corte de Saint James»

RIO, 23 (M) — O parecer cita-
do tira o caráter personalíssimo
que porventura pudesse influir
na decisão do caso em tela. La-
mentamos a ausência em nosso
convívio duma personalidade de
alto nivel intelectual e de acen-
drado espirito publico, do atual
embaixador brasileiro na corte
de Saint James. Opinamos po-

rem com pesar o nosso apoio
unanime aos tuatadistas por ter
incidido nosso ilustre colega se.
nador Assis Chaleaubrinand. na
incompatibilidade prevista pelo
artigo 48, item 2.o, alínea B, com
a sanção prevista no parágrafo
l.o do artigo citado, da Constitui-
ção Federal».
Com essas palavras o sr. Gas-
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NOVAMENTE NO RIO VANJA ORICO  Queixanao-se de uma terrível dor do dentes, mas"' " """. sorrindo sempre, %'oltou ao Kto para passar o Na-
tal em casa, a estrela nacional Vanja Orico que, na Europa, nos últimos dois anos e melo, fez
três filmes («Rosa dos Ventos», «S.O.S. Noronha» e «Paris Muslc-Hall»)' e «yantota aaaiiçõcs
brasileiras em sete países. Vanja vai cantar no Copacabana Palace, dentro alo alguns dias, e traz
as últimas novidades da França, em matéria de canções parisienses. Vanja, que regressará a,
Europa em março do ano vindouro, fará. nm filme no Brasil. Na foto aura aspecto alo desembar-

. que do Vanja, que So vê oo lado de soa mão e de seu pai, Ministro* Oswaldo Orico. (Foto Meridlo.
nal para o DIA BIO DO PARANA).
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par Veloso concluiu o parecer¦apresentado hoje à Comissão do
Justiça do Senado com a apro-
vação por 8 votos contra 1, será
sem duvida ratificado segunda-
feira próxima pelo Plenário, de.
terminará a extinção do manda-
to do sr. Assis Chateaubriand.
Acompanharam o voto do relator
os srs. Benedito Valadares, Da-
niel Krieger, Rui Palmeira, Gll-
berto Marinho, Attilio Vivaqua,
Lima Guimarães, Lourival Fon-
tes, dele discordando apenas o sr
Lineu Prestes.

DECLARAÇÕES DE
VALADARES

Alem do relator vários outros
senadores lamentaram a contin.
gencia de se verem privados dum
de seus mais eminentes colegas.
manifestando o sr. Benedito Va-
ladares a esperança de que o sr.
Assis Chateaubriand volte à Ca-
sa cenovãmente eleito pelo povo
que sabe fazer justiça aos seus
grandes homens públicos1-».

VOTO EM SEPARADO
No voto em separado que emi-

tiu observou o sr. Lineu Prestes,
do PSP paulista: «No estatuto
outorgado pelo presidente Ge-
túlio Vargas, no qual se fazia
expressa menção de que a uni.
ca missão diplomática que pode-ria ser exercida pelo membro
do Parlamento seria aquela de
caráter extraordinário e man-

teria a proibição. Ora sabido que
o cargo de embaixador é função
transitória se exaure com a sai-
da do presidente, que fez a no-
meação, de vez que implica na
confiança não tenho duvidas em
proclamar que o nosso eminente
colega Assis Chateaubriand, po.
de exercer as funções de embal-
xador em Londres, sem a perda
do seu mandato. E busco super-
ficie para o meu voto, nos pro-
prlos termos das expressões
contidas no artigo 49 da Constl-
tuição vigente».

GAILLARD OBTEVE DOIS
VOTOS DE CONFIANÇA
PARIS, 29 (TTP* — A As-

sembléia Nacional Fran<*esa
concedeu hoje à noite dois vo-
tos de confiança ao primeiro-
ministro Felix Gaillard em sua
politica sobro a autonomia 11.
mitada para a Argélia.

\

ÓCULOS
ÓTICA CURITIBA

Rua Monsenhor Celso, 31
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As Responsabilidades do Intervencionismo Estatal

QUANDO se combnte a Interferência do Estado no exercício
^ du» atividades prlvndns, OOBtumam-HO atribuir i\h miiia rp«-
ponsabllldadcs _cclusIvmnr(nto_/4)S*4l'oiler Executivo. IV filo. dc
fato, pcln extonslla do sim íór»>í. sobretudo no regime presi»
dcnelnl, o mnlor responsavcft^cln prática do Intervencionismo
'•fttntn.1. que .--tu invadindo todos os domlnloa econômicos.

AS AUTARQUIAS controladoras ilo vários siitores dn produ-
çao, um InstltuIçOcs ilo providenciai sócia]- as sociedades dc

capital misto, o tabelamento das mercadorias da consumo, a
lixarão *!r salário minimo, as UcttaçòOH de dUvsnS no merca-
dn ramhfn!, etc, Nilo outras lundus modalidiules Un «-ronomíu
(liriglilu. pelo Estudo. Mas nâo sr dqVO esquecer ipie todas essas
Inovações no mecanismo administrativo do pais obedecem u
leis votadas antes ou depois de criadas, o que denuncia um
espirito dn solidariedade o roopCfrnçflo entre os dois orgiloH
rcprcsentniiHvos dn. Nação,

I OGO, nfio lm como dissociar o Legislativo da política inter-
vrncionlsta, que cada vez mais amplia a sua Irradiação

no BraslL Basta recordar que surgiu na Camara dos Dcpu-
tiulns, entro outros muitos, o projnlo quo limita a acuo do cha-
mado Poder K comi miro. contra o qual 8-e munlfesturani a« cias-
s** produtoras dc toda a Kcdoraçfío, por envolver a maior
anti-aça uos seus interesses, direitos e pai rimnnios.

POMTKEENDE-SE facilmente essa tcmdencla dos oongTcssls.
ta» no terreno econômico. Como políticos militantes que

silo, embora filiados a partidos, precisam ter os seus núcleos
eleitorais, capa7.es do garantir-lhes pessoalmente boa votação
(rm qualquer pleito. Daí o «eu empenho <-m conceder favores
o prerrogativas a grupos do empregados ou i\ massa dos tra-
balhadores, que constituem a maioria, à custa do patronato
na industria, no comércio o nn lavoura, arguldo sempre do cx-
plorndor, sob a égide de leis sociais cujo cumprimento eom-
pete ao Executivo*
AINDA agora o Congresso pros6ogno na faina da legislaçfia

protecionista, — classificação quo cabe tanto fia tarifas
aduaneiras, como a medidas de favoritismo econômico. Bá
poncos dais, o presidente da Republica sancionou a lei que,
rstabelecendo a aposentadoria dos bancários com trinta anos
de serviço, abro um precedente a ser invocado por outras elas-
ses que queiram pleitear idêntica regalia.
DODEM ser citadas outras muitas iniciativas parlamentares

com o mesmo objetivo. Por exemplo, o projeto se-runrto
o qual <to «onprcgado que houver trabalhado sete. meses con-
secntlvos, e que for dispensado «cm motivo Justo antes de com-
pletar nm ano dc. servlqo, terá direito, como Indenização, ao
salário de um mês, acrescido da importância devida pelo avl-
so prévios. I_ mais ainda: «sn o empregado contar seis me-
ses ne serviço, ser-lhe-ao pagas as feriam». JZ* evidente qu© o
legislador visou somente a ntender algum caio pessoal, crlfin-
do, entretanto, novo ônus para todos os empregadores.
OUTRO projeto quq regulamenta a profissão dos emprega-

dos do edifícios disponha que os edifícios do mais do cln-
co andares nflo podem deixar do ter, pelo menos, três empre-
gados. Nem por ter a Comissão dn Legislação Social da Ca-
mara rejeitado esse dispositivo, fogo a proposição ao Intui-
to do Intervir em mais um ramo de atividade privada, Impon-
do-llir, obrigações talvez prejudiciais á coletividade, se delas
decorrem aumentos dos alngncls prediais.
| ONGE de. nós o propósito do condffiar, em lese, a, legisla-

ç5o social, não obstante so alargar dia a dia nn Brasil, oo-
Ioçaudo.o em situação singular perante países mais adianta-
dos, onde as relações entro empregiulos e empregadores silo
regidas por acordos o convouções dos respectivos sindicatos,
sem necessidade de intervir o Estado senão para garantir a
ordem pública o as propriedade» particulares, quando as suai
desintcligencias nâo encontram solução pacifica e deflagram
grevff» ameaçadoras. O quo queremos 6 frisar que precisam ter
ura paradeiro, a bem do comunhão brasileira, os excessos de
intervencionismo estatal, partam do legislativo ou do Execu-
tivo. Embora recaindo diretamente sobre as classes, economi-
cas, esses racessos lhes acarretam novos o pesados encargos,
qun silo sempre transferidos aos consumidores, inquilinos o de-
mais tributários de suas mercadorias, serviços e transações,
com reflexos agravantes sobro o custa da vida, que* continua
a sor um angustioso problema £t procura dn solução.

As prlmcinin noticias eram aterradoras.
Falavam do uma embolia cerebral, o que
na melhor hipótese, .significaria Inciipaol
dada fluirá o afastamento Imediato do cnr
go presidencial, o mundo Inteiro acompn
nhou e acompanha esta rrlso e faz vol.
pura quo o grande homem norte-americano
reconquisto rapidamente a saude e conl:
nue na funçflo que lho dou tanto renome.

Klürnhower 6 o herol Internacional: ven.
cedor da grande guerra o vencedor da paz
R esta segunda fase da «ua atividade é sen
duvida mais Importante que a primeira. N
guerra contra os impérios centrais, cli
guiou ns forças democráticas para a vitorio
E se esta nflo foi completa, porque deixoi
mão livre íi Ruaala no sotor oriental, a cul.
pn foi unlcnniento doa cliufos nfio mllltmvf
quo titubearam c tergiversaram, enquanto i
Rússia agia com um plano preparado o com
uma ação Impetuosa. Se agora a Rússia es-
td Bolldamente no coração da Alemanha e
falo como a maior potência ocidental, a cul.
pa nfio é de Eisenhower. A sua funçfio ml
lltnr encontrou no terreno político a oposl
çao dos chefes civis que todos, mono» tal-
vez Churchill, foram inferiores fi situação
Mas n importância da açfto política mundial
do Eisenhower se revelou e afirmou durau.
tc ns crises que sobrevleram. niw quais a sun,
nçfto como presidente da República norte,
lo americana, foi resoluta e decisiva. As.
sim ele foi o vencedor da guerra e o ven-
cedor da paz.

Os povos esquecem facilmente. Picam
porém os documento», e a historia registra, os
fatos. Quando a França e a Inglaterra se

nreclpltnram na empresa do Egito, desaflan.
do o Levanto e a Rússia, que jfi se prepa.
uva n nglr. Elsenhower Interveio resolu-
•imentn e reduziu uma crise mundial n uni
Modesto episódio levantlno. Precisava ter
mn consciência superior dos próprios de.
•rrríi c uma energia indomável, paru assim
•glr. A aliança ocidental o americana, cri'

l bra de Eisenhower. Ela a consolidam. De.
i-lbc valor efetivo, transformando-a num

baluarte que representava, sem duvida ul.
uma, a opinião do todos os povos. A crls-
•iglo.franco.eglpclo, ameaçava destruir tu.

do Isco. O Incidente de caráter financeiro i
Io palxtto colonialista, estava destruindo tu.'•> o qun fora feito e preparava condiçõe
ivoravels para os homens de Moscou.

intervir com uni plano quase concilia
ir era. nnquelo momento, de superexclta

\o. empresa extrema monto árduo. Impor
*iva, no fundo, humilhar os governos do Pu
.9 o I/ondrc-i e pôr em risco meí<mo o Pac
> Atlântico. O presidente americano nfic
esitou. Os anglo.francesis que jfi dosem
arcaram no território egtpciano, ocupando

• Cnnnl e ne preparavam pnrn. invadir o
oração do Egito, foram obrigados a sus-
-niler a nçfto militar e abandonar os pon.

os ocupados. Foi umn crise» diplomatícr
>rofundá mn-*- Elsenhower representou .>
iplnlfi.0 mundial « ganhou a partida. B me.**-
no os que em Paris o Londres flcnrani fu-

riosOS, acabaram por reconhecer que ele
igiu muito bem. representou a consciência
universal. Esta foi sem duvida a maior vi.
toria do presidente americano, que o colo.
cou no primeiro lugar entre os estadistas (|o

nosso tempo. Mas, todos os sons «tos, dos
mula Importantes nos menores, sfto exemplo
do espirito democrático, de modéstia • de
bondado. Elo conquistou n consideração
mundial e a estima do seu pais, dc manei.
"n direta o honradíssima. Pnssarfi fi Mato.
"In como o construtor da potência moral
•lorte.nmerleana n da par. mundlnl. Bom,
modesto, exemplar na vida e na funçfio,
icupnndo o cargo mnls Importante na atual
quadra histórica, com um poder flnnnccL
•o. militar o político tnlguala.-el, quase hu.
íiilde nas relações com a sua gente, digno
in vida o na política Elsenhower é um ho.
•nem exemplar, qu« ensina, dirige e traba.
Mia para o bem mundial. E' seu nierccimen-
'o se o setor tfio perigoso do Levante, que
>odla ser o ponto dc ume nova guerra mun.
Mal, eo esta, transformando num terreno de
•olabornçilo a se a Rússia renunciou os seus
danos bélicos expansionistas.

Por tudo isso, uma crise no governo nor-
e.nmerlcnno o o afastamento de EWienho-
ver teriam sido, mnls que um perigo, uma
lesgrnça univorsal, E comprocnde.no assim

•i nnsiedade com a qual o mundo inteiro
'compan.Tou e ncomrnnha ente episódio- Por
«orte, ns primeiras noticias resultam exa.
geradas*

Com uma consciência superior dos seus
devores, Elsenhower permanece firme no
alto cargo e todos os povos fazem votos
que ganha esta batalha, e permaneça na
Cnsa Branca, para assegurar a p.17. mun-
dlal.

Deus salve Elsenhower 6 o voto do todos
os que amam r, liberdade e a justiça.

0 Gênio Civilizador da França
ASSIS CHATEAUBRIAND

TJOrtnO DA PANAIR (Sobre lidado entro todos „. pro(,
a Serra daE-trela, em Portugal, u-s lu¦¦"¦">•" »•• u... ,i ...
14 _ As w-íi- duas omlgaa . no nr«"'l duZ'. .,.-. ...h.cJal. EIO 60 cl^J»*»
Mmrs Hanllon <i Charles S_U»e| Albucniorquo Coelho. Nnwc«!!
.ler tiveram ensejo de wr nlem Maranhão onde exare,.,, „ 

'JJ

das'três metas visadas, um quar go de governador lni|„ (I **•

to nonto que nfto e o nmerien- vo nnos mnl.i tarde pnra Oo
no mns que era Agadlr. depois para o governo dai l?

Quem não so recordo deste nas. nns C.ernls. ""'

nome sobretudo na orbita oci. No Monte Atlas qmr, „
dental qunndo aquele louco que nossas caras nmlgns V|,w *

em Guilherme II, dflsembarcan- lcíicn. O comandante Cid"b,i
do em Aríndlr, nmençou a Euro- xou o aeronave ate onde lhe »..'
pa com «s perspectivas dn guer- permitido. Mns nfio foi po».,"*
ra que, po»"*1» **nos «l"Polss •'• encontrar ns feras qua pr0(.,,
declarava no mundo? Agndlt• ravamos. Tartarln de TaITa_,:
uma prévia dn líuerrn do 1914 jfi deveria te-lns morto »T_
O homem, cntfio mais tentnal ,tas. Ou entiío cln:i se torl,~
do panorama político europeu, evndldo com o rumor d03 "''

descia Aquela pequena cidade dn tores do nosso avião,
costa atlântica, no Prototorado Viram «•pmudors»

mo-

CÂMARA DOS DEPUTADOS

lerrotada a UDN Pelo PTB na Urgência
irmã ia Presidência SocialPara a Rei

Os trabalhistas optaram pela emissão de 30 biliões de cruzeiros em letras do Tesouro Nacio»
nal Veemente f otenlo contra procedimento da Mesa Ferrari terminou a elaboração do
um novo projeto favorecendo o trabalhador rural  O ex-lcader trabalhistas despreza prin-

cipios preconizados por Vargas

de vida. O sr. João Menezes pediu.
do urgência ao «eu projeto que
regulamenta a cobrança dos im-
postos de vendas e consignações.

RIO. 29 (Meridional | — ACS.
mara realizou hoje uma sessão
tranqüilíssima, até às 16 horas, Ia.
to é, at_ o momento em que se
iniciou a Ordem do Dio. A partir
dêsse momento o ambiente «e
transformou, provocado pelo fato
da Mesa submeter k apreciação
do Plenário, nm requerimento pc-
dindo urgência para o projeto que
autoriza a emissão de 30 biliões de
cruzeiros, em letras do Tesouro
Nacional, numa espécie do cm-
préstlmo interno. A matéria já
havia sido objeto de discussão na
sesião extraordinária da noite an.
terior. Não obstante a Oposição
protestou ener^icamento contra o
procedimento da Mesa. informará,
do que apresentar», antes um re.
querimento para o projeto da pre-
vidêncla social.

ABSTEVE-SE A OPOSIÇÃO
Optava a UDN pela aprovação

da urgência parn esta proposição.
Em sucessivos pronunciamentos a
Mesa reiterou o seu ponto de vts_
ta, informando que a preferência
para a urgência era do PTB e
Cste é que resolveria o problema»
O PTB optou pelo projeto da
emissão tendo o Plenário aprova,
do por 150 votos contra 17. A
Oposiçíio não participou da vota-
çâo. retirando-se do Plenário. Na.
da mais votou.se na sessão de bo.
J«'.
USINA DE CAKAQUATATUBA

No Grande Expediente falaram

0 PARANA, SUA POLÍTICA, SEUS HOMENS (II)

v_ n. 3k_ "¦"¦¦' "

SAMUEL GUIMARÃES DA COSTA

Se è licita a observação de que a
política paranaense está, por várias
razões, condicionada ao que se pas-
ra no plano federal, cabe fi.xar, em
rápidos traços, o panorama geral, re
cuando era seguida aos acontecimen.
tos de ontem que possam estar ~ o
naturalmente estão — influindo no
comportamento dos fatos e das _gi_
ras do momento.

Trata-se de tarefa não muito fácil
diante desse não sei quê de conspi-
rativo que domina os meios politi-
co* na ante-vespera dos pleitos elei-
to/als, algo que lembra a atividade
maeonlea reservada a uns poucos
iniciados.

Costuraa-se afirmar que em poli-
tica a palavra servo para esconder
o pensamento — principalmente
quando se trata da palavra de vul-
tos Influentes. Não há duvida que
em certas ocasiões o silencio vale
ouro; em outras, porém, não é se-
nào o silencio sem grandeza, traço
dos tímidos e hesitantes. O pior par-tido sempre foi o dos hesitantes,.que
por não dizerem nas horas criticas
o que pensam acabam nSo mais sen-
do ouvidos nem cheirados.

O general Lot'.~ é sempre ouvido
porque no geral não íica calado quando vê as coisas mal, e quando não
manda dizer, diz ele mesmo o que
pensa. Outro dia, eom o peso da au.
torldado que lhe atribuem de susten.
tz/ulo do governo, disse algo sério.
Discursando em solenidade verifL

^cada na Biblioteca do Exercito afir.
mou: "Estamos atravessando nova
fase difícil da evolução brasileira,
quando se trata de escolher outros
rumos politicos." Não disso que cs.
tamos à beiro do abismo, que essa

| é a frase patenteada do Otávio Man.
I gabeira. Mas fer. sentir que através.

samos nova fase difícil e que é pre,
ciso escolher outros rumo-, políticos"

\ Ora, em matéria de rumos politL
cos, de formos de governo ou do or
ganização do Hs!j>do não há muiro o
que escolher. A experiência milenar
da humanidade e, inclusive, a histo.
ria do Brasil, tem demonstrado que
as mudanças, quando não signifi.
quem apenas mudanças dc pessoas,
são como dlS3e alguém, o velho "sair
da brasa, para cair no rescaldo." E
não raro ocorre quo as mudanças
sâo para pior. Nos extremos de li.
berdade e autoridado, ou de demo.
cracla c despotismo, cabem todas
as formas de governar.

Já experimentamos todas elas, ha.
vendo sempre insatisfeito-*. Soa*

tuação, em cada uma dessas opor.
timidades não contentava a todos, ao
menos contentava aos que estavam
no poder. Ma:; quando um homem
da responsabilidade do general Lott
sugere a escolha de novos rumos
políticos o que todos sentem é quu
o próprio governa não está satlsfei.
to eom a situação reinante. Quo Ia.
zer cm tal caao nós outros que na
província nos preparamos- à moda
antiga, para disputar as próximas
eleições? Investigar, evidentemente,
o que se passa.

E o que se passa, ao que parece,
ê que está evoluindo a idéia, por
muitos já aventada, de que se ve_
nha n tentar, no próximo qüinqüênio
presidencial, uma experiência nova
em matéria de governo neste país.
Alguns observadores já manifesta,
ram a suspeita de que tal experien.
cia talvez seja a de um próximo go.
vôrno de caráter militar_popular,
com o próprio atual ministro da
Guerra ü frente dele — o que para
uns significa o dilúvio e para ou_
tros apenas um governo forte... de
apoio popular,

Se é certo que essa idéia logo en.
tusiasmou a turma mais representa,
tiva da piroquetagem politica, que
vive a indagar quem está mais forte
para aderir, não é menos certo quo
respeitáveis figuras da cena publica
brasileira admitem-na como quase
inevitável face a certas tendências
e circunstâncias da vida contçmpo_
rânea. Excluído o nome do cândida,
to, não terá sido outra a tese do sr.
Carlos Lacerda, vóz e sentimento das
oposições, quando defendeu a ur.
gencia de um "governo de cmer.
gência", coisa provavelmente não
muito diversa da que agor3 é 5bje_
to de sérias cogitações.

Ao que so diz, não se trataria de
uma ditadura militar pura e sim.
pies, como à primeira vista se po.
deria interpretar. Embora a Repu.
blica tenha nascido no mesmo clima
espiritual latino.ainericano, sob o sin
no da pressão armada, um tal tipo
de governo jamais logrou se impor
entre nós. Afonso Arlnos salientou
na sua recente obra *llra Estadista
da Republica" que nunca na histo.
ria do Brasil os mlftnres, mesmo
quando chegaram ao poder pelos ar.
mas ou por golpes de Estado, gover.
narani fora doa quadros e órgãos
constitucionais. A ldela de Juarez
Távora de uma revolução pelo voto,
agora renovada, indica alias que os
militares não parecera inclinados a
tomar o poder a toque d» caixa. _

Juracl Magalhães, que diz conhecer
o espirito de sua classe, -nfirmou não
faz muito que nenhum militar en.
contra apoio no seio das forças ar.
madas senão quando realiza sua cam
panha politica em bases estritamen.
te civis,

A questão, portanto, tem aspectos
um pouco mais profundos. Até aqui
os militares que chegaram à prcsL
doncia da Republica foram todos ho.
mens fracos: Deodoro, Hermes, Du.
tra. O primeiro ficou bem definido
para a historia nesta frase lapidar:"Era um menlnão de barbas". O se.
gundo nem ao menos governou; foi
governado por Pinheiro Machado,
que transformou o quatriênio de
Hermes da Fonseca num dos mais
tempestuosos de nossa historia. O
ultimo, visivelmente desprovido de
base popular, sem força de llderan.
ça, governou apagadamente, mas en.
fim governou porque a oposição om

os srs. Alberto Torres c Fei-nan.
do FVrrari. O primeiro fez éco à
Camara das apreensõe.i de quo se
acha possuída a, população Humi-
nese, com a noticia doa jornaiB,
segundo a qual o sr. Jftnio Qua-
dros teria vindo ao Rio, nfio faz
muito tempo, para obter do presi.
dente da República, o anulação do
seu ato que revoga a concessão pa_
ra a construção da Usina ds Ca.
raçuatatuba, prraçaa a um desvio
de ãp-uns do Rio Paraíba. O sr-
Alberto Torres manifestou-se con-
tra o propósito do jfoverno dc São
Paulo, lendo vun memorial da As.
sembléla do Estado do Rio e no.
ta do governador Miguel Couto,
eom o mesmo ponto de vista.

LEGISLAÇÃO RTJRAX.
O sr. Fernando Ferrari anun.

ciou que havia concluído a elabo-
ração de um novo projeto destina,
do a estender ao homem, do cam.
po, de acordo com _rr possibilida-
des atuais, a legislação trabahls.
ta. O ex-leader do PTB disso que
61» seria diferente do outro, orl.
undo da mensagem do presidente
Getulio Vargas, rejeitado pela Ca.
mara, já ha meses. E' quo dele
constatia o abono rural às faml.
lias numerosas, ligado porém às
providencias destinadas a permi_
tir aos proprietários, pagá-los sem
maiores dificuldades. Falaram ain.
da: O er. Geraldo Mascarenhas,
propondo num projeto do lei as ai.
terações dn. rcdacílo do artigo 41
da tabela integrante da ConsolU
daçüo das Luis do Imposto de Sê.
los, para isentar os contratos de
compra e venda de titulos p**ibli.
co ou nüo, cotados pela bolsa, pois
depsa maneira poderiam as bôl.
sas de valores, espelho da vida
econômica do Pais. entrar num
período de novo desenvolvimento.

CTTSTO DA VIDA.
O sr. Lucldio Ramos pedindo

ao Governo medidas urgentes co-
pazes de contei* a alta do custo

CRÔNICA DO RIO

PEIXES E
PESCADORES

AU RIGHT

SUSPENSAS EM DEZEMBRO
lONSIGNAÇÕES EM FOLHA

RIO, 28 'Meridional) — O Mi-
nistro do Trabalho baixara p*or-
taria ainda hoje mandando sus-
pender as consignações em folha
durante o mSs de dezembro. A
medida hg estendo a todos os üis-
ti tu tos de previdência, inclusive
a CAPFESP. ficando fora apenas
o IPASE, cujos segurados obriga-
tórios nã*-> gozarão do beneficio.
Os estudos para a concessão da
medida foram feitos pelo DNPS
que encaminhou ao Ministro uma
minuta da portaria. Há um mo-
vimento, no entanto, entre os fun-
cionários, visando a extens&o âo
beneficio a toda a classe. O IP A-

,,_.. , , ¦ ¦ ,. SE que possui um regulamento"^U™r™rf^r^"^?5v^TeapeeVcoPna6 sa enquadra nniiluim, portanto, foi bem sucedido.
Mas nem por isso destruíram as

fontes psicológicas do interesse po_
pular no homem forte, que exprimo
um secreto anseio paternalista de
segurança, tanto maior quanto mais
difícil for a época e incertos os dias
futuros. Desse fenômeno talvez te-
nha resultado a observação de Gil.
berto Kreyre de quo "híi uma mis.
lica popular no Brasil em torno dos
títulos militares: para a imaginação
tio povo o Messias a salvar o Brasil
será antes um Senhor Capitão que
um Senhor Bacharel ou um Senhor
Doutor."

Um dos maiores Ídolos da historia
do Brasil na memória do povo con.
linua a ser Tiradentes — um alfores
de Cavalaria. Na historia recente ti-
vemos o fenômeno Vargas, quo se
fe_ chefe da maior revolução popu_lar, aureolado cm 1930 pela farda
de gencrallsslmo e pelo legendário
lenço vermelho de combatente. Luiz
Carlos Prestes seria por muito tem.
l>o o Cavaleiro ria Esperança, figura
mística cujo prestigio foi em certaépoca explorado até por um Pllnic
Salgado, como encaruação do nacio.nalismo pequeno.burgués, quandopretendeu canalizar para sua doutri.na equivoca as energias emocionaisda nação. Prestes ora então o "Es
perado" de todos.

A praticabilidade de um governomilitar — com base popular — nãoíoi atada bem considerada, mas de_Ve sor, por mais audaciosa ou cínica

mesma situação dos demais ins-
titutos, vazão por que será exclui-
do da medida, portfm o Ministro
poderá determinar que seja atln-
girio pela medida.

FILIADA A CNC A
CAMARA DE PARIS

RIO, 29 (Meridional) — O pre-
sldehte da República assinou de-
creto autorizando a Confedera-
ção Nacional do Comércio, filiar.
se à Camara de Comércio Exte-
rior, sediada em Paris.

Janot Mandará Chover em
Dia de Sol em Guaratiba
RIO, 29 (Meridlonall — O en-

genheiro Janot Pacheco fará cho.
ver em Guaratiba, num dia de
sol, utilizando uma fogueira na
qual gastará 30 metros de lenha
o ondo jogará certa quantidade
de sais e água. Assim pretende
provocar nuvens, que bombardea-
das com gelo sfico faráo chover.

DEVE 0 POVO AJUDAR
NO COMBATE AO TIFO

RIO, 29 (Meridional) — Se.
/cretário da Saúde declarou que
agora a população passou a, co-
laborar com as autoridades, no
combate k febre tifôido. Cresceu
consideravelmente o número de

RIO — Ultimamente, temos co-
mldo bom peixe a preço3 razoa-
veã. Pela qualidade do produto,
podemos dizer que é barato. Sim,
porque o atum quo podlantto-s
obter, em conserva, só para mi-
lionárioa Veio o japonês e danou-
se a pescar fora das águas ter-
rltorlals, obtendo do governo, en-
tretanto. 'licença para abastecer
os nossoti mercados. Dal a raxao
de termos atum fresco a trinta
cruzeiros o quilo.

Ótimo alimento. Assemelhaje
ao nosso camurupim. gostoso, sem
espinhas. Um destes dins fartei-
me dele. Se tivesse o pirão de lei-
to feito com farinha du Serra
Grande como guarnlçtto, juro qua
convidaria o' Josué de Caíjtro pa-
ra ver de perto o que é uma co-
mida. substancial e ultranutrlüva,
que não consta de sua Geografia
da Fome.

Pois bem, estamos na iminência
de perder esse maná, que não _oa
velo do céu mas veio do mar,
através dos nipônicos em ativida.
de na costa do Nordeste.

E' que oa sindicatos dos nossos
pescadores já entraram com um
mandado de segurança, no Supre-
mo Tribunal, para afugentar os
japoneses que entendem do "seu
ofício e estão ajudando o povo
das cidades com um produto de
primeira ordem ao alcance de to-
das as bolsas.

Em vez de se prepararem, tec-"oicamente. para fazer concorrên-
cia aos alienígenas, os sindical!,
zados da pesca procuram cxpul-
sá-los, sob o fundamento de que
estão prejudicando os pescadores
brasileiros.

E' possível que assim seja, mas
o interesse geral deve estar acl-
ma do particular.

Há muitos anoB houvo aqui
uma questão Semelhante, que
apaixonou a opinião pública. Tra-
tuva.se de acabar com os «povel
ros>, pescadores portugueses que
eram donos do mar de São Vi-
cente _ Guanabara. Só êlcs pes-
cavam. Não havia ainda a lei dos
dois terços, não havia mesmo lei
alguma no particular. A pesca
era livre, mas só b"s portugueses
é quo se aventuaravam. Depois.
os brasileiros foram entrando «
deu no barulho dos «povelros»,
em que tomo uparte saliente Jo&o
do Rio com o seu jornal «A Pá-
tria»- De entuo para cá, o peixe,
que era abundante, foi rareando
e encarecendo. Os «povelrosx
pouco a pouco desapareceram.

Agora, estamos tentando revi-
ver a exaccrrbaç&o nacionalista
contra os japoneses. Qualquer
destas horas veremos cblado nos
tapumes, etc. cartazes com o dis.
tico de que -o mar é nosso, o Kter-
ginaldo Cavalcanti a gritar no Se-
nado que o mar é nosso e o
PTB a botar n'o seu programa
mais esse «slogan». No frigir dos
ovos, o povo ô que vai ser preju-
dlcado.

Nfto tenho nem simpatia nem
antipatia pelos nipônicos, c pelas
nlpónlcas multo menco, mas re-
(Cone. na 5» pág. do 1» Caderno)

yr '- "'— .__>-____..,_ conüiueraveimenue o numero de | crever suuna-<__, _a *»? pag, do i\ emà^milml-iiSími. auo eroeiu-a» aa vasinox. _to___r» •

TOWNSEND ESCREVERÁ UM
tIVRO SOBRE 0 BRASIL

RIO, 28 (Meridional) — O co-
ronel Peter To.vnsehd escreverá
um livro sflbre o Brasil, revela a
reportagem que ouviu daquele
militar, declaração peremptória
de quo, quando terminar a. via-
gem, arrumará as malas e volta,
rá ao nosso pais com aquele obje-
tivo. O coronel Peter afirmou que
deseja conhecer o Amazonas e
outras partes do Brasil, para es-
crever sobra tudo o >JU» conseguir

Circunscrito a 3 Bairros
o Sirto Tifoide Carioca

f
RIO, 28 (Meridional) — Cir-

cun.scrito nas zonas do Meler.
Madurelra e Penha, o tifo, cujas
causas já foram localizadas, pela
contaminação da Agua por defi-
ciência dos esgotos sanitários,
nenhum perigo apresenta de se
nlastrar para as outras partes da
cidade. Esta foi a declaração foi-
ta _ Imprensa pelo diretor do De-
partamento de Higiene da PrcfeL.
tura, sr. Marque* Dias. que frl-
sou que mesmo nns zonas atingi-
das a incidência do mal já está
diminuindo havendo a população,
em grande número atendido o
apelo para a vacinação nos pos-
toa sanitários. «O tifo é doença
endêmica no Distrito Federal,
acrescenta, com maior inclden-
cia nas zonas mencionadas, como
disse é r.penari o fato do local de.
vido aos defeitos da rede de es-
gotos sanitários, já localizadas
por nós. A Secretaria de Saúde
tomou providências junto do De-
partamento de Esgotos para b
reparo Imediato, que aliás já vem
sendo feito».

as sp,,.

paTavra- de 
"fogo 

e de Inquieta- que 6 Marrocos. Inf/-ll7m.rí,e!
ção ao planeta. O primeiro con. poucas partes do chno
fllto europeu eslava prestes a
Irromper. Agadlr anunciava
uma alvorada de sangue, que
poucos anos depois se fazia rea
lidade.
Mazagáo 6 uma cidade portupie
aa na costa de Marrocos. Ela
serve para mostrar até ondo
chega a tenacidade lusitana:
Instalar unia feltorln daquelas
em pleno seio dos Infiéis. A fei.
toria preparava uma cabeça-de-
ponte rumo do Interior do ter-
rltórlo marroquino. Tevi Ma-
r.aRno como fíovernndor um ma-
ranhense de escol, quo o ar.
Boxer reputa a maior persona»

estavam plantadas. AR0ril i
Inverno - período em ¦,,,<. _prepara o solo. Que liorlzont„
Inte-mlno», de planícies tr.ib"lhndas pelo homem, pelo homem
branco o pelo homem morcn?
que com a llç/io recebida doifranceses, fizeram do ex-PTOt.
torado, um tapete de vcrilu»,!

Marrocos deve quaso tudo „que hoje á França. Sem os fa"coses, ele não teria a excelen.
te agricultura que nslentm», ho-'je os som» campos, por' tor*.
parte- O gênio civilizador doifranceses ali deixou a sua no^'o generosa semente.

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Decidiram os Agrônomos da FATR na
Zona Norte não Voltar ao Trabalho

Comunicação feita à Casa pelo deputado Júlio Farah . D»,.-
òaraçado o leite em pó no Porlo de Paranaguá — Projetos a
sentados Pedida a denuncia do convênio do Porío de Ani 

'

nina Ordem do Dia °
dito especial de Cr? S.OOO.OOOoo
destinado a auxiliar a Prefeituni
de Rio Branco do Sul, na Instala.
çao do sua rede dc energia _£

— do sr. Mírlo Farneo, autori
ms rir-. •-. .i*l«-*.*.... . _¦_ ^

Falando, em explicação pessoal,
na sc.snão de ontem do legislativo
estadual, o deputado Júlio Farah,
comunicou ter recebido a visita
de uma comissão de servidores da
Fundação de Assistência ao Tra-
balhodor Rural, sediados no inte.
rior do Estado, que o puseram a
par dos recentes acontecimentos
verificados no interior daquele
Departamento. Após tecer consi.
deraçSes eóbra o desenvolvimen.
to das atividades do sr. Loureiro
Júnior, na direção da Fundaç&o,
o ar. Júlio Farah afirmou que os
componentes do Serviço Rural
tresolveram nâo mais compare-
cer ao trabalho, enquanto per-
durar o atual Diretor. Poderio
eles suportar a falta de pagamen.
to dos seus vencimentos, mes nllo
suportar desaforos e não suportar
falta de respeito. Espero que o
Governador do Estado, a bem da
moralidade publica, a bem do In.
teresse público, trate de substi.
tui-lo e que o faca urgentemen-
te. So S. Excia. mantém compro,
misso com o PSP, eu creio que este
partido possui inúmeros elmcntos
dignos e capazes, que poderão per.
feitamente assumir com proveito
para o Estado e com proveito,

Descobriram que não
Estavam Casados Após

a "Lua de Mel"
FORT EDWARD, Nova York,

28 (UP) — Ao regressar de sua
«lua de mel», o casal Robert
Jean Eldrldge decidiu lor a sua; principalmente, para o trabalha,
certidão de casamento. Os dois dor, a direção daquela autarquia»,
verificaram então quo não estavam DESEMBARAÇADOcasados. O deputado João Ribeir» Juntor

O documento oficial, fornecido i leu, apra conhecimento da Ousa,
com data de 23 do corrente _pos| oficio dirigido pelo Diretor do De.
a cerimônia perante o jul» de paz; partamento Estadual da Criança
em Líbano, New Hampihlre. dízln. ao Secretario da Saude, onde aque-
textualmente qun Barbara \v_tson j Ia comunica, que o leite em pó queo William _ewlfl — os quais ti- se encontrava no Porto de Pnra.
nham Ido Ia apenan como teste-
manhas — a partir daquele dia es-
tavam legalmente casado». Robert
o Jean, oa verdadeiro*» noivo», è
que figuravam como testemunho»
do ato, na certidão pnrn-vl-n peloj Curitiba para ser distribuído aos
juir. | poderes.

O casal Eldrldf-o deolarou quor A Mesa recebeu e eníomlnhou
seu primeiro passo, agora, será.; às Comissões técnicas, oa aefruin.
procurar a Justiça para saber oi tes projetos de lei:
que fazer, a fim de corrigir a si» — do«r. Felipe Bittencourt, au.tuaçao. I torizando a abertura do um cré.

naguA, contra cujo desembaraço
alfandee-ário (demora) o sr. Ani.
bal Khury, se manifestou em ses.
são anterior, foi desembaraçado e
devera estar proxiraamente em

znndo a abertura de um crídlt»
especial de Cr? 200.nno.00. dfatl.nado k construção rt> uma e_J
Escolar, rm. localidade denomina.
da Ribeirão, município de Cara.
po Ijarp-o.

O deputado Rdwino TemptM
encaminhou requerimento, nolicí.
tando fosso telegrafado aoi re.
presentnntes paranaenses no Con"
gresso Nacional, apelando no «ru
tido da denúncia do convínlo fir.
mado entre a União e o íMado
do Paraná, com refor6nc:a. ?_
Porto de Antonina.

ORDEM DO DIA
Em terceira discussão forain

aprovados os projetos de lei n.ni
005.56, 929.57, 662-57, 407.57.
407-57, 394.57, 1066-57 e 922.57,
e em segunda discussão os de no»
174.56, 395.57, 617-57 e 814.57.

Em Pouco Mais de um Ano
Nomeou 3.040 "Barnabés"
RIO, 29 (Meridlonall — A

Administração da Ijoopoldina en»
caminhou ao presidente da üêdi
Ferroviária, para posterior re»
messa k Câmara, as informaeW»
solicitadas pelo sr. Aliomar Ea-
leeiro, a respeito das irrecularU
dades verificadas na gcítão dn
coronel Naldir Laranjeiras, qu«
ocupava a Suporintedôncia i hío*
ra integra o Conselho Diretor d»
Entrada. Informou a. Leopolílna,
que o oficial fez 3.040 nomeaçoei
em pouco mais de nm uno, -if1*
rando ehtre os beneficiados, do*
sobrinhos do ex-Superlntedente
Ernani Santos, menores de 18
anos, com vencimentos de IS mil
cruzolros. O presidente dn Cima-
ra de Teresópolls, sr. Ra"' lrer»
nandes, também foi nomeado co»
mo inspetor, percebendo 131-
cruzeiros.

Café Solúvel e Gafe Regular
THEOPHUO DE ANDRADE

RIO, 29 (Meridional) — Logo depois de escri.
to o artigo de ontem, em que transmiti aos leito,
res e às autoridades responsáveis pela nossa eco.
nomia cafeeira, » informações de um grande tor.
rader do» Estados Unidos, eis que me chega às
mãos a ultima carta do Bureau Pan_Vmericano do
Café, com um capitulo que so cobre, totalmente,
com um dos tópicos então versados.

Refiro.me ao café solúvel, assunto sério, coisainexorável, de vez que se trata de um avanço datécnica a que não é possível fugir. Tudo o que te.mos a fazer é prcparnr.nos para onfrentajo, tir-mldo dele os proveitos possiveis para a economia caíeelra.

Acredito multo na técnica e acho que todo o
progresso por ela permitido sempre represent»
um bem geral, embora traga alguns desajustes emsetores particulares. Se há algum inconveniente
por um lado. há vantagens, por outro. As vanU
gens são evidentes, de vez que o solúvel torna opreparo dn bebida mais fácil e o seu consumo maisírcqiicntc. Para o consumidor é um presente docéu, desde que, com o tempo, se venha a conse
guir, também, no solúvel, a mesma fragSncia e õmesmo sabor que se consegue com o café regularEstamos cada dia reais próximos desse deslderatum. Acredito mesmo que não demorará multo atéque se não faça mais diferença entre os dois ALguma sempre haverá, como, no cafó regular háuma diferença entre o café torrado, moldo e preparado imediatamente, como fazem os árabes e õcafé torrado e moldo velho, para ser preparadodias depois. Mas, comercialmente, hi de tornarse nula, "*

Para o produtor, contudo, hi uma desvantagem; é que, com o café solúvel, se consegue tiraimaior volume do grão, pela «usêneia de desperdiclo. E, do ponto de vista de mercado, os produtores de cafés "Robusta", da África e AiU; «So
£m-a™"* 

beneficiados •»«•- »•¦ Produtores decafé da América Latina, que cultivam a «specleArábica". K* quo o "Robusta" é muito malibarato que o "Arabic", devido às condiçSes _oc_t.«•insules nas respectivas zonas produtoras O custo da terra o , mão d„ obra, na África e na Aria"sao muito mais bahcoj que na AméricaEsta questão do café solúvel fora ferida nelnmeu entrevistado, q„e ^o,,^ , ««e^J1^vendermos «.« em conta oe nossos cafés baixos aíim d» cnlrentarmos » concorrência dos afcW,
«J*?™!?? «a vra-o i grana., mas . *™«» •
dade também. D* sorte--ji» se pode encontrar nmmeio termo, no qual. possamos agüentar _ eo_cn?rencia com os cafés coloniais. 

buMlar * CQ,",°r,
Agora, a cart» do Bureau tr«n*mi.„ _artigo do «r. George Anerbaer _?w? _* nBI

"New York Time.•: qe 17 af Srrente >2<,° 
*_

feita um, comparação entre JdZ^utolVst««S» » S<miXmtêA. AOS mUmam,. »S£Í£ _£

rieano, bem como as razões dessa penetraçSo.
A comparação é interessante c consta do se-

guinte trecho: "A medida básica do café verde *
a «aca de 132 libras, mais ou menos (60 quilos).
Uma saca de café cru dá, aproximadamente *'
libras do café solúvel, ou 110,9 libras de café tor»
rado regular. Uma libra de café solúvel &* *28°
xícaras de café (tamanho americano, tipo taça), a»
passo que uma libra de café torrado dá 43,9 *"'"-
ras. Assim sendo, uma saca de café cru do B1
xícaras de café solúvel e apenas 7.009 xícarai«
cafe* regular. Naturalmente, o numero exato o
xícaras de café depende do gosto individual n
preparo da bebida, mais forte ou mais fraca. B»
cifras são a média". Do trecho exposto,^re.
que a vantagem do solúvel, do ponto de vl5t3I.,
consumo é do 1.122 xícaras, por saca, ou <!e >'¦
por cento. Deve-se ainda acrescentar o ,Aesp",ucio depois de preparado o café, que é 'nci"'"..r'
vel em cifras, pois, quando se faz o café rei"' '
sempre sobra algum, que vai para a pia. ao Pa f
que, no preparo do solúvel, feito que é .*ac»'8
xícara, o desperdício é, praticamente, nulo. (|O outro aspecto importante é a coneorre
do café colonial. Diz o sr. Auerbach: "O aua»
da procura do café solúvel, nos Estados VnWot,-
'uc uma linha paralela a do aumento a"'-•
portaçôea de cafés africanos. Em 1939, P<"aticlyst„.
te, não havia fabricação do café solúvel nos t
dos Unidos, cujas importações de cafés pr°« ittes da América Latina, foram, naquele a"°',E,
11.560.000 sacas, ao passo que as 1™°""...
procedentes da África foram de 44.000 sacas r(
nas. Já em 1949, de 2 a 2,5 por conto ao
cru importado eram empregados na '"""L»*.
de café solúveis, e as importações norte.a ^canas procedentes da America Latina e da
ca foram, respectivamente, de 21.3411.000, a
428.000 sacas. Calcula.so que cerca de 11 P» „,to do café importado pelos Estados ""'",,, at. .,...,„ 

^
st.

ano corrente, serão empregados na fabricai:
dente?eafen solúveis. As importações proce..--America Latina sio estimadas cm 17.100»w

cas, e as africanas cm 3.000.000". . „fir.Mns não é somente o café solúvel. ¦' 
^mando o que me disse o meu entrevistado, {ffforme deixei fixado em meu artigo de •»¦•;*'•,»¦•

o sr. Auerbach: "Outro mercado novo que " re,aos cafés africanos são os cafés regufares ae rjU
co batxo, vendidos de 5 a 20 centavos mj"¦ c
xo do que os «tfés do mesmo gênero m»'s s„.tos, anunciados, nacionalmente (de costn •
nos Estados Unidos". me*

A_ Aíriea «stá, portanto, no ssereade^ « 
^

"liWcano para ficar, nmito especialmentevalo de corrida de «jue dispõe, no café sol"1"''
ini» 

'
no mercado europeu, onde o solurel aino» ^está desenvolvido — mas onde irá. fatalmej»
««nvo*v<ir.-e — ler. , v»ntaB«a d* m»*
tegao aduaneira.

•lt»""'

,-.r
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JUSCELINO HOMENAGEADO NA ESCOLA DE OFICIAIS liaiPECIMOTÀS

PRIMEIRO CADERNO - PUGNA — 3

POLÍTICA ESTADUAL

JANTAR AO GOVERNADOR LACERDA
„ uovernndor Jiitro (.acorda, que chogou » Curitiba, junto >.
livii d" preiililonto da Itopúbllca, foi homenageada na noite

'""' tem com nm Jantar, na residência do governador Moysés
''" !"', ,io nttnl participaram, além rle secretários de Estado o
'•",l ."'„(,. dn Illfü*. sr. Jurnndlr Pires Ferreira.
pre-'*" "*

nPSCONHECE O MINISTRO HAJA DIVERGÊNCIA NA FAB
Munirei"'"1" 

"IUO ile.iconliece n existência de dlvergoncln de'timento 
político entro oi oficiais da Aeronáutica, disse à re.

'""rlectn ii Mlnláthl Corroía da Mello: "Que en saiba, não hã di.
'"" , nUMuna nn '''Alt. Tudo o <|tic se disser a respeito, é disco

«dor". Afirmou quo não está programa a compra de aviões su.
Anlcox ompnnbnndo.iO o Ministério cm resolver outros assun."ll.lalivamenle ã aquisição (le portn.avlões, declarou: "Pouco

„lii falar porn,llt* O Minas Oernis Jã está comprado. Quanto ã
¦ òrvontla todo navio tem utilidade".

¦*"a DESILUSÃO

.\v decliiracSoi dó Presidente JuHColIno Kuhit.schek negando a
Innturii do nt" do deaaproprlncSo dns terras do sudoeste, foram

.no nuo tu"" ducha '''' "''•"" fr'" "o*1 oposicionistas. Entranha.
Procurndor.Gernl do INIC tivesse tolegrafado ao deputado
Ainlielli afirmando que o ato já havia sido assinado.

Tranqüila
a Garantia

Marcha a Nação Com
das Forças Armadas

Rememoro o presidente a luta pró-eleitoral e seu primeiro ano de governo Viagens: Maneira dc equacionar junto ao povo
li problnin.il. administrativos O principal problema encontrado om janeiro do 1956

ao progresso automobilístico
Seri triplicado o prometido quanto

íi- n"°
,\nlonio

SENADOR E PREFEITO DO PSD
Consta com corta insistência nos meios políticos que os can.

Ildtitos a íonnlorJo c a Prefeitura da Capital, pelo PSD. serão,
provavelmente, ns srs. I.aiirn I.npes e Pinheiro Junlor, respeeti.
vãmente.

CARTÓRIO PARA O GENRO
O deputado Martins Rodrigues, do PSD do Ceará, está piei.

(«ando Imito ao tateie a indicação do nome dc seu Rcnro, deputado
.tidu.il Paes Andrade, para um tabelionato, O lugar é a va;;:i dc
iltilmiindo Monte Arrals que se vai aposentar. O presidente Juscc.
•nio est» propenso a atendê-lo. Martins Rodrigues está pedindo
[¦inibem aos elementos da bancada cearense que reforcem o pc.
ilido de nomeação. O Cartório c no Itio.

ám5ili illirmts"; J<yvir M%lmJm
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SOFÁS - POLTRONAS - COLCHÕES

FINO ACABAMENTO

FABRICANTES

ndusfria de Móveis Prevedello S.Á.
Rua Emiliano Perneta, 295

PARTIDO TRABALHISTA BRASILEIRO
Secção do Paraná

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Xa contormidade do art. 22.o. letra b, do Estatuto partidário.

fica convocada a ConvençíLo Regional do Partido Trabalhista
Brasileiro ¦—¦ Secção do Paraná — para o dia 15 (qulruee) dc dc.
zembro. próximo vindouro, com inicio às 9 horas (nove horas
da manhã), no Salão Nobre da Faculdade de Direito de Curiti.
}}¦¦', à Rua Emiliano Perneta, n.o 26S, nesta Capital.

A. Convenção Regional, ora convocada, terj, por objetivo a
escolha dos candidatos aos ôrgftos legislativos estaduais e fede.
rais.

Os companheiros Convencionais deveffiò apresentar suas cre-
denciais à Comissão Especial designada, na sede do Partido, à
ma Pedro ivo. B98. l.o andar, das 13 (treze) às 23 (vinte e três)
honis. do dia 1'! de dezembro dc lí)í»7„

Da reunião dos Diretórios Municipais, para designação dos
respectivos Delegados, deverá ser lavrada a competente ata, da
qual será tirada cópia autêntica, com firma reconhecida do sr.
Presidente o Secretario Geral, qne servirá de credencial aos De_
lesado.--.

Agradecendo a saudnç&o feitu
pelo brigadeiro Lauro O ri ano
Mcncseal, no almoço que lhe foi"
oferecido, ontem, por ocasião doa
festejos dc entroga doa ospudlna

| nns aspirantes de 1.057. do curso
da Escolu da Oficiais RlspectaÜs.
tas « Infantaria de Guarda, o pre.
stdente Juscelino Kubitsehek, dia-
cursou abordando vários aspec,
lon da' vida brasileira <! de seu
governo, dizendo, inicialmente:

«Todos sabem que o atual Pre.
sidente da República Resta efetiv
vãmente, dc manter contato com
todos os brasileiros. Se isto cons.
tituiu ou ainda constitui cm pai.
te, ò tema de campanha e de com"
bate contra o atual Presidente,
sobretudo na, Capitat da Repúbli*,
ca, o que eu observo, entre tanto,
é que pelo interior do pais todos
louvam esta deliberação do Pre,
sidente de não querer se enclau*
surar apenas nas paredes do seu
gabinete e sair pelo Brasil, oon.
versando com os brasileiros, e sen.
tindi.. com a sua própria sensíblli'
dado os problemas e as necessi.
dades desta imensa Naçí 1 .

j**;nfoi><> i:r.i-:ri<)it.\i.
Após discorrer sobre os motivos

que o levaram n mudar à praxe
presidencial, motivada ou pelas
dificuldades (le transportes, ou
pela tradição, dns presidentes
permanecerem no Rio de Janeiro,
e do dizer que esta mudança já
se iniciara com a revolução de
1.930, «de democratização do povo
brasileiro . comentou sobre sua
sua atividade no periodo pié-clei-
toral e prosseguiu, dizendo:

-A partir desta data, durante o
ano de 1.955 circulei por todo o
Brasil. Durante um ano vivi a
bordo de um avião. Tudo o que se
produziu naquela época íoi na pe-
quena ca bine de um Douglas
transformada em escritório de
campanha., onde nos faziamoa os
discursos, os planos de campanha

*¦ do propaganda, durante doze
exaustivos meses de campanha.
Kle.ito presidente da República
precisava continuar esto contato

o embora muitos do nio de .Ta-
nciro, especialmente por pnrte dn.

Cm tiba, 10 de novembro de 1957.
ANTÔNIO ANIBELLI
Presidente em exercício
LEO DE ALMEIDA NEVES.
Secretario Geral

Imprensa não alndn tivessem a
sensibilidade democrática pina In-
terpi-etin- estu atitude do Prosi-
(lente, vonho eu mnntnedo. coni
sacrifício •»' só eu sei este liálil-
to (lo percorrer a Nação, conver-
sar com o povo, estender a mão a
todo o inundo.para mun resumo
da minha própria compreensão.
equacionar os problemas que estão
exigindo não apenas do Governo,
mas du todo o povo brasileiro a
maior atenção e o innioi- devota-
mento .

I*KIVCII'.\I. IMÍOIÍI.K.MA
• Uni dos problemas - pios-

seguiu - . mais fundamentais pa-
ra o Brasil que eu encontrei em
31 de janeiro dc 1.9S0, era o dn.
ordem e da tranqüilidade públi-
ca. Este era realmente um ponto
crucial, porque uma Nação por
mnls que trabalhe nm governo,
nunca poderá ser feita apenas pc.
los órgãos da administração pú-
bllca, mas exige uma colaboração
decidida da n(;áo e dos capitais dc
todos os particulares. E estes só
se animariam a uma empresa des-
te vulto, tanto os capitais par-

• tlculnres, como especialmente os
j capitais estrangeiros sc tivessem
I confiança na estrutura jurídica do

pais. se soubessem que aqui es-
tavam sob a guarda de forças
que sabem perfeitamente prezar
ot ditames da Constituição e num
sistema moral intransponível dar
a todos os brasileiros a garantia
e a paz que precisam para o seu
trabalho .

FORÇAS ARMADAS
A seguir passou o sr. Juscelino

Kubitsehek a salientar o papel rc-
levante das Forças Armadas, nos
principais acontecimentos (ia vi-
da nacional, quando por diversas
vcczs asseguraram o respeito à
nossa Carta Magna. Salientou o
presidente que poucos minutos an-
tes o brigadeiro Lauro Menescal,
lhe afirmava que era o primeiro
chefe nacional a visitar a Escola
de Oficiais Especialistas e de In-
fantaria de Guarda, parn. prosse-
guindo, se referir aos alunos que
acabavam de prestar juramento,
assegurando •.'(. defesa du Nação

com o risco da própria vida-. Vol-
tando a tratar do papel das For-
ças Armadas, em nossa vida po.litlca, afirmou:

Com estes sentimento?; nos po-
demos caminhar tranqüilos, por-
que a porte política da Nação, des
da que ns Forças Armadas, tenham
como toem, esta compreensão ela
marchará tranqüila. Não passarão
os entre veros políticos de que a
Nação as vezes se assusta, de me-
ros episódios da vida rotineira de
uma democracia e tudo íhso nos
venceremos apoiados o garantidos
pelo patriotismo e civismo das For_
ças Armadas. Para realizar -este
programa que o meu governo se
empenhou vivamente, desde a pri-
meira hora, da sua instalação. Por
que empossado em 31 de janeiro,
no dia Lo. de fevereiro, âs 7 ho-
ras da manhã, na primeira reunião
do meu ministério já expunha eu
os planos do meu governo que nâo
deixei para aprender apenas nn ex-
periencia e nn prática da adminis-
tração, mas que já trazia como
fruto do amadurecimento, rie as-
sessorefl o técnicos que comigo es-
tudaram cuidadosamente ns coisas
mais essenciais do Brasil e que
já aquela hora eu podia apresen-
tar no meu ministério, como um
esquema a ser rigorosamente sc-
ííuida nos diversos setores da ad-
minis! ração »«

METAS DO GOVERNO
Praticamente fazendo uma pti_-s.

tação de contas de seu Governo,
até a época atual, o sr. Juscelino
Kubitsehek discorreu sobre as rea-
üzações que vem sendo feitas, as-
severando que as 30 metas dc seu
governo vem sendo feitas. «Estas
já vão marchando tão beni — disse
—. que inúmeras delas, estos SO
anos felizmente serão preccdidoE
de muito nn sua execução* •

INDUSTRIA
AUTOMOBILÍSTICA

Sobre a indústria automobllís-
tica afirmou que ao contrário do
que assegurava durante sua cam-
panha eleitoral, em vez de 50.000
veículos, terminará em 1B-60 pro-
porcíonando uma produção de ca_
xninhÕes, caminhonetes, jeeps e

automóveis, total de 130.000 vei-
colos.

Sobre o incentivo continuo que
vem dando a Peti-obrA*. afirmou,
que exatamente no dia 31 do ja-
nelro de 1935 produzia ela uma
mídia de ."S.OOO barris diários.
Atualmente este total já se cl»
vou para 45.000 barris e cm 11)00
a produção petrolífera atingirá
100.000 barria, exatamente a me-
tado .das necessidades nacionais.

RODOVIAS
- Brasília — finalizou — cons.

tituirá como há pouco me afirma-
va o Cardeal de São Paulo, cons-
tituirá realmente o trampolim pa-
ra a conquista da Amazônia.
Quando para lá mudarmos o Go-
vêrno jã. estarão prontas as rodo_
vias asfaltadas que partindo do
Rio de Janeiro e de São Paulo,
atingirão a nova Capital, num
percurso de 1.100 quilômetros ca-
da uma. Também estará, em
mande parte construída a liga çáo
Bolem, do Pará à Brasília. Aqui
no Paraná estamcfâ ultimando a
ligação entre a Capital paulista
e a vossa, numa magnífica rodo-
via asfaltada. Dentro de 18 meses
veremos finalizada n ponto só-
bre o Rio Paraná, que ligará
Curitiba e Paranaguá â Capital
do Paraguai, Assunção, benefi-
ciando uma. enorme região*.

a Partianta Catarin
Pela Recuperação

ripará da Batalha
o Sudoeste do País

DEPUTADOS ROMPEM COM
A FRENTE NACIONALISTA
RIO, 29 fMeridional I — Km f.-v-

ce dos debates entre o sr. Carlos
Lacerda c o sr. Dagobert» Sales,
dois deputados romperam com a
Frente Parlamentar Nacionalista.
Uni o padre Fonseca e Silva,
do PSD d*e Goiás, manifestou:
cKfio admito que alguém use
nesta Casa o nome nacionalismo
a. fim de ocultar um trampolim
para o eleitorado russófilo. Nao
faço parte da politica do "sr. Car.
los Lacerda, mas com relação uo
comunismo SOU solidário com o
leader da UDN», O outro, sr.
Paulo Freire do PB de Minas Ge-
rais. dfcss-ft: «Sou nacionalista à,
moda de Bernardes: amo a mi-
nha pátria, defendo as institui-
ções e nossa liberdade. Jamais
Kerei nacionalista nos moldes que
alguns leaders estã-i conduzindo
esta campanha. Meu nome não
se prestará a um sistema contra-
rio a nossa formação poltlica .

Êxito absoluto da reunião dos governadores dos Estados do sul - O plano de valorização eco-

nomica da fronteira do sudoeste brasileiro, objetiva a elevação do padrão de vida das po-

pulações da região Aspectos da política ca rarinense Sistema municipalista de governo
— Fala ao «DIÁRIO DO PARANÁ» o governador Jorge tacerda

Curitiba, integrando a comitiva necessária discriminação dessas
do presidente Juscelino Kublts verbas. Para o Paraná, por exem
chek, depois de ter participado pio, destinaram: para a rodovie

O plano de valorização econo-
mico- da fronteira do sudoeste do
pais, tem a finalidade dc elevar o
padrão de vida das populações
da região mediante a aplicação
racional de medidas que visem
beneficiar a educação, e cultura
a saúde, o aproveitamento do so
lo, e eletrificação c ctc. declarou
ao DIAHIO DO PARANÁ o gover
nador de Santa Catarina, sr. Jor
ge Lacerda, que chogou ontem à.

MATERIAIS DE ESCRITÓRIORBRÁSILaV ãJ l\*nj I B-»7 LTDA., COMUNICA A TO-
DOS OS SEUS CLIENTES EM CURITIBA, QUE TENDO ASSINADO
CONTRATO DE EXCLUSIVIDADE PARA DISTRIBUIÇÃO DE SEUS
PRODUTOS COM A FIRMA "JORGE FILINTO EISENBACH"
AGORA ENCONTRA-SE EM CONDIÇÕES DE SERVI-LOS MAIS

EFICIENTEMENTE, FAZENDO ENTREGAS IMEDIATAS.
Der-ósito a Rua XV de Novembro, 599 — Fone, 1766

P/NORBRASIL Materiais para escritório
JORGE FILINTO EISENBACH

da reunião dc governadores 'los
Estados do Rio Grande ôo Sul
paraná- Santa Catarina e Mato
Grosso, no Rio de Janeiro refe
rindo-se aos objetivos da. reunião
que tomou parte. — Esse plano
— prosseguiu o Chefe do Exccuu
tive Catarinense — deverá, ser
executado durante vinte anos, dc
acordo com o que estabelece a lei)
2976 de 28 de novembro de 1956-1
em quatro programas quinqüc-
nais. A referida lei estabelece que
o orçamento da União deverá
consignar anualmente, durante o
prazo rie vigência. do plano, tis
seguinte dotações: Rio Grande «lo
Sul — CrS 200.000.000,000; Santa
Catarina: 80 milhões; Paraná: 1*10
milhões c Mato Grosso: 120 mi-
Ihõcs de cruzeiros.

O objetive do entendimento dos
governadores estaduais interessa
dos. orà o de tomar as riece.ssá
rias piovidèneia-s no srmiido de•linda em tempo, incluir no orça
mento pnra M5S, aa dotações pre
\*istns.

VKRISAS 7>.\*1A O TWRAJNA
Os senadores das difirentes

correntes políticas — continuou n
sr. .lorgo Laeercla. - tlzeràiu a

0 CORAÇÃO SE TRANSFORMA EM ÓDIO E A VIDA É UMA
SOLIDÃO CONTÍNUA, 0 CORAÇÃO VIBRA EM ACORDES DESCOMPASSADOS

DES D«AÇOR O CORAÇÃO»
HOJE 

'AS 
10,30 MORAS UMA NOVELA DE HELOÍSA CASTELAR - PARA O TEATRO

pala RADIO COLOMBO, 1.010 KCS., ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS

Porto Mendes-Guaira; 10 milhoe
de cruzeiros; rodovia Cascavel-
Porto Mendes: 10 milhões de cru
zeírorí; Pato Branco-Francíací
Beltráo-Santo Antônio: 24 mi*
lhões; Santo Antonio-Capaneraa
Iguaçu: 21 milhões.

Aliás ajuntou o governador —
os recursos previstos no Plano nã*
poderão entrar no Plano de Eco-
nomia do presidente da República.

A. J'OUTTCA EM
SANTA CATARINA

Interrogado sobre o panorama
atual da politica catarinense, res-
pondeu o governador Lacerda:

Temos o apoio do P.K.P.,
U.D.N., P.D.C. e P.S.P. e opo-
sieão do P.T.B. o do P.S.T).. Os
quatro partidos da situação re-
presentara na Assembléia Legisla-
Uva Estadual 20 votos, contra 19
dos partítíoa oposicionistas.

Para as próximas eleições —
ajuntou o sr. Jorge Lacerda —
fa Ia-se em meu Estado de um
entendimento geral dos partidos.
O meu governo se caracteriza, pe-
lo aspecto eminentemente demo-
crático c não sou Infenso a idéia*;
de um entendimento geral daa
correntes políticas.

CONTRA A PRORROGAÇÃO
J)OS MANDATOS

Referindo-se á dobatida questão
;la prorrogação de mandatos, dc-
clarou que é contrário a prorro-
gação, mas favorável a coincidèn-
ria dos mandatos, pois são incal-
ouláveis as despesas ocasionadas
com os sucessivos pleitos eleito-
rais*.

POI-ITICA MUNICIPALISTA
Abordou ainda o sr. Jorqe Lacei,

da. diversos aspectos de sua admi.
distração, salientando que seu Esta.
do que conta com 5.SOO quilon-e.
tros (le estradas estaduais, constitui
relativamente ao seu território, s
maior rede de rodovias do Pais.

"Tenho lutado pela ligação do oes.
te catarinense com o litoral, pois
Santa Catarina tem sido um corre,
dor dos interesses dos Estados vivi-
nhos".!

"Outro importante problema —
prosseguiu o governador de Santa
Catarina — que não tenho descu.
rado c ô relativo á energia «letri.
ca, merecendo destaque a usina ter.
ino.elctrica qne estamos construiu,
do e que irá consumir, com real
proveito para a economia do Estado,
carvão da rica região c.-irbonifera
do sul catarinense."

Finalizando sua entrevista ao
"DIÁRIO DO PARANÁ" o sr. Jorge
Lacerda disse que o seu governo
tem pago em dia as cotas aos mu.
nicipios do interior, adiantando que
só no ano passado determinou o
pagamento de mais de cem mil cru.
zeiros, numa receita de pouco mais
de um milhão. Destinamos aos muni.
cipios catarinenses, além das obras
que ali se constróem, a décima par,
te da receita do Estado. Adoto, por.
tanto, a doutrina municipalista de
governo."

NÃO HAVERÁ DESCONTOS
EM FOLHA EM DEZEMBRO
RIO. 29 CM) — Não sci-ão des-

contadas cm folhas no próximo
mes de dezembro as consignações
devidas por empréstimos simples
e ímobüirios- aon Institutos e
Caixas cie Aposentadoria e Pen.
soes. como sc faz mensal mente-
Nesse sentido já íoi baixada por-
taria pelo ministro Parsifal Bar-
toso.

À MARGEM DO ACORDO PTB-PSD
ffl

(De Um Observador Politico para o DIÁRIO DO PARANÁ)
Em líirno da prítendld» aliança, no Panná, entre o PTB e o

1'Sl), da qual somos partidário dc.tde que em termos elevados, e
nunca pata favoritismo de ordem personalista, convím apontar.se
mais alguns fatores, qne, pela sua relevância, não podem e nSo
devem ser olvidados.

Vivemos crise sem precedentes em toda a história da nossa
lerra. Iteqticr.se, entãu, a conjugação das vontades e das onergiaB
para a salvação do Parani.

Isto nãn quer dizer que nada mais nos resta, que Fomos terra
arrasada c gente completamente perdida. Justamente porque te.
mos extraordinária capacidade de recuperação, em vista dos re.
cursos infinitos com que contamos, 6 que (levemos unir.nos, ho.
inens ile todos 05 partidos OU sem partidos, para a tarefa comum.

Já em 1038, por exemplo, agiiarda.nos safra cafeeira ma'
que todas as outras registrada». A ertlmatlva e dc. pelo menr
to milhões de laços. Isto, traduzido em dinheiro, r*?preser
tas centenas dc milhões de cruzeiros. E' a reconstitui»^
tunas particulares, abaladas pelas geadas dc IM:! e de lMbV p*clab
chuvas do ano cm curso, e é a restauração das finanças publicas.

O que sc torna preciso é agucntar.se a crise até 1958 a, de.
pois, com os recursos, então disponíveis, promnvcr.se a recupe.
ração administrativa e econômica do Estado,

SOLUÇÃO PARA A CRISE
0 PTB c o PSD são. Indubitavelmente, os maiores partidos

do Paranã. Sua união, cm bases assim elevadas e assim patrióti.
cas, aceleraria a solução da crise que atravessamos. Nada melhor
nem mais diRnific.-.nte aos olhos dos brasileiros do que o enten.
dimento dessas forças, sem a cogitação dc vantagens materiais
para indivíduos.

Há um pormenor que deve ser salientado.
Por sua condição de Governador do Estado, eleito sob a le.

genda do PSD, a mesma sob a qual elegeuje o Presidente da Re.
publica, sr. Juscelino Kubitsehek de Oliveira, o sr. Moysés Lu.
pion está capacitado a obter a atenção do governo federal para o
Paraná. Algo tem conseguido, ma*j muito mais poderia consegui.
lo. Como?

O sr. Abilon de Souza Naves, primeiro Vice-presidente do
PTB nacional e Presidente do PTB. secção deste Estado, foi um
dos mais ativos dos mais credenciados artlculadores das cândida,
tnras Juscelino.JanRo. Graças à sua ação, apoiada por outros pres.
tiüiosos próceres trabalhistas, tornou.se possivel a aliança PTB.
PSD, no plano nacional.

DEDICAÇÃO SEM PAR
Conduzido á direção da Carteira de Credito Agrícola e Indus.

trial do Banco do Brasil, o sr. Abilon de Souza Naves tem sido de
uma dedicação sem par ao nosso Estado, traduzindo essa dedica.
ção em realizações de grande alcance, maxlmé no sector do finan.
cinmento, dentro das normas rigorosamente regimentais, às elas.
ses produtoras. Diante da retração do crédito bancário em todo
o pais, a economia paranaense estaria asfixiada a essa altura.
Mas, o sr. Souza Naves contribuiu para o afrouxamento do nó do
laço na garganta de lavradores e criadores paranaenses, dando.
lhes mais oxigênio para respirar. Quase quatro bilhões de cru.
zeiros foram carreados para aqui em empréstimos à lavoura e à
pecuária, só cm 1937.

Como seu procedimento correto, de homem íntegro, está acL
ma de quaisquer suspeitas e de quaisquer criticas, salvo de pollti-
queiros vesgos e biliosos, o prestiuio dc Souza Naves crescei:
cnormemente na capital da República. Ninguém, cm sâ conscien.
cia, poderá negar os benefícios daí resultantes para o nosso Es.
tado, inclusive na esfera administrativa.

Unidos, no Rio, Souza Naves e Moysés Lupion, é fácil prever.
se qual a soma de novos benefícios será possivel canalizar para o
Paraná. Em lugar da antropofagia politica. tão do nosso hábito,
deveríamos, antes de tudo, ter em mente o nosso Estado, que luta,
que trabalha, que cresce, que tem um futuro bem mais promissor c
que, por isso mesmo, carece do máximo apoio dos poderes da
República.

Muitas verbas, hoje congeladas, para obras públicas, e outras
verbas ainda mais vultosas poderão dinamitar os recursos natu.
rais com que contamos, criando novas riquezas e permitindo ao
trabalhador, dc todas as catesnrias profissionais, maiores oportu.
nídades dc progresso o maiores garantias de conforto e de tran.
quilidade para suas famílias.

PARANÁ*: MENOSPREZADO E ESQUECIDO
Os Estados nordestinos, sem distinção de divergências regio.

nais ou de credos políticos, se uairara, para defesa comum do aeus
Interesses. Os Estados da rcjfião amazônica obtiveram a criação
(ía Superintendência de Valorização da Bacia Amazônica, parauso e !íozo dc recursos financeiros abundantes. Minas Gerais é
o listado privilegiado da líepublica cm face düs facilidades qne
encontra nos Rovernantes mineiros. Goiás e^nha Brasília, eom
todos os melhoramentos dai decorrentes. O Rio Grande do Sul
consegue impor.se e vé atendidas suas reivindicações. Só o Pa.
raná é menosprezado e esquecido.

Se regiões inteiras se congregam, para o bem comum, por que
não con.-eguir.se no Paraná a união, em bases elevadas, de dois
partidos, quando tal união poderá representar u cornucópia de
benesses que sobre a nossa terra será despejada? Se o acordo
vier a consumar.se, dc.se.lhc a base. sobretudo dc lealdade entre
os partidos, colocados ambos acima de indivíduos ou de grupos, O
Paraná disso precisa. O Paraná assim o exige.
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GELADEIRA T
FOGÃO?
TELEVISÃO 1

•MÁQUINA DE LAVARt

Dè o aeu palpita)...
yy • V. o tara em cata t

(confidencialments: Visoramic &
um daqueles quafro... • será um
maravilhoso presente de Festas)
Preencha o cupom abaixo n de-»
posite-o na grande caixa que V.
viu em exposição nas lojas do
Cidade ou remeta-o diretamente
para a Rádio Clube Paranaense.
Com esse cupom V. poderá ganharum revolucionário Visoramic do* trê*
que serão sorteados no dia 2no programa especial a ser trans-
mitido das 2: àj 22 horas pela re-
ferida emissora, com a presença de
Francisco Carlos, o "Rei do Rádio"

I
Grande sorteio vi^nEmiviir 1

1Nome: ..„_
Endereço:
VISORAMIC «u

«WÍL^

vV
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Abrilhantados
a Presença d

Permanocou por quatro horas c trinta minutos em Curitiba~o sr. J
tas o dc Infantaria de Guarda

os Festejos da EOEIG Com
o Presidente da República

Cercado do innlor brllliaiitif>nio, i

teve desdobramento, ontem pela
manha, nn Escola do Oficial» I0n-

pcclnllstnn e. de lilfnntnrln rlc
Guarda, no Bacacheri, o progra.
ma elaborado pnra festejar n de.
clarnçflo de Aspirantes da turma
1957 disso estabelecimento de en.
elno mllltnr.

Oflclnl'*--'íte convidado para
Patrono dn Uirmii. o presidente'-•isccllno Kubitschek dn Oliveira

¦."li no campo dc pouso do Rs-
V*i 10.25 horas, integravam

iltlvn. além do governn.
'1 Lupion, o governador

0m\xma»J9 '•¦¦ ^!-".'v?í«-:::^r

Jorge Lacerda, dc Sanla Cililri-
na; o Major-Brlgadólro Kinnclseu
de A«»is Corroa dõ Melo, Minis.
tro da. Aui-onáutlea; gom d N.-l.
son da Melo, Chefe dn Cisa Ml-
llttn- d» Presidência d» ftopftbll»
ca; deputado federal Mário (lo.
mes da Silva; brigadeiro Armundo
Arnrigboio, Chefe rio Ratado
Maior da Aeronáutica; o brlgudol-
ro Castro Llmu, .lussnro. Barca,
los e Ivan Carpenler.

j AUTORIDADES PRESENTES
O presidente da República í-o.

| cebeu, na oportunidade, os cnm-

uscolino Kubilsrhek • Autoridades fodnrais auo o acompanharam

Transcurso 7is solonidados do grau Coquotel e almoço -

prlmontos das altas autoridades | to do Curso do Infantaria de Quoi

que ull o aguardavam, entro as dns. Ain.niri Valinot,-. primeiro co

qúaís pudemos anotar: deputado I locado; u Ministro da Aeronautl

Rocopção no campo tle pouso da Escola de Oficiais Especialis-
Sentido da oração presidencial Regresso

\cololy Kllliu. presidenta da As-
uomblélu Legislativa do Estado;
ile.-.. Josd Munhoz de Melo, presi.
dente do Tribunal de Justiça do
Betado; gal. Mario Perdigão, Cn-
mandante du B.n R. M.; Arcebls.
po Metropolitano D. Manoel da
Silveira D'Elboux; secretários dc-
Estado Joaquim do Almeida Pei.
xoto. da Fazenda; Uncoln (."
Cunha Pelolrn, dn Trabalho, e
traoy Viana, da Saúde; sr. Pinlu-i-
ro Júnior, Chefe de Policia do Es.
lado; Major Noy Bi-ngn, Prefeito
Municipal de Curitiba; deputados

I estaduais Mario Fnnu-u, Felipe
Bittencourt, .inflo Ribeiro Júnior,

! Joilo Neves e Benedito Mm-eira;
¦ vero adores Sebaatlftó Dnrninrhy,
presidente da CAninrn Municipal' de Curitiba; Magrilflco Reitor l*"l:i_

i vio S. Lacerda, da Universidade
I do ParanA; sal. Joilo da Costa

Bingn Juníor, comandante da
A/D lia; gal. I.lrs Tnvarns, ex-
comandante da A/DB.a; cel. Neri*
no da Silva, comandante da Poli-
ela Militar do Estado; sr. Ladls-

! tan Lachowflki. diretor do D- A.

j E.; srs. Benjamin Mourão e Man.
süeio Ôorafíni, respectivamente

i presidente e diretor do COPKL:
[ .sr. Kvandro Menezes, presidente
; da Caixa Econômica Federal do
I Paraná.; prefeitos municipal*.*; An.
] tônio Fernandes Sobrinho, Jor-
: s;e Amin Maia o Olivio Réllche,

lylu da Cosia, Parnnlnfo da tur.
mu dc Aspirantes de 10S7, dlscur.
sou enaltecendo o significado do

ca, no aspirante do Curso de Es. 'nio e saudando seus afilhados,
peilallstns de Fotografias, llu. | O aspirante Ainiuiri Vaiino.
bem da Paz Santos, 2o colona-
.lo; o gal. Nelson de Melo, abafe
du Cusu Militar du Presidência da
República au aspirante «lo Curso
de Especialistas em Aviões, Er.
uesto Aloys Tlilcssen, 3.o coloco.

I do; o governador dc Santa Cata-
! rinn, no aspirante Alistou Guima.
j rães, do curso de Especialistas cm
[ comunicações, -i.o colocado ;o go.
I vornador Lupion, no aspirante do
Curso de Tráfego Aéreo, Reynal-

I do Uutigliani. 5.0 colocado.
O Juramento íi Bandeira foi

cumprido pelos Aspirantes da tur.
nm de 1957. Coube, a BegUir. no
Af.pii.inii- Reynaldo Ruliglianl, em
nome da turma, produzir bela pe.
ça oratória. O cel. aviador Hipo-

le, primeiro colocado, entregou o
pavilhão du Escola ao aluno pri.
meiro colocado do primeiro nno
lelivo da mesma. Foí cantado o
Hino Nacional pelos Intcgnnntetj
«ia turma* Desfilou, em seguida,
Ioda a tropa em contlnfincts Ãs al_
tas íui tor Idades pre«entes.

COQUETEL E ALMOÇO
Findas ossns kolenldtifloit, (oi

oferecido ao presidente dn Rcpú-
blica, nua comitiva e demais au-
toridades civis e militares um
Coquetel pelo comando da MORO.
revê lugar, cntfio, o almoço íos
visitantes. Na oportunidade, sau.
dou o presidenle Jusceíino Kuol.
tnchok (le Oliveira o brigadeiro
Lauro Oriano Mene.scal, cmte. Oa

EOEO. Em resposta, o (Jlinfe da

Nação produziu brilhante oração,
através da t|iial i eportini-se ns
realizações do seu Qovflrno, alo

a dn t tt presente, oferecendo um
sucinto relato dos problemas que
estilo seiulii oiicuradoa, a encaml.
aluídos por sui: ailmlnistiaçflo. f.'i-
iinllzando, S. Excia. suinliiu as
forças armadas, dizendo do role-
v.-inle papel que elas represen-
tam como guardlas das Institui-
QOOS democnlticas do Pais v fn.
zeniln votiw pela felicidade DBS.
soai doi Aspirantes de 1H57, mu-
ulfeslnndo sua confiança em que
saberão atentar para aa altas res-

ponsabllldndos que o futuro lhes
reserva,

Precisamente â* 11,55, o avião
presidencial decolou rumo a, Capi-
tal da Repúblico, conduzindo o
presidente o as altas patentes ml-
lltores dc sua comitiva.

Provas de Seleção para o Cargo de Pro fessor da Escola SENAC, de Curitiba

SELEÇÃO PARA PROFESSORES

PRÊMIO AO PRIMEIRO ALUNO — Flagrante do momento
cm que o Presidenle da República entregava ao aspirante
Amauri Valindte <i psnadini-prêmln. por sua colocação (primei-
ra) nn curso da Es.-oln do Oficiais Especialistas e Infantaria
dp GuarclB, encerrado com ns festividades do ontem, no B.i-

eaeherí.

Sociedade Beneficente Operária do Ahu
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De ordem do sr, Presidente, convoco on senhores associa.
dos. pnra tomarem parto na ASSEMBLBIA GERAI., EXTRA-
ORDINÁRIA, marcaria para o dia 5 de Dezembro próximo (5*
feirnl. ás 20.00 horas, cm sua Sede Rociai, em face das per*
roga ti vas que Iho são facultadas pelos Estatutos em Vigor.

A convocação da Assembléia, tem por norma precipúa.
o. introdução de modificações em seus Estatutos.

(as.) JOSÉ' K. AMARAL
Sec. Geral

respectivamente dc L o n d r i n a,
| Apucarana c Porto Amazonas

REVISTA A TROPA
o presidente do República, em

companhia do cel. Roberto Ho.' 
polyto da Costa, sub-comnndnnte

| da E. O. E. G . passou em revls-
ta a tropa formada em sua horu

ira, dali rumando para o palanque
1 destinado às altas autoridades.

Iniciando n programa dn-s sd-
I lenidades, foi Üda a Ordem do Dia
j do Comando <?* Eiscola,

ENTREGA DE ESPAUINS
Seguiu-se a entrega dc espa.

j dins especiais. conferidos como
1 prêmios aos alunos que conquista-
I ram os cinco primeiros lugares da
i turma de Aspirantes de 1957. O
| presidente da República entre-
i grru o espadlm-primio .in aspirnn.

AUTOMÓVEL VENDE-SE
MORRIS OXFORD — 4 portas ótimas condi-

ções, perfeito estado. Outras informações com

M. Brandão - 4.a Secção Correio. Das 13 às 17 h.

nriROS
ÓTICA CURITIBA
Praça Zacarias, 92

1. Acha-ae aberta, até 31 dc
dezembro, nn Departamento Re.
ginnnl do SENAC, k rua 15 de
Novembro no 621, 7.o andart nes*
ta Capital, a inscrição para os
candidatos as seguintes cadeiras
da Escola SENAC:

l.o cadeira — Portgués o fran-
cês .

2.n cadeira — Matemática e
Desenho.

.".a cadeira -História e Geo.
grafia.

4.a cadeira - - Pratica de es»
critório e comércio iMatérias
Técnicas).

5-a cadeira — Curso de Apren
dizngem Elementar (Matérias dn
C. dc Admissão).

2. As condições de inscrição são
as seguintes:

a) ter idade mínima de 22 anos
e idado máxima de '10 anos com
provada por certidão dc nasci
mento;

b> apren sen tar carteira de saú.
de e prova de não ser portador
de moléstias rnfecto-conta-giosa;

C) apresentar prova dc estar
quite com o serviço milrtar;

ri» apresentar registro de pro
fessor nas matérias a que se can.
ditar, expedido peln Diretoria du
Ensino Secundário, ou do Ensino
Comercial, ou comprovante de ter
em andamento refercido proces-
go; o titulo do Bacharel pcla Fu
cuidado será aceito condicional,
mente;

e) Para o Curso dc Aprendiza*

g-em Elementar 5.a cadeira), se
ra oxigido o diploma de norma.
lirita, ou do Curso de Pedagogia
dn Faculdade de Filosofia.

íl apresentar atestado de ido.
neidade moral c atestado de efi
ciência profissional no magisté
lio ;

g) apresentarduas fotogra-
fias 3 x 4.

3 As provas de habilitação s&o
ns seguintes:

a) prova dc titulos ide forma
r;&o, de excrcxrcio de magistério
ile cargo técnico e trabalhos pu
bllcados);

b> prova de conhecimentos;
C) prova didática.
4. O concurso terá lugar na si»

gimda quinzena dc janeiro d«
1058.

Tt. Os candidatos deverão apro.
sentar, no ato da Inscrição, seus
titulo?, acompanhados de uma re-
laçâo dactilogrnda, em duas via»,
uma das quais servirá de compro
vante dn entrega dos mesmos.

O.o demais informações serão
prestadas nu Divisão Técnica do
Departamento Regional, no ende-
rego acima e no seguinte horário:

de segunda a sexta.feira, das 16
horas ã« 18 horas.

José Luiz Guerra Rego — Pre
sidente do Conselho Regional do
SENAC — Danilo Lorusso — Di.
retor Geral do Departamento Re
glona! do SENAC.

"COLÉGIO NOVO
ATENEU"

EXAMES DE ADMISSÃO
AO GINÁSIO

INSCRIÇÕES
Estão abertas, até o dia 30 do

corrente, as inscrições para os
exames de admissão ao ginásio,
a sc realizarem em l.a época (de-
zembro de 1957).

Aulas preparatórias cm pleno
funcionamento, pela manha, à
tard-e e à noite, sob a responsa-
bilidade de corpo docente espneia.
llzado.

Inscrições c informações, na
Secretaria do COLÉGIO NOVO
ATENEU: Rua Emiliano Perne*
ta, n.o 268 — Telefona 378 —
Caixa Postal, 1738.

TAL

COMPRA-SE AUTOMÓVEL
FORD, CHEVROLET OU DODGE

ANO 51 a 55

Tratar na Rua Padre lldefonso N.o 1213
BATEL — FONE, 4923

VENDE-SE
Cnsa Vila Gunira. construção nova de madeira, com 7 peças

e 2 meia.águas, eom 3 perna enda, veniie.se a rua .loào Antônio a
10O metros da Avenida Puaira por 350 mil cruzeiros- Tratar na
Av. 7 rie Setembro n.o 3664 — Fone 4360.

O Doutor Lauro Gúimára-es Dias, Juiz de Direito da Comar.

ra de. Jaguariaiva, Estado do Paraná, etc*

FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou rlcle conhe.
cimento tiverem expedido nos autos de Executivo Fiscal n.o
4141 que sc processa perante êste Juizo e Cartório, que .atenden.
rio ao que lhe foi requerido pela Prefeitura Municipal de Jagua.
riaiva, e tendo pm vista o que mais constados autos por despacho
proferido pelo M.M, Juiz autorizou a venda em hasta pública dos
bens abaixo descritos, com suas respectivas avaliações, perten-
centes ao espólio de José Soares de Gusmão, que serão levados a
público pregão de venda e nrrematação, a quem mais der e
maior lance oferecer, acima dns respectivas avaliações, pelo por-
teiro dos auditórios, ou quem suas vezes fizer, no dia. 29 (vinte
c nove) do mês de novembro próximo às 14,30 horas no local
em que se realizam as vendas em hasta publica determinadas por
êste Juizo: IMÓVEL — Um terreno com 27,50 metro« de frente
para a rua MoystJs Lupion, 35,00 metros com à rua do Chafariz,
22,50 metros com a viuva Caxambu, 37,50 motros com herdei,
ros de Ferreira. Tnreclt c Mareio de Araújo Motto. perfazendo
a área total de 906.00 metros quadrados, avaliado por trinta mil
cruzeiros (CrS 30.000.001. E para que chegue ao conhecimento
dos interessados e ninguém possa alegar ignorância, mandou ex.
pedir o presente edital, que será afixado no lugar de costume e
publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Jagua.
riaiva, Estado do Paraná, nos vinte e seis de outubro de mil no.
vecentoa e cinqüenta e sete. Eu, Jo&o Maria de Mello, Escrivão
Vitalício o mandei dactilografar, conferi e subscrevo.

O Juiz de Direito: Lauro Guimarães Dias

Confere com o original do que dou fé.

Jaguarlaiva, 26 de outubro de 1957

O Escrivão: João Maria de Mello

EDITAL
O Doutor Lauro Gulmar&es Dias, ,luir. d» Direito da Comar.

ca de .Intfuariaivn, Estado do Paraná, etc-

FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele conhe.
cimento tiverem expedido nos autos de Executivo Fiscal n.
4001 que se processa perante êste Juizo e Cartório, que, aten.
dendo ao que lhe foi requerido pela Prefeitura Municipal de Ja-
guarlaiva, e tendo em vista o que mais dos autos consta, por
despacho proferido pelo MM. Juiz autorizou a venda em hasta
pública dos bens abaixo descritos, com suas respectivas avalai-
i;ões, pertencentes ao espólio de Onofre Martins, que serfio leva.
dos a público pregão de venda e arrematacao, a quem mais der
e maior lance oferecer, acima ila*3 respectivas avaliações, pelo
porteiro dos auditórios, ou quem suas vezes fizer, no dia 29 (vin.
te e nove) do mês de novembro próximo, às 14 horas no local
em que se realizam as vendas cm hasta pública determinadas por
êste Juizo: IMÓVEL — Um terreno com 18,50 metros de frente
para a rua Dr. Toledo. 43,50 metros dividindo com Almeida Sa.
lim, 21,00 metros divide com k rua Dr. Casemiro e 42,80 metros
com quem dc direito, perfazendo a ãrea total de 852,00 motros
quadrados, avaliado pela quantia de vinte mil cruzeiros. (CrS
20.000,00). E para que chegue a& conhecimento dos interessados
e ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir o presente
edital, que será nfixado no lugar de costume c publicado na for-
ma da lei. Dado e passado nesta cidade de Jaguariaiva, Estado
do Paraná, aos vinte e seis dias do mês de outubro de mil nove.
centos e cinqüenta e sete.

Eu, João Maria de Mello, Escrivão Vitalício o mandei dati.
lografar, conferi e subscrevo.

O Juiz de Direito: Lauro Guimarães Diaa

Confere com o original do que dou fé.

Jaguariaiva, 26 de outubro de 1957

O Escrivão: João Maria de Mello

LUIZ GOIS MACIEL
- Carteira Profissional ostraviada, fica sem efeito -) Ia via,

visto ter requerido a 2.a via no D. S. T.

O Doutor Lauro Guiinarri.es Dlns, Juiz de Direito da Cornar.

ca de Jaguariaiva, Estado do Paraná, etc.

FA2; SABER aos que o presente Edital virem, ou dele conhe.
cimento tiverem expedido nos autos de Executivo Fiscal n. 4143
que se processa peronte êste Juizo e Cartório, que, atendendo ao
que lhe foi requerido pela Prefeitura Municipal de Jaguariaiva,
e tendo em vista o que mais dos autos consta, por despacho pro-
ferido pelo MM. Juiz autorizou a venda em hasta publica dos
brms abaixo descritos, com suas respectivas avaliações, perten.
centes ao espólio de José Soares de Gusmão, que serão levados a
público pregão de venda e arrematacao, a ouem mais der e
maior lance oferecer, acima das respectivas avaliações, pelo por.teiro dos auditórios, ou quem suas vezes fizer, no dia 29 (vinte
e nove) do mês de novembro próximo ãs 15,30 horas, no local
em quo se realizam as vend&fl em hasta pública determinadas
por êste Juizo: IMÓVEL — Um terreno com 20,00 metros de
frente para a rua Dr. Toledo, 45,40 metros com herdeiros de
Eugênio Ijobo, 19.00 metros com à rua Dr. Casemiro, 45,20 me-
tros com herdeiros de Augusto Turcck, perfaznedo a área tol
tal de 883.00 metros quadrados, avaliado pela quantia dc vinte
mil cruzeiros (CrS 20.000,00). E para que chegue ao conheci-
mento dos interessados e ninguém possa alegar ignorância, man.
dou expedir o presente edital, que será afixado nesta cidade dè
Jaguariaiva, Estado do Paraná, aos vinte e sois diaa do mês de
outubro de mil novecentos e cinqüenta e sete. Eu. João Maria
de Mello, Escrivão Vitalício o mandei datilografar, a subscrevo.

O Juiz de Direito: Lauro Guimarães Dias

Confere com o original do que dou fé.

Jaguariaiva, 26 de outubro de 1957

O Escrivão: João Maria de Mello

EDITAL
O Doutor Lauro fiuimftrilrs Dlas/.Tui-/, de Direito da Comar.
ca de Jaguariaiva, 'Estado 

do Paraná, etc.

FAZ SABER aos que o presente Edital virem ou dele co.
nhecimento tiverem expedido nos autos de Executivo Fiscal no
4142 que se processa perante êste Juizo e Cartório, que, aten.
dendo ao que lhe foi requerido pela Prefeitura Municipal de Ja.
guarlaiva, e tendo em vista o que mais dos autos consta, pordespacho proferido pelo MM. Juiz autorizou a venda em hasta
pública dos bens abaixo descritos, com suas respectivas avalia,
ções, pertencentes ao espólio de José Soares de Gusmão, que se.
rão levados a público pregão de venda e arrematacao, a quemmais der e maior lance oferecer, acima das respectivas avalia.• ções, pelo porteiro dos auditório, ou quem suas vezes fizer, nõdia 29 (vinte e nove) do mês de novembro próximo âs 15 horas,
no local em que se realizam as vendas em hasta publica deter-'minadas por êste Juizo: IMÓVEL — Um terreno com 20,30 me.tros de frente para a Praça Silvério Carneiro, 51.90 metros com
à travessa sem nome, 23.00 metros com à rua do Chafariz e 51.20metros com Otto Hofmann, perfazendo a área total de 1.115 00metros quadrados, avaliado pela quantia de cinqüenta mi) cru.zeiros (Cr? 50.000,00). E para que chegue ao conhecimento dosinteressados e ninguém possa alegar ignorância, mandou expe.dir o presente edital, que será afixado no lugar de costume e pu-blicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de Jagua.
guai-iaivn, Estado do Paraná, aos vinte e seis dias do mês de ou.
Ir n° í 

""' noV(-c<-ntos c cinqüenta e sete. Eu, João Maria deMello, Escrivão Vitalício o mnadei dactilografar, conferi e subs.

O Juiz de Direito: Lauro Guimarães Dias
Confere com o original do que dou fé.
Jaguariaiva, 26 de outubro de 1057
O Escrivão: João Maria dc Mello.

OPORTUNIDADE - VENDE-SE
Vende.*» por verdadeiro preço de oportunidade

MAItKO ALEMÃO
Oferta para este jornal sob n. 1.000.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CURITIBA

AVISO
IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSÕES

O DEPARTAMENTO DE FAZENDA leva ao conhecimento dos
senhores contribuintes que o TESOURO MUNICIPAL já está
recebendo os Impostos referentes ao 4.o trimestre, INDUSTRIAIS
E PROFISSÕES E LICENÇA, cujo prazo paru. pagamento ven.
cer.sc.á no dia 30 do corrente mês.

Avisa outrossim que, apôs aquela data, o valor do referido
trimestre bem como os do l.o, 2.o, 3o. anda não pagos, serão
remetidos à Divida Ativa para cobrança judicial, sujeitos em
conseqüência ao pagamento de custas, multa de 10?í> e mora de
1% ao mês, na conformidade da legislação em vigor.

TEODOMIRO FURTADO

Diretor

APOSENTE
A SUA

REGISTRADORA
VELHA

ou "CMA"
DE DINHEffiO
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J10I.SA LOCAL

TÍTULOS — Negociados no dia do ontem 1764 tllui0. ,
do Í7 da Estrada de Ferro Central do Pnrana a 90';-., 2'0".(n-
ObfM Pdbllcns do Estado do ™<™\* 08%, » d„ Auto E
liada Ponta Grossn-Pnianngu.* ft O0U, 0 da Obras iln pi*»;
,ta Saneamento a 70';*. Títulos .le fundos particular.Ia fo"n°
negociados 18 nominativos de Moveis Cimo S/A a lo0«( 

"H

do Banoo More. e Iml. do Paraná a 100% mais 20 ,,,, 
' «W

mo Manco .1 IM*» e. ainda, orltios BCll tnlos do .,„,„„„ »•*

baleolmento a 1B0'.'Í. Movimento da Bolsa Cr* 98a,000.0o"£

Divisas —• Foram licitados no leilão de ontem, m, <.„,
ria geral, US* ti Jap. 12-000 BO ágio mínimo de (>*¦ 5lR"'
rs* s/ Norg. 15.000 a Ci* 52,20, £ »/ Islnnd. í.uno a ^°-
112,X0„ nao houve licitação para categoria especial (|„ r„y*
vo lote. Na categoria espnclul parn importação de fertluàS"
les fornm licitados US* ACL 8.000 a Cr* 32,f>0. Na caieZ.?'
para Inseticidas US* 120 iIIuh 1.000 a Cr* 32,50. Nao houve 11
citações dos lotes de divisnn para importação de finUs Mn
VlmontO da bolsa no dia de ontem Cr* 1.816.080,00. — yn°7

BOLSAS KSTRANr.KinAS

NOVA YORK — Subiram as açOee na primeira hora .
movimento da bolsa no dia de ontem tendo transcorrido ira,,0
quiliimcnte a.s operações devido u ausência de grande p„r,'
de operações que Iniciaram seu fim de semana desde o n
de Graças. De modo geral tddns a.s ações fecharam rom n
tnci.es altas com exceção das ferroviárias verlflcnnilr,, |n(,. 

"

slvc. a melhor média atingida em todo i> mês dc Novembro
Estivei nm firmes ns ações de produtos aeronáuticos, petrrjl*.
e produtos químicos. Flutuaram ligeiramente os títulos e «H
rio governo aumentaram de 1/10 a 3/8 de ponto.

CHICAGO — Continua a baixa dns cotações paia vr-nrin,
futuras de trigo encerrnndo-se o mercado com umn baixa d.
SO cents por bilshell.

NOVA ORLF.ANS — O merendo rie 14. local, fechou com
baixa dc 10 cents por fardo. O algodfio nesta praça também
sofreu nova queda de 50 cents por fardo.

Total t\** movimento dos mercados norte-americanos:
2.740.000 nções c 5.510.000 títulos — Mercado Inicial firme
passando a regular no encerramento.

LONDRES — No fechamento do mercado de metais on-
te. o cobre fechou sem cobertura e com uma alta de 1/4 de li-
bra por ton. Vendadas 825 ton. O ferro para entrega imcrlia.
ta foi cotado a 184, 1/4 comprador c 184, 1/2 vend.. para -.n.
trega cm trinta dias a 188, 3/4 comprador e 189 vendedor
O estnnlio, com falta de cobertura, sofreu baixa de uma 1|.
bra por ton.. negociadas 350 ton. ao preço médio de 730 com-
prador c 730, 1/2 vendedor. O chumbo, sem cobertura, alcan.
çou uma alto de 1/8 do libra por ton. venda de 1.350 ton a
taxa média de 70 libras comprador e 79, 1/2 vendedor, o ilnco
sofreu baixa de 3/8 de libra po.- ton., reglstrando-se um mo-
vimento de venda de 850 ton. no preço de 66, 1/8 comprador
e 66, 1/4 vendedor.

CAMBIO
MERCADO OA TAXA LIVRE

Com um pouco mais firmes» parn o cruzeiro, o mírrnrio
livre lornl abriu ontem com ligeira baixa na taxa rio dollar
sendo, então, oferecido a Cr? 03.50 para vendas e CrS nn.SO
para compras. Há suspeitas que estejam sendo lançados con-
sideriiveis lotes ria moeda americana nos mercados de niainr
movimento .no afan de conseguir ainda boa taxa de compra
para os mesmos. Assim sendo, eom farta cobertura e um pnu*
co de retratmento por parte dos compradores começam a dep-
cenderem as taxas do mercado livro. A libra foi também alvo rie
redução em preço sendo ofertada a Cr* 260,00 parn vendas
e Cr* 253,00 para compras.

No Rio o mercado livre funcionou estável sondo ileelara-
das as taxa» rie Cr* 01.00 parn compras do dollar e CrS M.nn
para sua. venda. Para ,1 libra, foram declaradas as taxa? dc
CrS 260,00 e Cr* 253,00 para venda» e compm? respectiva.
mente.

As operações realizadas no dia de ontem obedeceram re-
gula damente ás seguintes médias:

Compra

tJSí nn.50
Libra 2-53.00
Af a rco ....,......,.,,,., 21,00
Escudo 3,00
Lira n.12
Franco Fr 0.20
Franco Ss 21.30
Pô^o arg 2,00
Peso Urug 20.20
Fopotn i.pn
Guarany o.sn
Franco Rlg i,7n
Dollar Canadá 02.nn
Florim 23 00

TAXAS DO BANCO no BRASIL S. A ONTF.M

MOEDAS CAMBIO OFICIAL CAMBIO

Venda

r>3.50
jfin.nn

22.nn
3.17
0.1:1
0.25

22.no
3.10

21.10
5.01
n.6<-
1.73

M.no
24.011

• 11 -.-.5

LIVRE

Dollar
Fr. Franci»
T^ira
Faourln
P6so Arg.
PAso Urna*
Franco Suisso
Florim
Cr. Dinamarquesa
Or. Si*een
Fr. I -
Marco
Libra
Dol. Conv.
Do). Arg.

Compra

18.36
0 0434
0.0293
0 P32S

N/C
¦1,1632
4.2S34
4,8384
2.6340
3.1513
0.367O
4.3016

51,4080

Venci»

18.82
0.0446
0.0301
0 6607
N/C

4.3116
4.426J)
4.0507
2.740n
3.R402
03763
4.4782

52.6960

Compra Vanrl»

01.30
0.205
0.140
3.186
2.454

20.656
21 300
23.084
10.470
15.09.''.

1.80S
21.6""1

240.705
82.10
91.30

84
83,:

.30
233

,150
266
.519
37.1
926
443
081
718
884
\11
042
10
30

CAMBIO NO ESTRANGEIRO

556bre New York
Moileas

USS Canadense
Libra
Franco Belga
Franco Francês
Coroa Din.
Oorôa Sueca
Coroa Norueguesa
Lira 'oficial)
Marco
Franco Suisso
Peso Argentino
Cruzeiro
"eso CiloVnhlano
Peso Mexicano
Peso Uruguaio
Colombiano
Sol Pernano
Bolivar (Venezuela)
Florim
Libra Australiana
Libra Sul-Africana

Aherfnra
1.03.3/16
2.80.5/8
0.270
0.024
0.1455
0.1934
0.1405
0.00161
0.2382
0.2334
0.027.',
0.0115
0.-1010
0.0802
0.2300
1.00
0.0525
0.3003
0.2640
2.24 n/8
2.81 l/S

Fechamento
1.03.3/16
2.80.5/8
0.270
0.024
0.1455
0.1934
0.1405
0.00161
0.2382
0.2334
0.O270
0.0115
0.4010
0.0802
0.2300
1.00
0.0525
0.3003
0.2640
2.24 5/8
2.81 1/8

Anterior
1.03 29'32
2.78 3/4
0.201)
0.024
0.1455
0,1934
0.1405
0.00182
0.2382
0.2333
0.0270
0.0105
0.4010
0.0802
0.2300
0.9P
0.0525
0.3003
0.2640
•> 24 7/16
2.81 1/1"

NOVA YORK -
contrato «:E»
WeKeR
Dezembro
Março
Maio
Julho .
Setembro

Total fle vendas:

Cotações a termo
Dezembro
Março
Mnlo
Julho
Seter-ibir.

Total de vendas:

CAFÉ
Cotações do café termo tipo Santos,

Alta
56,45
54.45
52.20
48.99
46,05

BniT.-i
56.20
54.10
51,90
48.70
45,85

174 contratos

do eafí colombian*-
58,30 58.30
56-60 56.50
54.60 ,*;^.4n

52.30 52.30
49 contratos.

.Fi*rbarnen1-i
56.S3
54.35
52.10
48.90
45,95

«nntrato
58.30
56.65
54,75
53.15
52.45

Ant-
56.02
53.95
51.66
48.40
45,65

38.15
56.56
54.55
52.95
52,16

COTAÇÃO EM PARANAGUÁ'

cruzeiros pêlos 101 ^uilo^" 
" *eZ",nte* cotaS6es de café, «•

gStsa*':  Pr, «0.00
Mercado EsrÁvÉi," CrS
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AtU"'
.rm ou devem' o- «°n "Tom 

«I »mn.
1m:: \Tooom\mo
f> ,q' «mil aportado, J4
f&c0 7mnori»'' °" "pi1"

i <on „ sit Tlnoco nilo
¦ ' "'i^llo.eea do Con-if na
id da nfcrta o do pro.

nüo «o' se lto vc*
, ^" ;,mó Smith ou do
tH» ,„ Frederico Solimlclt.
«"•Sm c»mo íflr, é pre-.V-

... supremo Trlbu-
, i,. dn fleeiirnnça que

»r,r S.Vftto nn* feiras ou
pendo do seu

,, fí eom " ministro¦¦"'•' - também )& foi

,MUHf

coni

quí
Mar

ns-ieír"™
B* Mar de Flspnnha, ae.

»<"¦' .'...^irnii o Tancredo

... „n paraní dos «Dia-

^Associados).

CONJECTURAS NACIONAL
^«TiílT. n,,.1,'?"^" 

" 
i,'n""r"o)l '"""'o d» opinião e, partlcularmen.lír^v^irj^^,^, x in dot —»—**». pubneo

remanescentes do tcncntlsmo, sim.
peitiuido.to mesmo da existência do
um pacto «coreto entre Kdunrdo Cio.
mes, Juaror. Távora e Cordeiro de
Faria no sentido do fa/or checar um
dele» A presidência d« Ilepubllcn,
pnra grandes reformas nosto pais!
Nüo ô uma Invenção do general Lott
que parece ser a hlpotenusn dn uni
outro triângulo de Igual Importnn.
ela na área mllltnr, porém com for.
m.-n.-no Ideológica distinta.

Tal 6 a qtlMtlO quo «o abro ao

preocupados com os destinos do pnl»,Untre nos ela certamente ha do es.
tar sondo consideraria cm todos os
«eu» prós o contra» para que, na
hora dos pronunciamentos c daa de.
flnlcóei, sem disfarces, possamoster um ponto do vista comum, evl.
tando o ridículo dc Ir de arrasISn na
corrente mnls forte. Kls uma das ra.
ifios boa» pnrn qun os paranaenses
comecem por so entender melhor.
Falando umn llnguagom que soja luto
lliíivel aus ouvidos menos surdos.

QUER 0 POVO A VOLTA...
(Cone. dis 1* p*(f. «Io >» Caderno)
dentes como se hu tralnsau do go-
mns ile mancar, o (pie convenhn-
mon, em Jejum, pode acabar obri-

«ando-os a utillrar o imterlor
produto (aquele que fi um rtlrov
para ns coinpllcaçOus do aparelho
digestivo).

Tlra-so disso tudo uma eloquen-
te llt;Ilo «obro dul» tipos de publi-
cidade, usndos nos clnonmn: a su.
til e a contudente. Sutil é a do
cnrnter institucional, como aque-
Ia quo focaliza, a fbatalha d»

produfitot para mostrar, de ma-
n«l™ camufliula, a etiqueta do
um produto bem conhecido nm
forma, do bolachas ou de conser-
vas. Tambím «utln suo algiiny
documentários realizados por
bons cthefrraflntafl, focalizando o
dcsenvolvlmunto de. certos em-
preendlmentos pflbllooa nu priva,
do*, como na tivessem uma preo-
cupaç8xi remota rte elogiar um
administrador ou ganhar as sim-
patina do público pnra uma em-
presa particular.

¦ ilil»«-liiiiil»w-M»—«—ao— i mií*"**»«j»^ 
. ¦ .*!.— <«*

Km refira, porúni, O quo ac) no«
brossal no cinema, ora tttrmas de
publicidade, é a propaganda con.
tundento, qunr aoja promocional
ou institucional. Pelo menos d o
quo acontoce no Farailá, para nfio
Kennrallsarmos o problema. Con-
tundo-H« a acmiibllidade do espeo-
tndor mi exposiçlo de um tipo do
publicidade do «Arraial», quo gc-
ralmonto aparece om alfruns Jor.
nalt» clnomatoRTííflcoa de outro»
Bastados, com ahuuntoii mui expôs-
tos o inoportuno.-:, porquu supera-
dos.

RESPEITO AO POVO
M.oiii falta dc respeito ao povo

1

ainda nfto íoi Niiflolentemcnli»
nnallsadii pelns autoridades. Além
do molestar a assistência, provo.
condo uma onda do mnl estnr, fi.
uma espécie do Injuçiio r.ns cria-
lura» do natureza Introvertida,
quo passnm a ridicularizar — «cm voz alto — aquilo quo entfto
assistindo,

Tratn.Ho do medida arbitrária,
quo o pov.) repudia. Ora um sls-
tema d\i publicidade nó 6 cercado
dn princípios éticos, quando ne
preocupa, prlmnolalmonte, com a
populnijfto quo pretendo atingir.
O povo Jft ho manifestou r.xube-
rnr.temcnte a esso respolto: ln-

- PAGINA --.
n iinr i apA

comodn-so eom os slides» e r^
a bandeiras desprezada», dos
«slmrtn> publlrlcdrlos.

DIA OITO A SAGRAÇÃO
DE D. WILSON SCHMIDT
FLORIANÓPOLIS. 29 (Merldlo-nal) — Snrn. «agrado blapo aux|.liar dn Florianópolis, no dia 8 <Ü«dezembro, monsenhor Wilson ljiuaSichmldl em solenidade qu» ao rea-llwirà no ultnr mor da catedralda capital rntarlnenoe sob, a pre-•delineia de Bom Jalmo de BarrouCâmara.

l,il Relações com a...
fcí»d»6.apíff. doS.oojd.

filiado que, consldernn
\m tradlcOes no cenário

u.aa> nacional, deve mere.
aZtratamento idêntico ao-
T «to aos "eu* co-irmilos.r ' 

,|e s- s. foram claras
, ,.,, peln? dezenas de mi

f 5. expectadores que assis.

f BqueU- preüo, falhos essas
LSestadas, pelo contrrtrlo.
«adaa Pcla <'!'on,Va fa,;lda

in nowa capital. Com
rimo»;! arbitragem, usando

l ^«os e duas medidas, na
felín lis Jogadas mais \-iris, in

f p <ie maneira cabal no
talo daquela pnrlirla. Assi-

j fora, falta verificada inso.
[velmente dentro da área.
I circunstancia do jogo, que
L transformar Inteiramente
icrsmi do cotejo, assim como
ti o segundo goal contra as

M corra! lrrcgularisslmo, pois
jíU autor obtave-o apoiando

ntni o nosso atleta Milton e
jnd(Ki sob o seu peso, im.

j dessa maneira, de agir
defensor. .Se esse arbitro

'or afastado e vier a ser sor-
) em partidas eni que a So.
de R=portivu Pamolras to-
Mrte, prevnlecermo.nos do
li de medidas Oue salvaguar.

mtpreFfC.i desto club. A
daí* Esportiva Palmeiras,

[didiide de filiada e cumpri-
pe seus deveres para com cs
lti'i;idei «apara receber a con.
[ação que lhe é devida e que

oleüvidade ontA a exibir- —
> Beni, presidente, Artur

RíKlio, presidente em exer-

fECISAo D ^UJIKETORIA .

tolda extarordtndriamente
toria da Sociedade Esportr
Jmeiras deliberou e enviou
tinte comunicado:
?«-e<lade Esportiva Palmei
lia sua diretoria reunida ex.¦tlMriamente, em faço dos
xclmentos verif:-cados duran1
prelio disputado ontem, re

hipotecar a mal» irrestrita
¦riedade aos diretores e ao¦tamento Profissional, parti-"ínte ao seu técnico e aos

letns, pelas atitudes toma
Burante o jogo ontem reali-
1 pela equipe principal, na
pmíbencla de mais um oomwa> dn tahela do eampeona-iulista de 1057:
loficlar à Federação Paulista
potoall, protestando veemen'"je contra a arbitragem do-st0'ni-i-, que, coadjuvado

S5US auxiliares diretos refaccioso, incapaz e 
' 
tur.de maneira não só a cm-o brilho daquela partida,•Principalmente influindo-"tado da mesma, em preu°a b0«edade Esportiva Paia, c.)m0 õ do conheermento™ Pela unanime manifesta-.i crônica escrita e falada e»nas de milhares de pesqUe «sistirum o referido jo.

Solicitar-da Federação Ppu.
^tbnn o afastamento'Moreferlfio 

arbitro e dos

%! rmm^e- "«"ao cm

»n £'Z ,lmP°st0'-gaveis no
WZ l' Z° cm *vor de

K atoditrage"S do íootba11
tonCla,aem solução, mes
Va Zand0 as «'«vadas des.
kão diLSQ sub">«t«m à Fe

i„, ;. Se ísse arbitro
..MMtado e vier a eer sor.

1 S!" Pa'™«i<-aa tomai-Fevalecemo-noa do dire-tofedida *je salvaguardem os[,,,„ , i"= salvai

:Clü£ ^a,n>«nt«. à Fe
««adel- de Fo°tball. oue
% „B„ 

fcsP0'-tiva Palmeira»<>mZZ'r conti"»" oo
,!» m»d'-i a cidade, eu.
*iimftr„ l,osl"vas e defl

0 
too^ orem tomadas na de.

fUlados r~,sca 0e todos oa
'»• ai vT'a tttual adminls
1 e Ai-h,, „° B«ni- Persi.

;^c.cira?uo'presr
Ia"1*' «Brí? ^"'«elras dicl
V'"* Mwl tot,os os mento.

0 PamS- d*«tlv«s na Fede
i" •»».£««? Football. Sâo

r ú" Den.. sco Anunciata,
?n Presn? rtnmento Técnico:
?a Desnnwi &0 Tribunal de
Na . lva- ^ndo espera
" Mal,S^mmc'amcnto do sr.

da f,% S8«etario cia dr.

IMAGEM FORCADA"
aviào' ,i'. . [Meridional) —
*<•* de"ti^i(i° Aér«° me
?a,le ^."°.ao Rto -sofreuM""" oiml,"" IUO correu

f^oauva nas
... ' do""n^ar°lina. Os dois
V^nr irrelh0 clelxat-am
¦^""obíiTV ° "mandante'S1" 

ZzZ B,'anil« P«rlcia

1*2 Pasaa»*? de'B«V.pado.

-! ^'-- "„,ae c>a de Pa,

I A MELHOR MÁQUINA j£ J n ti ^T ^^^^.JT
DE COSTURA ÍVlll*J Xv^^T IHlSrV

^fe 
\' '""" S* | 

~^^ÍÊ^if^Sf^^'¦ 
.'" l^^JL. ' *S Ja 

~'áll§»§Íí' Bolaa dc totloa ,la t,po3 ^ PATINS - o sonho da crísne»''»

A Ancoro lem ^0^^ 
/ F^PJ-^r^ I

presenie c/e Natal \0"^qW*^/

que você pretende dar! \_ ——*""'""'

Alta fidelidade TcIcCunlscu.
Dominante FM. 16 válvul. s
e 5 alto-falantes. O HI-H'
mais impressionante I

BARÃO - Rua Barão do Rio Branco, 179
COMENDADOR - Rua Cometi;!-ádor Araújo, 444-
PARANAGUÁ - Av. Gabriel de Lara, 5
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^1NJ^ISlSiSNk'- • •
Y- EISENHOWER VIAJOU A GETTYSBURG
«KTTY.SHUKG — O presi-

dento KlHfiihowcr chegou hoje
u •-",! íu/.ciidii ncstu loeulldtt-
ilo pnrn continuar o excelente
re.»it»b<"(lcclnicntn qun oxperl-
monta) (Wfpwdo senti medico»,
lio ligeiro derriime rerehral,
quo sofreu nu Ncgiindit-fclrn
pasJütdà*

O presidente, acompanhado
llll OSpDHU. tV7. II VlUgCIl, de
128 quilômetros no au tomo Vel
dela* Attioos projotntn perma-
nocer aqui vários dins. A viu-
gem aprovada pelos médicos do
presidente, ê outro Indielo de
rápido progresso qne esta fu-
/vario ate seu restnlteleelineii-
to. O primeiro magistrado pro-
ilii.-in ontem uma surpresa ho
aparecer com Min esposa em
uma missa do Dln de <Jra<;as,
na Igreja Presbiteriana Nacio-
nal. O único facultativo que
acompanhou Kisenhower foi
sou médico pessoal mnjor gv-
neral floward M« Snyder. Km
nm boletim médico expedido
cinta mim Itã na Casa Branca,
Snyder disse; «O presidente
dormiu bem durante toda a
noile. Teve um sono continuo
desde as primeiras horas da
noite ile ontem nté as seis da
mnnlifl «li» hoje.

Todavia nao há noticias de-
fínitlvns sobre o presidente
interromper o seu descanso pn-
r» assistir a iiimii reunifto «le
gabinete na próxima segunda-
feira, ou a conferência com li-
deres republicanos n demoera-
tnn do Congresso nn terça-fcl-

ro. TamWm sn desconhece se
Minlsllrn, ou nilo » rcunlllo iln
Ori;.iul/.".ii" do Traindo do
Atlântico Norte, que ho eele-
hranV em l'nrk no próximo
mia, O presidente saiu dn Cii-
hii Ilriiiiru nm liili. « Uni. <lii
iiianhiV paru (iettynburg..

AnlcK de partir o presiden-
te firmou onze documentos e
colocou suns lnlrlntlvns o ou-
Irei. A vlaRiim <lo primeiro mu-
;;islr.i,lc» a sua fazenda lllllII-
tem vivas as esperanças de
que quem snbe possa assistir
A reunido «lu OTAN* cm l'ii-
ria <- assumirá u direção dn
ofensiva dns nações ocidentais
contra a ameaça soviética dn
supremacia no espaço* Kise-
nbower dejxou no vlee-presi-
dente Riehnrd M. Nixon o tra-
balho de preparar as sessões
legislativas o iio gabinete du
próxima senuuia. Nixon pn-.-
sou a manha nn Ca-sa Branca
em conferência com Adums o
secretario du agricultura K/.ra
Tiift Itcnso, e Marion K. Foi-
son, secretario da saúde. «mIu*
cacao e bem-estar. O vice-pre-
sidente disse que tratou de us-
santos de programa de legis-
lativos e do pressuposto. NLxon
manifestou que a reimiAo <la
OTAX om meados cio dezem-
bro está na mesma posição
de ontem. A Casa ISnuira
anunciou ont-eni quo os medi-
cos do presidente decidiram
quo Kisenhower deve fazer a
viagem.

VOLKSWAGEN 1.954
VENDE-SE, em estado de novo. Ver e tratar

a rua Almirante Tamandaré, 938, das 9 às 12
horas até segunda-feira próxima, dia 2 de de-
zembro.

Preço único: Cr$ 310.000,00, à vista.

Em JOINVILE hospede-se no
u n t c inu i cl

RUA VISCONDE DE TAUNAY, 185 - TELEFONE 595
ENDEREÇO TELEGRAFICO «TROCADERO> »

JOINVILE - ESTADO DE SANTA CATARINA
LUXUOSOS APARTAMENTOS - BELO JARDIM
SERVIÇO FINO DE RESTAURANTE AO AR LIVRE

- MAGNÍFICO BAR -
DIRETOR PROPRIETÁRIO

KURT SCHMIDT
AGRADECE PELA PREFERÊNCIA

^-ym.^-J^.^.i.^^m.-..

Propõe-se Levar a Situação da Venezuela à OEA
SANTIAGO, an (UP) — Com

ítniinlmldiuio aa illArroa dn Iodou
oa •Hetoi-DH políticos apoiara a
ilecIMto tomada pelo Roverno de
suspender oa relwjOoa doplomii-
tiens oom a Venezuela, anun-
cindo ontvm. A decIsAo, logim.
do um comunicado da chance-
lurlii, «o deveu a que a Venc-
y.uelii nflo dau explicações uo
protesto do Chile pelo. dotcnçAo

primeiro • «xpulsflo dapul» do
CuracuB, db adido civil íi tmbni-
xiidn. chllonn, .Torne Busulto.
*E1 Mercúrio» propOo em ex-
tenso editorial Imjo <pie on pai.
¦ea quo suspenderam suna re-
InçOi.s com a Venezuela — Ar-
gentina, Uruguai o Costa Rica,
ulím do Chllo — celebrem con-
Milton « cHtudcm a convonltn-
pia do levar o cnso unto a Or.

íwnlrnçuo do» Estados Ameii-
canoa porquo a tdttmçAo «mou-
tra )A contornou trdfflcDB». O
periódico católico cãl Dlrtrto
Ilustrado» disso cdltorlnlmbnto
quo a BuBponallo era a única
atitude quo cabia, o expressa:
Estamos certo» que cm todo o

Âmbito da América a posiçftodc nosso pnls serA dovldnmcn-
te c>omprocndlda como Inspira-

CULMINADA A VISITA OFICIAI COM O IMPORTANTE ATO

da mio om propósito» Irruclo.
nais de agressividade, sendo ns
doeluAo IrrnvoRAvel de que nilo
bo desconhecem com enprlcho-
7,11 Hpelre7.a certo» nornms mie-
mcntnrc» de convivência amis-
tosa entre os povo. e quem o»
representa». <ri.»a Náotan» loiro
depois do aplaudir n ai Iludo do
governo, duM! vA.i rilIlgÍTicinH
lovadns a cnbo pelo governo

licite cnso. foram de exemplar
prticeder e mnnttveram ató on-

<1n foi possível, n porta aberta
a naWaaáriá expllrnçllo. Quan.
,1o Kit» resppat» As reclama-

ç6es foi Incompreenslvelmonte
negada, c postergada, nüo tcb-
tou ao nosso pai» outro canil-
nho que pôr termo fts relações
•exl-.itcnte»».

Assinado o Acordo Amazônico
Perúvio-Brasileiro de Lima

LIMA, 2D (UP) — O quinto dlu
dn promissora visita do Ministro
dns Relações Exteriores do Brasil,
José Carlos de Macedo Soares, nl-
ctmçou seu ponto mnls alto com a
assinatura do convênio que estnbe-
lece n» bases para o estudo e ex.
ploração comum entre os dois pnt-
ses vi7.inhos das grandes riquezas
que encerra o extensa regulo nma-
zonica-

ASSINATURA
A cerimonia da assinatura do tra

"*tado pelos doifl chancele r-on, Manuel"Clsneros Sanche7. c Macedo Soares,
em representação dc Beus respecti-
vos governos, «e realizou às 17 ho-
ras de hoje no salão principal do
Ministério das Relações Exteriores
que ficou á cunha devido a presen-
ça de numcrosnR personalidades
oficiais e diplomtãicas, e joi-nalls-

Estabelecida» oftcialmonta as baies para o «sludo e exploração das riquezas da realão ama-zõnlea - Firmaram o documenta os Ministros Macedo Soares e Manuel Cisnoros" SancherCondecorado pelo governo brasileiro o prcsldonto Manuel Prado Constituiu
roamento da visita do Ministro Macedo Soares um acontecimento de

alcance

o co-
grande repercussão o

tas peruanos e estrangeiros.
EXPLORAÇÃO AMAZÔNICA

O convênio subscrito hoje está
destinado a incrementar cm pri-
meiro termo as comunicações ÍIu-
vinis e o estabelecimento de comu-
nlcações terrestres entre o Brasil e
o Peru, o estudo c exploração das
riquezas potenciais da ató hoje Jso
lada região «amazônica, através e
ação comum poruvio.braslleira, e
o fomento do intercâmbio comer-
ciai.

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO - CÁLCIO

|| ...ouvir melhor? S
IS Um eficienta aparelho auditivo encon- *ÜÍ

gn tra-se embutido numa das hastes toSfi
5MS deste elegante par de óculos. Win- MS
tmt guem poderá saber se você usa ÊÊS
5281 ou não um aparelho auditivo. M/B
lESA Tah/ez seja este o melhor MÊr
yj&JBlk modo dc "ouvir JSSr

^WBH». melhor"* ÉBSr

WBi Faça uma ex- âÈ/wf

VmW? compromisso. WAeaf

Constituiu por outra parte, uma
brilhante manifestação da corelia-
lidado c nmlzndo existentes entre
peruanos e brasileiros o cntrcRa de
condecorações que o «overno do

Brasil, através seu chanceler, ou-
tornou ao presidente do Peru, Ma.
nuel Prado a quem Macedo Soares
Impôs pessoalmente a Grande Cruz
da Ordem do Cruzeiro do Sul.

ACONTECIMENTOS
DIPLOMÁTICOS

A cerimonia precedeu ao ban-
quete que o chanceler brasileiro
ofereceu em honra do primeiro
mnndBtário peruano. Constituiu
ra neontectmento diplomático e
social o banquete desta noite nn
sede da embaixada do Brasil, que
foi seffuldo por um baile de dea-
pedida que contou com a assisten-
cia dns mais destacas penonallda.
der. dos círculos oficial» e diplo-
mátlcos.

DESENCADEADA A LUTA COM O BOMBARDEIO ESPANHOL A AGADIR

Marrocos Acusa a Espanha
de Inicira as Hostilidades

Aviões espanhoii lançaram 500 bombas sobre aldeias marroquinas Atacam as força* de
Franco matando mulheres e civis Empreendem as tropas de Madrid um ataque total

para recuperar posições Continuam cs «irregulares» marroquinos dominando o ae-
ropc> to de Sidi Ifni Pede o príncipe hardeiro de Rabat que o general Franco mande

cessar a luta

AÍ^3^' -VP1 Y,(^iAr,° <;A1-tM« Pe«»°n q«e trato de fugir doAl..,,,,, orgao do Partido gover- território de Ifnl. Noticiou o jor-nal que ns forças do exército de
libertaçfio continuam dominando
o aeroporto do Sidt Ifnl, capital do
território de Ifnt.

«AI Alam .. qua previamente ha-
via anunciado a chegada de mil
e 800 soldados espanhóis de re-
forço a Ifni, hoje Informa que 23
vagões ferroviários com tropas e

CENTRO TJ7I (TO $ ;AUDITIVO 1ULUA. /à
Rua Barão do Rio Branco, 41 — B.° Andar — Sala, 618

nante I.itiqlol. informa hoje queas íórçns espanholas empreende-
ram um ataque total por terra,
mar i> ar em território marroqut-
no contra os nacionalistas do Ifni.
Também acusa as tropas esp&nho-
Ias de atacar mulheres e executar
sumariamente civis em Ifni, on-
do soldados do exército marroqui-
no de libertação lutara contra os
espanhóis desde sábado último.

BOMBARDEIO AEHONAVAI.
i-Al Alam» continua, dizendo

que aviões espanhóis arrojaram
ontem 500 bombo» sobre aldeias
marroquinas e quo um barco de
guerra espanhol canhoteou tam-
bém o território marroquino. Adi-
antou que os bombardeiros aéreos
e?panhóls causaram a morte tíe
230 pessoas em Ifni.

PEDIDO A I-BANCO
Ontem o príncipe herdeiro de

Marrocos, Muley Hasson, anun-
ciou por rádio ao pais quo havia
ordenado ao exército real marro-
quino que fizesse fogo sobre qual-
quer avião estrangeiro qu© voasse
¦jôbre o país. Também Informou
haver pedido a Franco quo faça
cessar a luta em Ifni. «Al Alam»
informou que os habitantom de
varias aldeias fugiram pare. as
sorras depois quo mulheres foram
violadas e homena fuzilados por
soldados espanhóis; acrescentou

que as tropas da Kspanha matam,
i

apetreehos são preparados na Es-
panha para enviá-los sem tardan-
ça ã zona de luta. O Ministro in-
terino daa Relaçócs Exteriores de
Mnrroco», Abd El Krim Benjeellon.
declarou ontem em Rabat que a
luta em Ifinl foi desencadeada no
sábado passado pelo borbardelo
aéreo espanhol da província, mar-
roqulna de Agadlr, que rodeia Ifni
por três lados.

CttMt fSKCIM »*«« CMÇAOOS
AGOtA COM MOVA (ÒZMULA OU»
PIOfOldONA AOS HUS SAUATOS

mais proteção
mais brilho

e maior durabilidade
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»•"?ratado nas Naeõc, «T*1
KTAD0S UNlDmWASHINGTON oSte Eisenhower. TZ°J-de seu leve atiq^»»

sbcjri
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BÉLGICA
OSTENDE - 29 (URmina marítima. p^Ytonelada, começou , erZ'Mc.tac caracteristlro

da baia de Ostende, Wm,Pois que um fmipo je 
"

rea a trouxe ao molho wse conta do peiipo (rava. O pessoal evacuou |mente os edifícios o rxlmos no molhe, enquanto.'
madn belpra astuda a for»,afastar a máquina Internai,te porto, um dos prineipipais. Até o meio dia a gca mina mnritima conir;emitindo seus sinal»
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rMTREGAPE 
MEMORIAL AO SR. JUSCELINO KUBITSCHEK

rometeu o Chefe do Governo uma Rápida
ioluçéío ao Caso dos Inativos da RVPSC

Comisão
autorizado o M

ferroviários aposentados entrevistou.*,. ..i»„ i . _, ....
Ministério da Fazandí onra forneça Z h . ' 

"" "'° Aére/ do Bacacheri< «m ° pre«Wenfe da Republica - Há mais do um més
o ultimo paqamento oiftj£t™*L 

"^s?!™0*'£..f^.^e atender às despesas com os inativos — 18 meses de a.raso,pois

Comi»»»?
de ferroviários npo-

.,„ nede Vlncfio Paraná-
¦•„lna, composta pelos «rs.

,,.,. Jnnchuk, Theòdozlo An-
™t A i uncInçSo, Apriglo Tava.
'"' Pedro Mathlns, entrevistou-
f l'„„„ ;, tarde, nn Base Aérea
,C nnenchcrl. com o presidente da
«io "i".;':. „,. juscelino KUbltschok

o ultimn o.r,.™ . i . , falon'°"ienros necessários, a fim de atender ás despesas com os mato ultimo paqamento foi feito em maio de 1956 —Situação aflitiva de uma numerosa classe

, lim
l)lie:i

de reIvlndlcor o Imediato
ntm-.monto das suas pensões, _

¦"í; desde o mes de maio do nno
*'!"',„ ou seja. há 18 meses.
Pv-, oportunidade, os Inativos da

BVPSC explicaram ao chefe do 8o-
B .nno drama, nue vòm vivendo,
vç i no v

obrigados n toda sorte de laerll-c os. pnrn nssogursi- a sobreviveucia própria e de suas família*Rosaltawim que se o demora pe.-durar, o desespero pode apoderarse das classe, trazendo conquen-cias Imprevisíveis.
Sintetizando as sua» reivindicaçoes, os aposentados entuegaram aopresidente da Republica um Me-morlal, que f„| redltfdo polo sr.I.eo de Almeida Neves, SecretárioGeral do PTB Ho Paraná
PROVIDENCIAS URGENTES

O sr. Juscelino Kubitschek mostrou-ie surpreso com o fato dos

Inativos ainda nfio haverem roce-
bldo ni Importâncias cm atraso,
pois j,-i autorizara o Ministro dnFazonda, liá mnls de um mes, fazeros adiantamentos de numerários,
4 pasta dn Vlnçíío, para atendertais despesas.

Assegurou, contudo, que orde-
naria, Imediatamente, ns provldcncias cabíveis, n fim dn solucionardefinitivamente a matéria.

Kls o InteRra do documento, quefoi entregue no mnls nllo man-datarlo da nação por aquela Co-missão de ferroviários aposenta-dos:

Comlssiio do ferroviários npo.- ferença salarial a que fazem jus, sob
li!'. lllll- IllinlYfl -.llIlM'!-!'!-!' I'l> A .'li l-C.U-.r, ,(., l..t*.. -»_ _-___•sentados, que nbnlxo subscreve, re

prescntnndo umn coletividade do
inativos dn Redo Vlncfio Paraná.San.
ta Catarina, pede ví-nin a Vossa Ex.
eelencin, a fim de expor.lhe a si.
tunçüu aflitiva por que passnm e
cncnrecerjhe, ao mesmo tempo, as
necessárias providências, para corri,
(ílr a anomalia existente, pt-lo.s mo.
tivos seguintes:

I.o — Desde maio do nno passa.do, ou seja, hú 18 (dezoito) meses,
os ferroviários aposentados, após o
ano de 1052, nno recebem da Rede

_ Viação ParamLSanta Catarina a dl.

^CURITIBA, SEXTA-FEIRA, JO DE NOVEMBRO DE ! 957 ANO ,„ N.„'_ Rn7 "ssss^ ¦

m COMBATENDO «SLIDES» E SHORTS PUBLICITÁRIOS

Quer o Povo a Volta Abundante dos
Desenhos Animados e Shorts Cômicos
Pato Donald, Tom c Jerry e outras figuras como o «fnntasnha» rin!»-,™ . *~ 

'. 
7~~7 —

vcm um drama colorido para tomar banho e lavar os denl" —Pa, WZ À V* 
"<~ S"bs,Í,udos Pel« *»•""!•» que vi-

«Peter Smith») de marido trapalhão que cai das escadas e lova ,!,„„.. " 
"q - " 

Z9"™ simPá,i« (especialidademm.. mmm m mm . «,".,. - a^^ZttlZZSSttmm] + "^".T.
SltUACâO

Uma dns jjrandes tristezas do
público Hitiante do cinema 6 a
transformarão, que dia a dia -rc
fpera, do desenho animado num
artigo cIp luxo, que somente em
caráter excepcional reaparece em
nossa? telas. E' bem verdade que
Alguns cinemas, atendendo essa
Inclinação do público pelo bom
desenho animndo, procuram apre-
içntr.-lo com certa regularidade.
Todavia não .se pede negar que
de un.« tempos para cá o desenho
mimado vem rareando, como se

a produção desse tipo de peliculahouvesse efetivamente desapare-
ciclo.

SUBSTITUTOS DK MATJ (Í6STO
Se o objetivo das empresas ei-

nematográficas é proporcionar ao
espectador o máximo de satisfa-
ção, divertindo-o ou irr.stniindo.o,
estimulando-» enfim ã busca de
novos conhecimentos. pois essa
arte leva o povo ã polemica «
essa desenvolve o seu raciocínio
e o seu gosto pela interpretação

critica daquilo que presencia natela. nâo é correto que s-e tire doespetáculo certos ingredientes
necessários, como a nrojeção dosdesenhos e de alguns shorts con-saciados, como aquele do cidadão
que faz arrumações no interiorde sua residência e invariàvelmen-
te esborracha o nariz ao cair deuma escada ou leva choques aomexer na instalação elétrica.Uma evidência de que o povo Sen.te falta desses complementos dêuma sessão cinematográfica, está

JURANDIR PIRES FERREIRA (EUFÓRICO) Ã REPORTAGEM:

taram os Norte-Americanos
ema Estatístico do Brasil

mesmo - diz o presidente do IBGE - e cresceram os meios de pagamento «aí mSo9TP=vo — Situação brasileira: econom.camen.e forte, financeiramente depauperado -1 Crfticas a Eugênio Gudin "~

kÚQ
Sist

Rcaliwju.se ontem. às 18 lio-'as a entrevista coletiva, conec.«tia pelo Prof. Jurandir PiresFerreira, a imprensa paranaense.A uma pergunta, porque nsMtatisticas, saem com relativo«««o, respondeu que o progres-» do Brasil o tão grande e tãoMpido, que a Estatística não pode«companhá-lo, dizendo a seguintetrase: -a prova dc que estamos«travessando um progresso tãomarcante e que não conseguimos«ompanhã-lo através da Esta-iistica t.

PnOGHESSO KSTATISTICO
t?eAvlrfSaatÍStlCa*' " disse nosso en-«sao, vat entrando cada vez™J> na realidade da vida tanto

lÊGKC,f':it°1"e Curitíba Pedi"
con „™ T" Estatística sobre o
S5S d0 °vos. O diretor da
a. a Z Pranoa- L°"fs
ZZv "'"" admiradò com a
«14 muft„ .*¦ dnclt<™ndo que
» \»Tel 

'-"""R detalhad^ «ornoque está sendo feita na Fron.
•W noqBrasne ,7^' <*!
multo fãihà]" a a acham
trenfo^Tri^ Z fato do s"-
«oll atai 1 

"b,mn! Eleitoral ter'" .i Io ao Instituto>Jds rloir
C1 se f(
«Olocou

e foto

controleSI 'oisa nova que nun-
. '-nito que o Instituto

•WMinncics 5™s.;<;ao do STE ca
íllsb

Sobre
Estado.

"lento. Tiafoa para o

prescendivel. Em tom de blague,
declarou, que muitos cabos eleito,
rais do Interior não gostaram da
iniciativa do STE, por motivos fa.
cilmente explicáveis, O Instltu-
to. no entanto, está pronto e apa.
relhado para executar a tarefa
pedida e aceita, mesmo a contra
gosto de muita gente.

CUSTO DE VIDA

Em referência a certa frase do
Presidente da República, que de.
clarou, que a vida barateou, cn
quanto- todos nos vemos subida
astronômica nos preços de todas

" alistamento em
presidente do

nossa
IBGE"* H w fo-V pedlda a aJ"-

Po%ão do t.¦?¦ ele poria à <lis-
""nhone ?, '?"nal Eleitoral ca-
l'"1 for nero 

0.l^raf°s e tudo o
»qm nn p 

°-'-S!u_'io e, se por acaso,
terinl b-i.i"",""1 não houver ma.
Oc ,T»„., '"Uc- mandaria do Rio

que se tornar im.
•¦"«aro

DABA1ÍATEOTI O CUSTO
VIDA — O presidente do I.B,
R.E., prof. Jurandir Pires
Ferreira, quando falava ã nos.

na reportagem.

¦!¦¦¦ »WI<IM11.WMMMJUm^1IíW IIIWI'» mmmm*

%adecimento e Missas de 7.° Dia
Ito,.... _ita

noto; •^°s Baptista Malucelli, Senhora, Filhos, genros, noras e
profuiid, ffociz Moraes, Senhora, Filhos, noras e netos, ainda
"'- Soírer e consternados com a irreparável perda que vêm
bisavó °0m ° falecimento dc sua querida sogra, mãé, avó e

Rosa Sottaaqui cxn - 
— ¦- -

1,15 mnnir t m ° seu mais comovido e sincero agradecimento pe.
to <le seus n S8ea de pozar com ^ue foram confortados, por por.
vMas. Poentes e amigos, bem como pelas coroas c flores en.

SÍ5UremnIlllí cn'»tada convida seus parentes e amigos pnra as.
"«as léíV1 as de 7-° Dla- a serem celebradas nas Cidades

" eJas c horas abaixo:
UA — Sábado, dia 30 do corrente, na Igreja do Senhor

Bom Jesus, às 8 horas.
EIR^ ~ Sábado, dia 30 do corrente . na Igreja Matriz.

„„ às 7-30 horas.
' TES — Domingo, dia l.o de Dezembro, na Igreja de

São Benedito, às 8 horas.

estes ates de fé cristã, an.c,Pa<JainlL'Í!U8 coninavecerem a mais™wmtc agradecem.

as mercadorias, o sr. Jurandirt- Ferreira, disse que o Presiden.te estava com a razão, pois comos vários aumentos concedidosaos comerciários e operários emgeral, o acréscimo salarial aumentou mais do que o custo da vi«a. e, consequentemente, a bara-toou. «A capacidade aquisitivacresceu porque os meios de paga.mento, nas mãos do povo, cres^ceram mais do que o custo da vida"->, "
SITUAÇÃO DO PAIS

Interpelado sobre a situaçãofinanceira geral do pais, respon-deu que a situação financeira,
que o pais está travessando, édificil; a situação econômica, noentanto 6 ótima. A situação financeira é passageira; a econô-mlca, porem, é estável. Por issocondena veementemente a politi.ca do ex.ministro Eugênio Gudindizendo, que dste é sem dúvida
um grande financista para caixasde crédito etc, mas não entendia
nada de economia. Acha, ãs ve-zes, melhor um ignorante na ma.teria, do que um professor com
mil c um titulos, que são peritosem finanças mas nulidades emeconomia. Os velhos catedráti-cos,
fazem da economia uma fotogra.
fia estática, olhando somente pa"ra o passado até oo momento, sem
pensar no futuro. Sabem, porexemplo, que puxando uma válvu.
Ia de uma caixa d'água esta sé
esvazia, ficando preocupados com
o completo esvasnmento, sem «elembrar que existe também uma
válvula e um cano para recompor
o que se gastou. Acha lamenta-
vel por exemplo, que financis.
tas, como Gudin, entram no pia-no econômico. Gudin, repeliu éum grande financista, mas nunca
foi e nunca será um economista.
Com homens assim, dirigindo aos
finanças de um país, ôste tem
que cuir nn, inflação e na bancar,
rota. «Graças a Deus, disse nosso
entrevistado — isso agora, com
Juscelino como Presidente da Re.
publica, acabou e o pais encontra-
oe cm franco progresso econômi.
co>.

COMPARAÇÃO
Contou que em 8 de Dezembro

de 1956 a Estatística brasileira
daquele ano já estava concluída o
mandou um exemplar para a Arad
rica do Norte. Os estatísticos
desse grande pais amigo ficaram
tão admirados da presteza dos
dados sobre o país, pois trazia
até os de 1957, que mandaram a
secretária da organização ao Bra,
sil para ver como se desenvolvia
o processo local, com tanta ra.
pidez.

O presidente do IBGE explicou
à enviada americana, que até o
último momento, mesmo a obra
Já se encontrando no prélQ, faria
os últimos retoques,' retificando
emendando os dados que, proven
tura, já estivessem superados. De.
clarou que este sistema brasileiro
foi prontamente adotado pela Es.
tatistica norte-americana, o que,

__pode envaidecer o Brasil, ,

que aguarda re-na avidez, com
vô-Ios.

Aos poucos um certo tipo de
publicidade vai reduzindo a pos-Bibllldade da apresentação desses
complementos e muita-s vezes
chega a faltai- no espetáculo a
projeção dos jornais, tão do agra-
do da platéia.

Em compensação a assistência
se v8 impelida a «digerir» os ce-Iebérrimos «slides» e algumas do-ses de propaganda pronrocional einstitucional.
PROPAGANDA: SUTILEZA OU

CONTUSÃO
Ao povo interessa muito maisver as tropelias do gatinho «Tom»

apanhando do «-Jerry» do que »en-
gulir:, aquela história da família
que utiliza determinado produtopara não sofrer dores de estorna-
go ou daquela outra — apresen.tada em cores — cujos problemasmatinais se reduzem a uma pro-cura intensa de sabonetes e den-trifícios de marca afamnda. comtodos personagens presos no in-terioi- de um lavatórlo ou entre-
gues à operação — que denomi.
nam «gostosa» de lavar os deh-tes. Aliás fala-se em pasta de
(Conclui na S* pág. do 2* cad.)

a alenaçSo de ralla dc verba"2 o — Em 10 dc Julho, próximofindo, o Exmo. Sr. Ministro da Via.
çüo Almirante Luolo Mclrn, dirigiua Vossa Excelência a Exposição demotivos, que tomou o n.o 495G/Mna qual solicitava fossem autorizados'os adiantamentos precisos àquele Mlnlstério, atravís da pasta da Fazen.da, a fim de quo pudesse a RVPSCroaliiar os pagamentos correspon.dentes ao ano passado e dos mesesatrasados de 1957.

DESPACHO FAVORÁVEL
3.0 — Vossa Excelência houvo

por bem e.-icominhnr a referida Ex.
posição do Motivos ao DASP e, dc
pois de receber parecer, Vossa Éxce"lencia despachou.», favoravelmente
ao Ministério da Fazenda, autori!¦/ando.o a proceder os adiatamentosde numerário solicitados.

4.o — Ocorre, todavia,' que deeorridos mais de 30 (trinta) dias dodespacho de Vossa Excelência exarado dia 2G dc outubro ultlnio, oMinistério da Fazenda não tomounenhuma providência concreta visto que a nVPSC, hoje Rede Ferro"viána Nacional S/A., não recebeu onumerário para ocorrer às despesascom os proventos cm atraso dosaposentados.
5.o — Em Idade avançada com 1B(dezoito) meses sem receber bemavalia Vossa Excelência a situaçãoaflitiva dos Ferroviários aposenta,dos, estão passando fome e privações dc toda ordem, apôs consagra"rem quase toda a sua vida naquelaFerrovia.
CUMPRIMENTO DO DESPACHO
6.0 — Confiantes no espirito de humanltarlsmo de Vossa Excelência

encarecemos sua intercessáo peranlte o Ministério da Fazenda paraque o Despacho de Vossa Excélonciatenha a execução devida, a fim desocorrer os ferroviários aposentados
da RVPSC, que, com direitos liqui.dos c certos, somente cm lace dcexagerada e injustificável burocracia, estão passando dificuldades, seiido que, muito não resistiram a essesofrimentos, falecendo durante csses últimos 18 (dezoito) meses.

7-° — Antecipadamente gratos pelas medidas que Vossa Excelência
por certo há de tomar, subscrevemo
nos

ATENCIOSAMENTE
Curitiba, 29 de novembro dc 1957.Estanislau Jandrutk

Theòdozlo Antonio Annunclação
Aprlglo Tavares
Püdro Matthlas."
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A VIDA POR UM FIO

Conjunto de Equilibristas Alemães se
MÕÍJfoie na Avenida João Pessoa
Completarão hoje mais «,a etapa os «Zugspitz Artisten»  F;I,ca mulher do mundo que trabalha nes,* classe de espetáculo -

Londrina

nona reportagem a únl-
- Seguem terça-feira pa»

FALECEU 0 JORNALISTA
HERMANO REQUIAO

RIO, 29 (Meridional) — Fale-
eeu o jornalista Hermano Re-
quião. um dos secretários do ves-
pertino «O Globos. Nascido em
Salvador, Bahia, o extinto foi
longos anos redator e posterior-
mente secretário do Diário de No-
ticlas do Rio, tendo igualmente
exercido a sua profissão em ou-
tros importantes Jornais do Rio.

Kncontrn_.se entro nós, pela ae-
gunda vez, a «troupe-, dc acro-balas alemães, conhecidos pelonome de «Zugspitz Artisten- in-tog-rnda por Wilheln Butz Siefr-ward Bach, Alex Schack, Rudi
BerR e Sylvia Kehrbeck que, sobo patroeinio de Prosdocimo S'A e
Mnqulnns de Costuras Eljrin, se
exibirão na Avenida João Pessoa.
hoje às 20 horns.

ORIGIOI DO XD.lll!
Na reunião qui- Prosdocimo S|A.

proporcionou íi imprensa na tarde
de ontem. Eutz. que é o chefe a
fundador do conjunto, explicou quea origem do nome da «troupe»
provem do monte Zucspitz, quan-do em 1936, tentai ani vencer a
distância de. 200 metros, sobre um
preeipieio de 1.600 metros de pro-fundidade. numa altura de .1.000
metros. Mas loco ao primeiro in-
tento fracapuou e s"mente em
1948. Bach, Henrich Krause e ele
lograram, vencer a etapa, dando
inicio definitivo no conjunto. Com
o passar dos anos, diversos com-
panhoiros sc retiraram do perigo-
so ofício- dedicando-se a atlvida-
des comerciais, de modo que o
grupo conta agora com novos
integrantes, inclusive uma. mu-
lher que se chama Sylvia.
SEM CARACTER DE CIRCO

Sylvia, que é a única mulher do
grupo c. a única do mundo a tra-
balhar como equilibrista, em ai-
tura Insuperáveis, falando â nos-
sa reportagem, disse-nos — «que
há mais dn dois anos se dedica a
acrobacia, por ter sido bailarino
por vários anos. E casada com o
equilibrista Rudi Berg, que a
acompanha nas provas de trapé-

«Nós sempre temos procurado
dar um espetáculo público, ao ar

]
livre, sem quo tivesse o oaracter
de circo. Por isso, escalamos
montanhas, prédios etc... de sor-
te que, temos atuado noa Alp»s,
no Pão de Açúcar o cm dlfercn-
tes lugares.

Respondendo a uma perguntado repórter disse-nos Sylvia quonunca sentiu medo, e que a quês-tão do equilíbrio é simplesmente
uma questão do sangue frio e con-
trole de nervos, No principio não
olhava para baixo, mas depois
deixou de se impressionar pelaaltura. Aliás, o único acidente,
que tiveram foi no Rio de Janei-
ro, devido a chuva, em quo um

dos equilibristas sofreu conttt.
aões ma« sem ser grave.

O ESPETÁCULO DE HOJE
A Avenida João Pessoa vai uer

pequena para abrigar a Imensa,
multidão que para lá sc locomo-
verá. a fim do assistir esses ma-
labalistas do trapézlo. Hoje ã
tarde, a «troupe» estará estican.
do o fio de aço. que ligará o pré-dio do Bra* Hotol no edificio Ar
thur Hauer.

Terça feira próxima, os «Zugs-
pitz Artisten» seguirão com des-
tino ii Londrino, ondo so exibi.
rão peln. última. vez no BraalL
seguindo após para a Asla.

DECLARAÇÃO À PRAÇA
A Companhia Hopfnei Agricola. e Comerciai, matriz em.íoinvile e filial em Curitiba, pela oresente comunica a ambasas praças que o senhor Maurício Wanderlev Navarro Lins, ire-nhuma inpreríncia tem mais sobre ambas as firmas. Assim, pe-Ia presente, declara de público que não se responsabiliza porqualquer transação que aquüle senhor realize ou venha a rea-lizar em nome das mesmas firmas uma vez qui., não mais me-recendo sua confiança deixou de fazer parte das mesmas.

DIÁRIO DA POLICIA

Disparou Contr
Atingiu (na Perna

a o Patrício e
uma Mocinha

EM Curitiba
Hospede

PALACE HOTEL
Rua Barão do Rio Branco, 62 — Fone 989

se no

Questões inerentes a um acertodo velhas contas, motivaram umatentativa do homicídio ontem atarde, cerca das 17,30 horas, nobotequim sito â rua dr. Murici 708.entre o vendedor ambulante Mu-nif Chnin, árabo, morador no Ho-tel São Paulo e o comerciante
Abdo Abdin, proprietário do bo-tequim referido.

Da discussão foram as vias defato. disparando Munlf contra ocontendor um tiro de revolver
que errando o alvo foi atingir a'menor Lili Bronkoski, de 17 anosde idade, que assistia, juntamentecom elevado número de popularesa ocorrência. O disparo atingiu deraspão a perna da moça, produ-iindo-lhe. um ferimento de natu-reza leve.

Cometido o delito Munif Chainevadiu-se.

Ladrão "Granfino"
Amoldo Alberto Tcreira, do 23anos, morador, segundo diz, nobnirro do Boquclrüo, rapaz bomapessoado e do boa conversa, pa-ra a surpresa do seus amigos íoidendo ontem pelos autoridades daDelegacia do Furtos e Boubosacusado ter cometido um furto'no quarto do Luiz Pavanell, rosl-dento em unui pensão da nu Vo-Unitários da Pátria 580. A deten-

çüo vcrlficou-w, em inn clubo lo-eahzado no primeiro andar do odl-Iieio ondo funciona !t «Boito LnRonde». Na delegacia o malandro,
quo .já conta com passagens ante-riores pela policia, confessou aautoria do delito quo lho ó Impu-tado. *

Roubado Pelo Biscateiro
João Borsatos, eletrecista resi-dente no bairro da Boa Vista, con-tratou ontem a tardo os serviçosdo biscateiro Alexandro Vala-chmski (casado, 37 anos), para

viço o eletrecista pagou o bisca-
teiro, despedindo-o. Mas porémverificou que fora roubado pelomesmo. De sua carteira, que se
encontrava no bolso interno do
paletó na cabino do veículo, de-
sapareceram quatro mil e trezen-
to3 cruzeiros. Formulada a queixaà polícia, o biacateiro foi preao,confessando o furto a restituindo
o que sobrou do dinheiro, Cr$ ..
S.810.00. Depois de autuada foi
recolhido ao xadrez.

Larápios Autuados em
Flagrante

Quando furtava um carrinho
do duas rodas atrelado a um ca-
valo, veiculo do propriedade de
rsaak Dyck, residente no bairro
do Xaxlm, foram prc«ofi os leltel-
ros Darci Ferreira da Luz (soltei-
ro, 19 anos) o Rubens do Cristo
(solteiro, 18 anos). Na Delegada
do Furtos o Roubos os larápios
foram autuados em flagrantes e
posteriormente recolhidos ao pre-sldlo do Ahú.

Furtou a Casa do Patrão
Em pregando-se como doméstica

na casa de Isaias Nickel, sita à rua
CarloB do Carvalho 347, a ladra
Tereza Lopo, vulgo «Marli», com
18 anos de idade furtou um fa-
quelro de aço inoxidável. O pa-
trão desconfiou c levou o fato ao
conhecimento da policio. Presa,
«Marli», confessou a autoria do
delito. O faqueiro íoi apreendido
em poder de um seu Irmão, Jú-
lio Pampucho, domiciliado em
Santa Rita, município de São Jo-
só dos Pinhais.

Atacado Pelo cão Bravio
Quando transitava pela rua

Êbono Pereira, VergUlo Fagundes
Bonntto, residente em Bocaiúva do
Sul, foi atacado, do fronte ao pré-

bulámcia do Pronto So<**>rro. Ver-
gUlo foi medicado, comparecendo
mais tardo a Central ondo formu-
lou queixa. O cão, segundo se crê,
pertenço a Cnrniclo Neves, rosl-
dente no mesmo prédio.

ATENÇÃO NORTE DO PARANA
SACOS PARA CAFÉ TANTO PARA INTERIOR

COMO PARA O PORTO. ENTREGAS IMEDIA-
TAS. - PREÇOS CONVENIENTES - CÔNSUL-
TE-NOS SEMPRE PARA SUAS COMPRAS.

Cia. de Aniagem de Curitiba
— FIAÇÃO E TECELAGEM DE JUTA -

End. Tel. ANIACO - Caixa Postal 316 - CURITÍBA

oi,„ii i„ ~T »""=.>, para »ui, íoi atacado, do fronte ao pre-
mlnhvT.w , 

descarga de uma ca- dio 138, por um cio bravio, rec<r
£í£,nnrí! *S."?a, Pr°PrIedade, que bendo ferimentos Incisos na pernatransportava tijolos. Findo o ser-Iesquerda. Socorrido por uma am

POSTO DE ALISTAMENTO ELEITORAL

CIRCULO MILITAR DO PARANA
„„ S?„a,íd0- Pela Jl,sti<;a Eleitoral acha-se em funcionamentona aeae Social um Posto de Alistamento Eleitoral quo funciona

ru Vf n° horítri° <3as 13-°° às 18,00 horas.
BBAr,*, dezerabro um fotojrrafo estará ao dispor dos intores.
nZmf11 a °bteneão de fotografias as quais nSo acarretarãoônus para o alistando ou para o Circulo.

PNEUS DAS MAIS FAMOSAS MARCAS

COM 30 E 40 POR CENTO DE DESCONTO!

EIS A OPORTUNIDADE DE V. TROCAR, GASTANDO

POUCO DINHEIRO, OS PNEUS DE SEU CARRO!
Para carros de passeio
Medidas  com câmara: 5.60x15 — 6.00x15 — 6.50x15

7.10x15 - 7.60x15 - 8.20x15
5.00x16 - 5.50x16

sem câmara: 5.60x15 - 6.70x15 — 7.10x15
7.60x15.

Para caminhonetes
6.00x16 (6 lonas) — 6.50x16 (6 lonas)

OFERTAS VALIDAS ATÉ 7 DE DEZEMBRO APENAS
ANCORA AUTO PEÇAS - Co™nt,ad°r Araui°- 44°

losé Loureiro, 507
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ÍNDUSTR1A E COMERCIO DE
REFRIGERAÇÃO

ESCRITÓRIO: Rua Cândido
Lopes, 146 — 2.o andar
r— Edifício Maringá

FONE: 2614
FABRICA: Rua D. Pedro I,
735, esq. Rua Alceblades
Playsant, Água Verde

FONE 3950

CONhVA NOSSO PLANO DE VENDAS
EM SUAVES PRESTAÇÕES MENSAIS

REFRIGERADORES COMER-

CIAIS - REFRIGERADORES

PARA AÇOUGUES — BAL-

COES FRIGORÍFICOS.

INSTALAÇÕES FRIGORÍFICAS ESPECIAIS
LONDRINA, PR.: Avenida Paraná, 944
BLUMENAU, S. C_ Rua 15 de Novembro, 920 - Fone 1955
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MOBÍLIE Já SUA CASA!. . .
Você também já pode mobiliar aua casa pelo

FACILITÁRIO PINHEIRO
Móveis de todos os tipos

TUDO FACILITADO
CASA DE MOVEIS PINHEIRO — Praça CeL Eneias,
24.

Ao lado da Igreja da Ordem.

SECRETARIA COMERCIAL

, -IMPORTANTE ORGANIZAÇÃO DA CAPITAL

NECESSITA DE MOÇA APRESENTAVEL COM

BOA REDAÇÃO DE PORTUGUÊS PARA COR-

RESPONDENCIA COMERCIAL. PROPOSTAS

COM REFERENCIAS E PRETENÇÕES PARA A

CAIXA POSTAL, 202 EM CURITIBA.

'ANÚNCIOS LUMiNOSOS"

QUANDO O DIA SE AUSENTA

REAL NEON SE APRESENTA
RUA MONSENHOR CELSO, 2-r>6 — FONE 111

CURITIBA PARANA

IP GRANDE EXPOSIÇÃO DE FOLHAGENS
E FLORES DE ESTUFA

Dias 6, 7 e 8 do dezembro, daa 9 àa 23 horas
No salão Nobre da Biblioteca Pública,

- CONCURSO -

BANCO DO BRASIL
Aulni. ministradas p/ prof. Viirlnnl i> outros funcionários do

llnnro «Io nia-.11.

Acham-se «bertaí nu taerlçftsli pnrn nora turma «it* mniiidnto.»
que desejem Imlillltar-nu ao ConotlrUO «lo Bnrico do Brasil.

INICIO I>AS AULAS: DEZEMBRO
Aulas teôrlens e prAtleiin sôbrc problema» ou testes passailos

nos 0 (seis) nltlmos eonourBOS realizados.

CONFORTO E
PONTUALIDADE...

Para
Joinvile
Itajal o

Florianópolis

Para Itajal e Florianópolis às 7,00 horas diariamente .
« <ts 15,00 horas para Joinvile nos dias úteis o feriados

ÔNIBUS DE 20 E MICRO-ONIBUS DE 14 LUGARES
Poltronas Individuais Pulmann

Agencia — Praça Tiradentes, n. 190 — Curitiba

DESPACHAM-SE ENCOMENDAS
TELEFONE - 4017

_ft üfòEHrfl\fl¦ m Uai SUAvflllirl

Mnlorc» InfortnaçBes:

Rua Mnl Ovodoro, 167 — 2.o andar — Saln 202' —
Comerclnl e k noite «ins 10.30 as 21 horns.

HorArlo

Móveis completos ou peças nvulsas. tapetes e estofados.
Verifique » exposição e preços em

MÓVEIS BIELER
Av Jofto Pessoa, R-"> (ao lado do Cine Palácio) — Fone 1871.

Facilita-*»» o pagamento.

MÓVEIS GUELMANN
NOME QUE DISTINGUE
CONFÔUTO E DU_At.IL.DADE b;

MAIS OE MO ANOS DE EXISTIRIA
AGENTES EM TODO O fcCASIL

\^^/

FALTA D'AGUA ? ;A^
VAZAMENTOS' f ~"~

ENTUPIMENTOS ]^ 
msT.iLatft* *"*iu**±

x*,*-»***».«¦m^-t/ttO-mm **» I

TELEFONE PARA 4731
Serviço de Consertos argentes

AGÊNCIA "CALIFÓRNIA"

DE AUTOMÓVEIS
A MELHOR E MAIS NOVA DE CURITIBA

Com sna nova flrrnn "D1RCEU 01AS BAPTISTA"
Rua Presidente Faria, 272 — Curitiba — Paraná

FONE 5203

COMPRA VENDE
Mercedes Bem 19!"4
"tíercôdeíi Benz 1947
Ohovrolot líDlnlr 1056

Chevrolet, Sedanete 1050
Mercuri Coupfe 1848
Ford 1040
Oldsraoblle 88 1981
Ford Vitoria 1951
Cadllao Sedanete 1949
Cadllac 1956
Chevrolet 1055
Mercurl 1949
Wiiuxliall 1949
For,i 1948
Pllmoiitt- 1958
T*«;tandCT Wanjrnard 1948
Cliisvrolftt Sp-flanet-o 1950

Plma, Bodgo 1951
PI rua Ford IO 0O 1954
Caminhonete G. M. C- 1950

Caminhonete Fonrpon 19D0
Flrua Pielc-TJp Clievrolet 1954
Chevrolet 1948
Ford 1988
Caminhão Chevrolet 1940
3 ciimlnhi^i» F.90O (Ford) 1055

Opo! Olimpin
Chevrolet Belair OKL

19B1
1954

TItOOA FINANCIA
Km 61.1 mo estado de conter.
vaçãa
Em estado de novo.
Super equipada com baixa
quilometragem

2 portas em ótimo estado
Em estado nova
4 portaa em catado de novo
4 portaa em dtlmo estado
2 portaa tra catado de novo
2 portas em perfeito estado
Km estado do nova

4 portes em perfeito estado
2 portiwi em ótimo estado
4 portas em bom estado
4 portas em perfeito estado
2 portaa em ótimo estado
2 portas em bom estado
4 portas Idramatioo em per.
feito estado
Em bom estado
Em estado de nova.
Knvktniçaa.-i em ótimo '«a.
tado
Estado freral bom
Em estado de nova
2 portas em ótimo estado
4 portas em bom estado
Em bom estado
Chassis curto com tolda em
perfeito estado
em estado novo com truque
cm estado de novo

COM APENAS CR$ 40.000,00
V. R. pode adquirir um bom apartamento a «lua» ijur.dras da

Prr.<-n OsórlOi Amplo living*, bOITl flnrmitórlo, cnr.in.iu. BWC- tflT-
rnco com tiiiitju*? qunrtü o Rimilrtrio dr empregada, Bom fi-
nanolamento paru upi*,» a ontrogu daa chaves. rnfomiaçOaa P*'°
fone: ¦l*:i!>, COMISSÁRIA CALVAO — Corri'ta«;i«tii de lm6.
veis — Av, .Inflo Pessoa, 75 — 2.o nndar — conj. t».

CHÁCARA A14 KM. DA CAPITAL
PERMTJTAMOS POR OUTROS IMOVKIS

Vondomos io alqueires, contendo: casa do alvenaria* ótima*.
BRiiaila» pastfis, mnngufltrOea, cercas, pomar, mata, pastos • ter-
ras de culliini. Aceitamos outros Imóveis rnmo paRaniento to.
tal ou purclnl. COMISSÁRIA. GALVÃO — CorretaRem de, Imó.
veis — Av. Joao Pensou, 7o — S.o andar — ConJ. 9 — Kone:
4K19.

JARDIM SANTA QUITÉRIA
AflUA. VOZ E K9GOTO

Dispomos «le ótimos lotes, prontos pura receber eonstruçllo,
bairro c«jm belas residências, ao lado do «-Jardim Les AnRolea».
Informações: fone: 4130 ou na COMISSÁRIA QALVAO — Cor.
retap/cm de Imóveis — Av. Joao Pessoa, 75 — 2.o andar —
Conj. 8.

Oportunidade - Apenas Cr$ 750.000,00
- CENTRO -

RITA CARLOS CAVALCANTI
Casa antlfra muito bem conservada, contendo amplas salas

e quartos. Face norte, entre as runs Duquo de Caxias e Trajano
Reis. Confitruçlo solida. COMISSÁRIA GALVÃO — Correta,
irem de Imóveis — Av. Joao Pessoa, 75 — 2.0 andar — ConJ. 6
— Fone: 4139.

Apartamento Grande na Cinelandia
EDIFÍCIO rVACBINI CAMILO

Dispomos de um ernnde apnrtamento, de frente. nAste edl.
ficio, contendo: 3 bons dormitórios, living, sala de Jantar, eoKl-
nha, BWC n instnlaçSes para empregada. Papamcnto facilita-
«lo. com parto financiada pela Caixa Econômica. COMISSÁRIA
OALVAO — Corretagem de Imóveis — Av. João Pessoa, 75 —
2.o andar — ConJ. 5 — Fone: 4139.

EDIFÍCIO MARECHAL DEODORO
BANCO LAR BRASILEIRO

Neste prídlo de nlta classe, onde estão sendo fristaladon os
maia luxuosos elevadores de Curitiba, dispomos de um aparta,
mento financiado a longo prazo. Entrega do edifício dentro de
30 dias. COMISSÁRIA GALVÃO — Corretagem de Imóveis —
Av. Joao Pessoa, 75 — 2.o andar — Conj. 5 — Fone: 4139.

Apartamentos no Edifício Jeanine
AV. VICENTE MACHADO

Dispomos de bons apartamento neste belo edlfldo. etmatrudo
e Incorporado pela Técnica e Industrial De Marl Ltda., oontendo
2 dormitórios, living amplo, cozinha, BWC, «niarto e «sanitário de
empregada, com entrada independente. Financiamento de 5
anos. COMISSÁRIA GALVÃO — Corretagem de Imóveis —
Av. Joao Pessoa, 75 — 2.o andar — ConJ. 5 — Fone: 4139.

Permuta - Automóvel X Imóveis
Pennutamos carro europeu, ano 1954, un estado de novo,

por casa, terrenos, apartamento ou Imóvel rural. COMISSÁRIA
GALVÃO — Corretagem de Ira«Wels — Av. JoSo Pessoa, 75 —
2.o andar — ConJ. 5 — Fone: 4139.

VENDEM-SE
EM CURITIBA

Terreno sito à Rua Piquiri (em frente a Fábrica de Co-
ca-Cola), medindo 30 metros de frente por 54 de fundo.

Terreno sito à Rua Ângelo Sampaio (entre aa ruas 7 de
Setembro e Silva Jardim), medindo 15 metros de fren-
te po» 25 de fundo.

Terreno sito à travessa João Turim (entre as ruas 7
de Setembro e Silva Jardim), medindo 14.5 metro» de
frente por 25 de fundo.

EM MORRETES (Pr.)
4 (quatro) alqueires de terra, com o seguinte: Roça de
cana. 80 (oitenta) porcos. 8 (oito) mil metros de arame
farpado cercando o mangueirâo. 1 (uma) casa recém
construída. 1 (um) barracão. 1 (uma) casa de moenda.
1 (uma) carroça. 1 (um) cavalo. Bananeiras. Pés de
palmito. Bom trecho de mata virgem, contendo muita
madeira. Fica situado dentro do perímetro urbano da
cidade.

Rua 15 de Novembro, 621 - 8.0 andai
Das 8,00 às 12,00 horas.

Tratar com: ALUIZIO BALIU BAENA

ÓTIMO NEGÓCIO
Transfere-se um pequeno apartamento no Edifício Tijucas

(fa*-e final de construção), recebendo-so apenas o valor já
pago, facilitando-se ainda uma parte. Tratar à Praça Osório,
48, Ed. Ana Cristina, terr«x>. Loja 1 — Com. Imob. Nelson
Bond Ltda.

FAZENDA DE CAFÉ
EM TERRA RICA

VENDE-SE UMA, COM 215.000 PÉS, SEN-

DO 100.000 DE 6 PARA 7 ANOS E 115.000 DE

3 PARA 4 ANOS, TODOS COM COLHEITA PA.

RA 1.958. A ÁREA TOTAL É DE 565 ALQUEIRES

PAULISTAS. TEM 400 ALQUEIRES EM MATAS

VIRGENS. TODAS BENFEITORIAS. VER E TRA.

TAR COM O SR. BRASILIÒ STEFANIUK FILHO

NA PRÓPRIA FAZENDA E INFORMAÇÕES NA

CASA TIJUCAS, COM O SR. JOÃO, EM TERRA

RICA - COMARCA DE PARANAVAI.

CASAS DE MADEIRA
Aproveito «sta grando oportunidade da fim dt ano.

Construindo casa» de madeira e alvenaria, em qual-

quer parte do Estado, com facilidades de pagamento

Visite-nos sem compromisso e verifique nossos 6ti-
mos planos.

FAÇA SUA CASA PRÓPRIA
Por apenas Cr$ 36.000,00, pagavels na entregs da

construçSo.

Administradora Predial Americana ltda. - Roa Vo-

luntínos da Pátria n. 201 - 2.o andar — Con|unto

?2 — Endereço Telegrafico — «APAL»

Curitiba • Pr.

SEMPRE HÁ NECESSIDADE DE UM REPARO
EM SUA RESIDÊNCIA OU ESCRITÓRIO. -

NOS COM PRAZER O FAREMOS.
AGUA E ESGOTO

TELHADOS
CALHAS

VIDROS
ELETRICIDADE

PINTURA
SERV. DE PEDREIRO

TRABALHOS P.APIDOS E GARANTIDOS

ORGANIZAÇÃO "AIMAR"
PRAÇA OZÓRIO, 45 - 10.o ANDAR - CONJ. 1006
ATENDEMOS PROVISORIAMENTE PELO FONE 511

SITIO COM 10 ALQUEIRES
9 mil pés de cafiS, água encanada, 2 casas. 1 tulha paru SM

sacos de café, terreiro ladrilhado, 2 manfrueirões, com aij-iia en-
canada, pasto formado, dWstante 4 quilômetros de Ibiporã, 3 qul.
lómetros de Jatai, 16 quilômetros de Lonilrina, a 500 metroí da
estrada oficial, ônibus de meia em meia hora.

Pre«>o • condlçflea a combinar. Nüo se n«*eltam intcrmedll-
rios. Tratar com Helcio Joté, ou Alcides Vasconcellos polo U.
lafcne 3104.

¦ ii*nmn >*iimw—

IMPOSTO DE RENDA
--J--I. i«»«*»***Baa**a************»»*«**i BsmmrnÊmmmemmeKsmmmmim^ms^.

DEFESAS E RECURSOS REFERENTES AO IMPOSTO DE
RENDA. CONSUMO, SELO. ETC. — PERÍCIAS E REVISÕES

CONTÁBEIS - ESCRITAS ATRASADAS • ORGANIZAÇÃO
DE FIRMAS - CONTRATOS * FALÊNCIAS E CONCORDATAS

COBRANÇAS » ADVOCACIA EM GERAL

IOFOSCAL
IODO —FÓSFORO —CÁLCIO

ESCOLA TÉCNICA DE CURITIBA
EXAMES VESTmTJLAItES PARA 1958

A partir do dia 10 de Janeiro estarão abertas as inscrlçGe*
aos exames vestibulares aos Cursos Técnicos e Curso» Indus.
trlais da Escola Técnica de Curitiba.

Deverão funcionar era 1958 oa seguintes cursos:
Técnicos: EdlficaçOea, Construção de MftquinaB e Motort*

• Decbraetües de Interiores.
Industriais: Mecânica de Maquina», Fundiç&o, Serralhíri*..

Eletrotécnica, Rádio, Tipografia e Encadernaç&o, Mecânica it
Automóveis, Marcenaria, Artea do Couro, AMatataria e Corte
e Costura (feminino).

Informações diariamente na Escola Técnica de Curitiba, jA rua 7 da Setembro, esquina Desembargador WeBtphalen. I

DR PLINIO ROMANO
Assistente da Cadeira de Técnica Operatorta

•••.»_*... Cirargta Experimental ._FAfVTOS — OPERAÇÕES — DOENÇAS DE SENHORA»
Ctwwultdrto: Rua 15 do Novembro, 788 — Fone: 288«.

«cíWíncia: Rua Floriano Essenfelder, 84
Consultas: Das . àt 5 hora».

/HJDlILEX-JiiJDiTonH fiscal. coíaitAbil e jurídica -MJD.LEX
* """¦¦*¦" ¦"¦*•«¦«¦  UM- *¦*-.1.1.1.1111.. .., , ¦ ,— ,,iLi,ji 1 1, *MJ_11J."-» ¦ «¦

ADMINISTRAÇÃO:

T>r. Salvador dc Hialo - T)r. "f-lávio ãeite d'Ávila
'Dr. élio %arêzi _» T>r. Auguóio 'Prollk

FONE 1166 . TEL."RUA DR MURICL 708
CURITIBA

m
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[1 ( W \ ,a*3a,at'M -_^^^§ rT"rf**^»^^

.COMT A BR, Amp)_ 
oHlite-icki Conresítonárfo Autorizado
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própria fabrica. J
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FRANKLIN COMERCIAL E MECÂNICA S.A
Rjia José Loureiro, 504 — Curitiba — Fone 3431

VIDROS E CANALETAS PARA AUTOMOVEIS - PREÇOS ESPECIAIS PARA OFICINAS E REVENDEDORES
^S^;*-*-»**^^

NOVO ENDEREÇO» SALDANHA MARINHO» 868 - FONE* 1435 - CURITIBA
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EUROPA 51

~"~~T CRIANÇA NASCIDA MT5STEJ DIA poderá* ser multo
intclIBento, fllosofil, .Mlncein. Independente. dotada ,|„ faculda-"s liveisiis, especialmente clendflcHs, Jurídica* t inclinadas'' Hduisas i|ff«*Jf 

"¦}"• *;. l"""1;:" y% voidadea tundamantals,"•, 
,\ pioiiiihilhliiil" de vida confortava] e Mdia.

sK VOCI5 NAflCKU DIA 1- dc Dezembro, çjte „„„, Rend„
,„,,,z. corajoso, nuis loaorVado. podord, Ipgrar èfitos profiro-' 

,,,ilii-.ii>- novos métodos mnls rendoso» e práticos, obter
•VdsfllOOO eni problema» senlitnentuls, ou liados a laços da'"• 

dln.' Ano almpotlco em geral,
AH1I.S

Í21/.1 a UO/4)
NEGÓCIOS — Domingo maravilhoso; sen-do paciente, plausível, sucessos reais. AFKI-

ÇOES -- Cuidando a linguagem, sendo phíco-logo, tudo BZUl, SAUDE — Euforia.

TOVIIO
(21/4 a 20/51

NEGÓCIOS — Das dcze em dianle, a.* eoi-
sus tornam-se mais clara.s. AFEIÇOI-f-, - . Com
mente forte r discreta, pode. esperar aprazível
soii-ée. SAUDE -- Kuforia.

OftMKOS
(21/0 a 20/(li

NEGÓCIOS -- Seja. senhor de ai, para su
perar algum obstáculo eventual e O.K. AKEI-
ÇOES —- Pense serennmente antes de sc mani-
featar, <* o conselho. SAUDE — Moderação.

OANOElt
(21/6 a 22/7)

NEGÓCIOS — Vai se sentir animarto â
tarde, apto a conseguir seus íins. AFEIÇÕES

.Sendo razoável pela manhã, será recompen-
sado depois. SAUDE — Saude ótima.

(ü
I.F.AO

3/7 a --»2'8)
NEGÓCIOS — Prefira n parte vespertina

para assuntos Importantes. AFEIÇÕES Com
líictn, tem oportunidades satisfatórias ao cie-
pusculo, SAUDE — Não se exceda.

ESCORPIÃO
(2:1/10 .% 21/m

NEGÓCIOS — A partir daa doze. a atmo-i-
feia é mais leve. favoreoendo-o. AFEIÇÕES ¦--
Ainda qne privilegiado, limite-se a ser razoa,
vel e O. K. SAUDE — Saude hoa.

SAGITÁRIO
(22/11 u 21/121

NEGÓCIOS — Com sangue frio. venne umas
dificuldadezlnhas. AFEIÇOKS — Por este lado,
('¦ bom juntar também indulgência. SAUDE —
Vitalidade.

CAPRICÓRNIO
(22/12 a 10/1)

NEGÓCIOS -— Certas circunstancias po.
deni requerer paciência. AFEIÇÕES -Evite em-
penho serio, terá mais tranqüilidade hoje. SAU*
DE — -Moderação.

AQUÁRIO
(20/i a 18/2)

NEGÓCIOS - - Nada o impede de desfrutar
um interessante domine/o. AFEIÇÕES —- Com
sua sabedoria, terá ensejo de criar ambiente
harmonioso. SAUDE — Euforia.

xé^SK

^ammtaBLaaw

PEIXES
(19/2 a 20/3)

NEGOCTOS — De 15 horas em diante, maio-
res satisfações são prováveis. AFEIÇÕES -- Es-
tara em forma, à tarde para programa* à sua
moda. SAUDE — Euforia. „

miiv CONCURSO DE PREVISÕES
AVISO

A comissão organizadora do GRANDE CONCURSO DE
ÍEVISÕES avisa aos esportistas (\uc em virtude do can-

relamento da partida BLOCO X CARAMURU, fica a mesma
lida pela partida que será travada na cidade dc San-los enti equipes da
A.A, PORTUGUESA S.VXTISTA X SAXTOS

BIBLIOTECA
Da Faculdade de Direito da Universidade do Paraná
ABERTA DIARIAMENTE

das 9 às 11 horas
das 13,30 às 17 horas
das 19 às 21,30 horas

EDICUROS
DR. SCHOLL

SERVIÇO PARA CONFORTO DOS PÉS -

RUA RIACHUELO, 194

(ESQUINA SÃO FRANCISCO)

d.

CLINICA ESPECIALIZADA 00 APARELHO DIGESTIVO
DO

«.«-um AU BARANSKI
'canto nvrR fla rnruldnrtc rie Medicina do Paran*

D°ENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO
l"lcetast0m*lg0' **&*Ao. Intestinos Tratamento Clínico diu
"Ws »nRrstl'" duodenaiB, coutes, letericins, vermea intesti-• "-niebiase.

'Ba&S"LTomo:- Rua CSndido Lopes, 205 - 6 o andar
pela rnanh»raRi,,ri0 Moura 1 Consultas das 1* Aa 17 horas.

' "hu, consultas com hora marcada.

Nítida l*?ENClA*- Rus Coronel Dulcldio, 1571. lon. 3810.'"! chamado-).

VIRGEM
(2*1/8 a 22/91

NEGÓCIOS ¦ Prazeres intelectuais lhe
são oferecidos neste astral. AFEIÇÕES — O
dia não é dos melhores para decisões capitai»
SAUDE — Moderação.

BALANÇA
(23/9 a 22,101

NKGOCIOS —¦ A tarde apresenta-se rosea,
atraente, artistica. AFEIÇÕES — Em compa-
nliia requintada, é possível que passe um helo
dia, SAUDE — Euforia.

|Barbara Lang Está Fazendo Sensação
******* Com u palavra o produtor Charles Sclinee;

5S "Àntea de começarmos a filiniuiem de "A Casa dos Homens Mnr.
jjjE cado»" (The Ilouse of Niunliorsl subíamos que tínhamos a nossa fren-
******* ta iim.-i trama explosiva sublinhada por um diálogo cm tempo "st.icca.
**"**** to". Tnmbom aablarooa qne Jack Palonce era o ator idcnl para o pn.
== pci. Mas nõo suspeitávamos que a nossa nova "glamour glrl", Bar.

liara Lang, se revelasse n atriz qne se revelou, uma "cslrela" sob to.
ss das ns medidns".

55 "Kss.-i moça tem litoralmente tudo o que sc requer da combina.
sss cão de "glamour" cnm talento, aquela coisa que raz com que o pu-¦s WIoo a veja e pano a tomar nota de seu nome. Muito raramente os
== eletricistas e outros empregados dos estúdios dão atenção ao traba.

Ilio de alguma nova "esporanen" que «parece diante dns cam oras.
=*= Barbara Lang entretanto, fê-los desviar a atenção dc "A Casa dos******* Homens Marcados". R Isso é exatamente o primeiro sinal de que uma
S= atriz faz sensação, mesmo porque í este seu primeiro público".
******* "Projetadas algumas seqüências do filme, muitos dos funciona.
SSS rios da M..G.M, especialmente os móis antigos, acharam quo Miss
55 l^ang tom as mesmas qualidades que deram fama á falecida .ícnn
Ejjjjj líarlow. Ora, no fichário de qualquer moça esta ê uma observarão
—— que conta realmente",
¦55 Barbara Lang nasceu em Hollywood, no dia 2 dc março lilhn dc
== um farmacêutico e da ex.atriz Maurcen ECnlgbt. Estudou nn Eaglç
—— Rock rfígti School rio Loa Angeles onde despertaram seus pendores
^= pnra a arte dramática. Mas estreou profissinnlmontr como vorali.st.-i***= de um "nlght.club" de SSo Francisco.

fassaiido.se para n televisão Barbara conseguiu fazer muitu su.
cesso no proRramn de Bob CummingS e, posteriormente, na famosa

SSS série "Vale da Morte", dc onde, aliás, saiu para o cinema contratada
ES pela M.C..M.

zzz Detalhe interessante de sua vida ê que há, alguns anos Barbara
55 foi atacadn pelo virus da poliomielile. lendo recebido dos médicos
55 a noticia de quu jamais voltaria a andar. Confiando no poder da
*=^: oração Miss Lang a êle se entregou com tôds as lôrças, estando hoje •

plenamente recuperada, coisa que atribui a um milagre. )
¦**"*"¦ Freqüentemente comparada com Jean Hnrlow, os estúdios acham******* entretanto que Barbara lein qualidades próprias e multo pessoais
=: capazes dc elevá-la ao primeiro plano de Hollywood, sem nenhum******* menosprezo pela memória da bela "platinum blonde" da década dos
j****** 30. Mns c ineuável que Barbara filia.se á mesma linhagem das¦"*¦*¦¦ grandes louras do cinema, de líarlow a Marilyn Monroe...

rasTOniA: r a iiistoiíia
l>E UMA MULHER 1SHTHAN-
OBIRA, IHENE RICHARD, Iml-
armla em Roma, com neu mn.Ido fleorgo, a um filho de dozeuno», o rapaz transcorreu «ua¦ iiiiinelii om Londres, durante n(iiemi. eob o tremenda bomImrdolo e o nervosismo e pes.tlmlamo próprios da época; crês'•eu molancólioo e hlper-snnslvel.
\u-ora ao v« abnndonado pelamãe. OU aastni se JtilRn. nempre
preocupada com os dlvertlmen-
ins n compromlasos soclala pró-iirlos do sua classe, pois o mn-
rido é um diplomata. O garotorecorda com profunda saudade• nostalgia o período em que.stnve Internado om uma casa
(Ia saúde para opcrar.se de npcn-
licite, quando sua mãe fora ló-

da sim por longo tempo ali co-

Ilida ao !"•!! bllo (le doente. T'ro-
ftindamnntn abatido a dnseapars..
do. o nii-nino t\c ntlru do patn*
mar dn escndn. Ferido, depnln <*.
mnn nltematlvn ontrn n i*jipp.
•¦'» n*r;n *• n dcfllluqfto ftlfl vem n'¦lorrer. Rua m3e que K-^nMti n'•Mimo nTonto daquela Inocenta

Ida Imolada pelos dovnres mun-'*<non, vn7lo de utillilnde e nl-
cnnee, iant8*ao oulnnda * luídn
nm smis firóprloR altoeroes, T>cp.
1'alradn. quanto o onmlnho rer-
*o. eln procura Um ronnolo na -
m a «ua irrand*** dftavPltturn •
'•ilnuma coi«ifi que substitua o
ftlho perdido; qualquer coIbí*
mie no ambiente em que vive
não encontra.. Uni neu primo
Andréa, Intelectual d<* tendftnel*
oxtromlflta, lhe servirá de muito
conforto nu dcagraçn.; agora,- ei

Stewart Granger e Jean Simnions, marido c inullier na vidareal, visltnram-so froquentemente quando wnbos filmavam nosestúdios (.. Metro: ela em «Esta Noite on Nunca» e. cl(5 em
«A Arma de um Bravo».

"!
oríl ter onoonlrado refiurlo pnrn.n mn. pena, no carodot dr An-(iren. Hpguindo-o frono desoo-
bre a (renta periférica, a misé-
ria do mnls baixo proletariado:coisa» que lijnornvn. Man... de.
pola deiieolue também, que o In-
turosae do Inteloottinl por cbIu
miséria é demn-rogleo o se as-Henta em bnsos cientificas a não
no coração; não é htimiine.. Pies.
•Uudn-Bd « «(.nu,, doninha perse.unindo o consolo,

Hln ne aparta cad» tn mui.
do marido se desclassifica nnte
a sociedade trabalhando como
uma mulher do povo. Na humll.
dada espern encontrar a pn?.Rncontra porém a dor dos ou-
tros que sempre é tno grande ou
maior que a sua. A uma prosti-uta moribunda ela dá conrortn
o iijncl». Toma contato, depois
eom uma Jovem mulher que é
fellíj vivendo nn rnui« negra mi-iéri* com a sua e aão sua nu-
nerosa prole, Pouco a poucoIrene chega a por unia prorin-
Ini protetora de rnm.inns Por

flui SOU modo de vida e de a<;no
ícaba por reprenpntar atos de¦ ctiaaçao ã sociedade burguena

<la qual eatá voluntarlamento
ipartada, Kla ogrorn, é uma Ir-
regular que pnosa grande partodo tempo entre os Irregulares.
v -sociedade burgtieea ferida, em

í*eu« alicercei e com «sta o ma-
rido que a ama ainda, acusam-
nn do louca- •*» obtrem um lnt>do
potiltivo de um psiquiatra, que
representa o mvndo em que ela
viveu. Recolhida a urna clinic».
começam on agentes da doutrl-
nação a cumprir uma missão;
um douto padre tenta lluminn-
Ia com a lur, da fé; um juiz ten-
ta faze-la compreender o espi-
rito da sociedade nttlal. Mns
nenhum consegu? conven*c-la e
nem compreende-la, c intorpr*?-
tam como orpulho a .nua extrema
humildade. Irene acaba, ine.xo-
ràvelmente abandonada na cana
de saúde, na solidão extrema fio** t
santos. Estava. consolidada a,
sentença pelo crime de querer
amar com o coração àqueles qu<;
sofrem.

- i!i t!k

ZIG-ZAG 1
K prodUQÜO dos rntudlns fran. **"**=

aoNea. dada a aceitação de «eus zm
fllms no merendo mundial, e«- ss
peclnlmnnta ouropeUj oreeco -riia —rz:
a iiia, Mrn consequênola, a« no- **************
lielns dos estúdios gaulcsea ton- *****s
dom a aumentar. Eln algumas sss
delas, provenientes de Pnrls: ss

O novo film de Jullon Duvl- =s
vier, foi. Boullle» fProdu. P«- S

ris 1'llm Produotlon) começou ——
¦ia carreira em Paris depois dn ==
uma brilhante 'premlires no cl- ssnenia Normandle. Assistiram a ==
essa 'solrée . numerosos astros *Jj*jS
do imlro c da telo, bem como ss
(lerionaltdadea do «Tnut-Paris-: SSS
Kdwlge F"»ulllére, Hlmonn SI- iES
mou, Nicole Berger, *fsTadla ss
Orajr, n diretor Jean Delannoy |j~e outros. ss

A gripe reteve em casa, em ss
Honfleur, o autor dos dialogo* SSIlenri Jennnon, e o gaia rto film ss(íer.-ird Phillpe, também não =
pode comparecer por ter que s=atuar á noite «m outra película. j-SO novo trabalho d« Óu-ririer SSS
rol vivamente apaurtido, da m«- *=:
ma forma quo os interprete» Ge- SSrjrd Phillpe, Daniélle IXirrt.ni, SSliany Carrel, e seus eompanhei- *~
roa de elenco, SC

D»poií de »-Natb«il*j, «itf. re. =
remos muito br«rre, Mortinr Ca- S
rol e Chrintlan-J»,que Um a in- SS
teneão de voltar »o« grnndcn te- —s
nine históricos com um film «ô- |^hre Catarina a Cirande, Impera- 53
triz da Russla. Os «piaódloB «a- SS
Colhidos reportam-fle à jtiventu- TT
de de Catarina, que «*rá rivio» ss
na tela pela encantadora entrela ssfruncesa, z^r

No nkontento Tvsn AWhfcrvt e S^
Roland I-audenbich trabalham 35
no enredo de um film cujo he- STI
roí «erá «m boxeur. Entretanto, -srrr
esse boxeur jamais Nerá v-iMo •**—***•*'

¦m luta. O tema foi extraído dc ss
um romance rie Frédéric Dard: ^S-On n'Un Meurt Pas>. Trata-se ^3de uma eo-produrão frnnco-ale- ^s

illlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllll^

FAZEM ANOS HOJE
a Senhoras:

Maria Ti^avaesoa. esposa do
.senhor Mario Travassos; Erondi-
na Alice, ospósa do senhor An_
írelo Alice; .Toseta Dollé. espô-
sa. do senhor Júlio Dollé.
• Senhoritas:

Cecília, filha do casal senhor
Manoel Santos; Celi. filha rio ca.

sal -senhor João Palharos; Maria
de Lourdea, filha do casal ^e.
nhor Antônio Jorge.

a Senhores:

Antônio Nogueira; fimgenio
Maciel; Roberto Si lva ; ^\ cvu*v

j Lustosa.

! © Meninas:
Maria,' filha do casal senhor

I EdUirto Wnndlcr; Tereza. filha
I do casal soithor Silvio Ribas.

• Meninos:
I Haróltio. filho do casal senhor

Toofilo Andreatta; Poulu, ftlho
do casal senhor Alceu Faria.

PROPORÇÃO
Aljruóm falava a 

'Henry 
.Mi-

| chaux «obre a crise, de grandesí homens:
i «'Muito dificil — dissn eln

perfilar mala de vinte rm um
século».

'E mulheres?. — indiiRou ointerlocutor.
¦«¦Sua missão não é serem

írrondes» — respondeu o escritor— «mas sorem mulheres»...

%JW L

"MANEQUIM" HOJE NO GUAIRA
ÚLTIMA PEÇA DA TEMPORADA

glauco SOUZA LOBO

COMENTANDO O LONG 1'LAYINC; — Comentaremos hoje o
LP da Polydor "O SAMBISTA DIFERENTE" com o sambista (é
claro) Germano Mathlas. Ouvimos cste LP o não achamos que o IL
tulo lhe "caia" bem. Germano é dono de um sentido de cadência
admirável dando ao nosso samba, principalmente o saraba-de.mor.
ro, aquilo que lhe é inerente não podendo nunca ser classificado
como Sambista diferente, e, sim. como SAMBISTA VERDADEIRO
o que ele é e, muitíssimo. Sua bossa é notável, e sambista para o
Ber, tem que ter muita bossa; Mathias assinala-a com a latinha
para marcar o ritmo, aliás a latinha como caixa de fósforos vem
sendo usada desde que o samba 6 samba "no duro" para a mar.
cação.

Temos certeza que este micro agradará aos apreciadores da
nossa musica popular, pois a traz; bem a descoberto, simples
como cia c de falo possuindo aqueci sabor do nosso verdadeiro
artista popular...

A RCA Victor vem de lançar um LP destinado às festas natalu
nas que tra?. por titulo BOAS FESTAS. Este LP contem uma serie de
interpretações dos mais variados artistas pertencentes a etiqueta do
cachorro. Estas são as melodias que desfilam por este LP:"Boas Festas", de Assis Valente, com Carlos Galhardo; "Natal
Branco", de Irving Berlln, em versão tle Marino Pinto, com Nelson
Gonçalves c o Trio de Ouro; "Quando chefia o Natal", mareha.ran.
eho de Sereno, com Ivou Curi; "Jingle tlcHV, marcha cm arranjo
dc Gaya, com Sfoz.lrt e sua bandinha; "0 velhinho", valsa de Otávio
Filho, cnm Carlos Galhardo; "Noite Silenciosa", de Franz Gruber,
adaptação de Luiza Feliz, com o Trio de Ouro e o coro das Crianças
da Casa de Lázaro; "Papai Noel", marcha de Raul Sampaio e Ivo
Santos, com Carlos Calhado; "Natal Pobre", toada de Luiz Vieira
com o Trio Nagô; "Natal das Crianças", valsa dc Blackout, com Car-
los Galhardo; "Fim de Ano", valsinha de Francisco Alves.David Nas_
ser. com Mozart sua bandinha; "Natal", marcha dc Sheri. com Zaira
Cruz; "Ano Novo", fox de Getulio Macedo, cnm Ivon Curi.

Teremos hoje á noite no Teatro
Guayra com inicio às 21,00 horas
nova apresentação de «Manequim»
de Henrique Pongetli, pelo elen-
co do Teatro Popular de Arte.¦Em que poso algumas restlçõoa
quanto ao trabalho em si do Pon-
ííetti, a peça tem finalidade maior
de divertir e atrair com isso o
grande publico, o que evidente-
mente consegue.

Maria Delia Costa, Sandro Po-
lônio, Joselita Alvarenga. Fxlmun.
do Lopez. Serafim Gonzales e ou-
tros participam da peça.

A companhia manterá essa peça
em cartaz somente até o próximo
domingo, ocasião em que- so des-
pedirá do publico curitibano-

Saliente-se que a estreia levo fi-
na lidade filantrópica pois parte da
renda reverteu em favor da cam.
pnnha contra a paralisia infantil
muna realização do colunista Dl-
no de Almeida e dns senhoras do
Lions Club->.

«CASA DE BONECAS»
Enquanto isso. já uo dia 14 de

dezembro teremos a estreia dc *-Ca-
sa Ae Bonecas» dc H. Ibsen pelo

Teatro Experimental do GU8yra,
que nota a. parte, terá seus esta-
tutos reformados para melhor atin
gir os fins « <(Ue so propõe.

Teremos Ary F*ontoura como di-
retor e as interpretações de Ode.
loir Rodriguci Slnva! Martins,
Claudete Baronj t> outros rocomen-
dados artistas dn ribalta paranaen-se.

O TEG promete um bom espeta-
culo pois há meses tem se prçocu-
pado com os ensaios do mesmo,
identificando o interesse dispen.
dido pelos seus diretores em mos-
trar a Curitib-a uma apresentação
sugestiva o inteligente.
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HORIZONTAIS

"Jura". "Cidade Maravilhosa", "Treze listas". "S. Paulo Quatro,
centâo". "Ta-Hi", "Centenário dc Botucatíl", "Presidente Altino" e"Ponto Chie".

O LP c completado com (una capa simples lendo as notas da con.
tra capa sido escritas por B111CIO DE ABREU, ou melhor Briabre nosso
confrade do Diário da Noite de São Paulo.—*—

O LP "CANTA UM TIPLE", instrumento lipico da Colômbia Irá
revolucionar a opinião discofila do país. Instrumento interessantissi.
mo, da familia da guitarra, o TIPLE Eoi primeiramente usado para
acompanhamento secundário, somente agora tem seu lugar no sol.
PACHO BENAVIDES é o instrumentista do LP, tendo também a
interpretação dc outro jovem colombiano que c Edilberto Quiroga.Gostamos imensamente cio LP. # .

—k—

R. finalmente

UMA LETRA PARA VOCÊ
ONDE ELA MORA

Samba.cançío de Getulio
Macedo c Lourival Falssal
gravado por Cauby Peixoto
em discos RCA.

Perguntei onde cta mora,
Ela não quis responder
A voces eu conto agora
Como é que eu fui saber...

Onde ela mora
O sol tem mais claridade
O calor ali é raridade
Tem um clima primaveril...Onde ela mora
Anoitece mais sossegado
E o céu é mais estrelado
Brilha mais o Litar...

Ali as flores
Tem perfume mais ardente
Tudo, tudo é diferente
A beleza, é mais sutil
Ató as aves
De manhã cantam baixinho
Acordando de mansinho
Meu amor. pra me beijar.,,

_____

ESSÊNCIA
•-Tenho o teatro por coisa muito

séria, e as minhas forças por coisa
muito insuficiente: penso que as
qualidades necessárias ao autor
dramático desenvolvem-so o apti-
ram-se com o tempo o o trabalho:
cuido que é melhor tatear para
achar; ê o que procurei « procuro
fazer*.

M. dc A.

Xa foto. CAI.*BT PEIXOTO,
«o ídolo da juventude brasIloL
rn» que nos apresenta uma
aérlc de sucesso», entro ns
quais ONDE ELA MOKA,
cuja letra publicamos ao lado.

AMERICA — 14,00 e 20,00
horas —¦ LOLA A PICONERA
com Jitanita Reina, Virgílio
Teixeira e Ana Esmeralda —
NOITE SINISTRA, com Paul
Kelly. Ann Doran c Forrest.
Kelley.

A*«!.E!vlTM — 14,00. ifl.OÍ!
19,45 e 21,45 horas — ELES S'S
CASAM COM AS MORENAS,
produção da United Artista, di-
t-eção de Richard Sale. produ-
ção de Richard Sale e Rooeit
Waterfield, em CinemaScope e
Tecnicolor, com Jane Russel e
Jean Crain.

AVENIDA — 13,45, 15.30
20.00 c 21,45 horas — 4 GARO-
TAS... 4 DESTINOS, produ-
ção Ha Universal International
em CinemaScope e Tecnicolor.
direção de .laclc Sher, com Gem
Ce Nader, Julia Adams, Marian-
ne Cook. Elsa Martinelli, Gia-
Scala, Sydney Chaplin, Grant
Williams e John Gavin-

LUZ — 13.30, 13,45. 19.30 e
21,45 horas — BODAS DE OU-
RO produção da Pel Mex, em
MexiScope e Eastmancolor. com
Libertad Lamarque, Arturo dc
Cordova e Pedro Vargas-

MARABÁ — 14,00 e 19.30
horas — O ESCUDO NEGHO
DE FALWORTH, produção da
Universal International, em Tec-

nicolor. com Tony Curtis, Ja-
net Leigh e Barbara Rtlsh —
MUSICA IRRESISTÍVEL DE
BENNY GOODMAN, produçãj
ria Universal International em
Tecnicolor, com Steve Allen e
Donna Reed.

MORGENAU — 20,00 horas
- O FILHO DE OUTRA MU-

LHER. produção italiana, dis-
trlbulção da Columbia — HEI-
DI. filme alemão.

ÓPERA — 13.45. 16,00. 19,45
e 22,00 horas — MARCADO
PELA SARJETA produção da
Metro Goldwyn Mayer. direção
(ie Robert Wlse, produção de
Charles Shnne baseada na au-
tobiografia de Rochy Giaziano,
com Paul Newman e Pier Ange-
li, Everestt Sloane e Eileen
Heckart.

PALÁCIO — 13.30. 15,45,
19,30 e 2145 horas — MADAME
DU BARRY produção da Art
Fllms em ArtcVislone e Tecni-
color, com Martlne Carol, Gian-
na Maria Canole e Jean Pare-
dos.

RITZ — 13,45, 1.5.30, 2000 e
11.45 horas — ÉRAMOS IR-
•LIOS produção nacional com
Américo Seabr.i, Jota Gonsalcs
Alfredo Scarlattl e Cnrmem
Ferreira-

CURITIBA — 14.00 e 20.00
horas — O TESOURO DA
FRONTEIRA, far-west com Tim
Holt — COLÉGIO DE BRO-
TOS, filme nacional com Os-
'arito. Cyl Famey Inalda e Re-
nato Res.ict — BOMBA E O
rESOURO AFRICANO, filme
Ie «ção com Jonhny Shcffleld.

1 — Qualidade dc palavras que têm som cemelhante »o 6a tra-
trás (pi.); 2 — Espaço d> tempo g-aato pela. Terra numa transiaeSo
completa em redor do Sol — Carta, de jogar ou peça de ootro* Jogos
qno tem um só ponto marcado — Nome de uma letra do aífabeto;

— Abrev. Pagou — Tolice; asneira: engano — -Antes dc Orlato :
— Aplicará o ouvido a (peito, ventre, costas, etc.) para conhecer

os ruídos que se produzem dentro rio organismo.

VF.KTICAJS

1 — Farinha cozida em água, oti leite; 2 — Massa, consistente
de farinha de milho (fubá), de mandioca ou de arroz, com .-ig-ua. »
sal, escaldada ao fogo; Cidade da Nova Caledflnia. na ilha. da.
Maré; 4 — ..-Era Cristã , 5 — (Mitol) Importante divinda^re do
panteon paleo-mesopotámico. Filho de Marduk * esposo dc Tas-me-
tu, era dettt da sabedoria, dos esc.ribas e dos escritores; 6 — Povoa-
ção da provincia de Lcrida. (Espanha.). Dá seu nome k folha h. 149
do Mapa Topográfico Espanhol, integrante do Mapa. Mundi; T —
Abrev. Antigo Testamento; 8 — Grupo voesllico: 9 — Escrava, deAbrahao, mãe de Ismael; 10 — Gato selvagem da ilha d« Mada-
gíiacar-.

SOLGÇOES DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS: 1 _ Egolatriai-.; 2 — Lur. - Ro — Pré; S —

El — Ufas — Gi; 4 — Panteismos.
VERTICAIS: 1 — Elep; 2 — Gula; S — Os; 4 — Ut; > —

Arfo; 6 — Toai; 7 — SS; S — IP; 9 — Arco; 10 — Seis.

CIRCULO MILITAR DO PARANÁ
DEPARTAMENTO SOCIAL

Programa para Novembro de 1957:
Dia 30 Sábado

Das 22,00 às .1,00 horas - Baile de Gala cm Homenagem a»
10-Senhoritas mais elegantes de nossa sociedade.

Mesas a venda a partir de quinta-feira dia 28. na S*-
eretaria do Club.

Preço — CR**. 300.00
Traje — Rigor.

A renda deste Baile será empregada em beneficio do "NATAL
DA CRIANÇA POBRE", qne o C M. P pretende levar a efeito
no corrente ano e que as 10 Senhoritas homenageadas gentilmentese prontificaram a patrocinar.

Notas
— Reunião da Diretoria:

A diretoria reunir-se.á, todas as ouintaa-feiras, a» M,M horas.
— Solicitamos aos associados a genttleia de trazerem consigo a

carteira social o apresentá-la ao Porteiro no ato de ingresso.
— A Diretoria do Club espera toda a cooperação dos associados

no sentido de melhorar, cada vez mais, as instalações, festi-vidades e demais diversões que vem proporcionando ao qua.dro social, solicitando sugestões que podcüo «er entieguesou remetidas á Secretaria.
- Por gentileza do JOCKEY CLUB DO PARANÁ' os sócios do

Circulo, mediante a apresentação da carteira soéinl. têm in.
gresso nas arquibancadas sociais durante e mes de novembro.

Florlmar CampeBo
Ten. Cel. Diretor Social do C. M. P.
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MAMADEIRA EVEN
A mais higiênica, A mais completa. A mais prática.O Bico da MAMADEIRA EVEN é o que mais se assemelha ooseio materno. Suas pecas também são vendidas ireoaradamen-te. MAMADEIRA EVEN h venda em «rmaaens • farmácias.
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on Encontra-se Pronto luí-Q

nicid
lllan um» corrida que chega a agradar - - Divorcio om turma braba Ara çatiba uma corrida difícil

mento Considerações de Rubens Gusso ao repórter

r Nn tarde de ontem, dirlgimo-nos rlhor co-rldn quando não sobroc-ar

Cliagrine poderá sontir falta de maior aguerri

PRÊMIOS EXTRAS NO ULTIMO
TURNO DO CONCURSO IMPERIAL

Considerando 'pie nn corrente i
nes de dezembro **e desenvolvera |
t> ultimo turno dn presente tempo.
rada. nn Concurso «Vinhos Impe-
rialr, a firma patrocinadora ofe.

rcrwn a -.'h-nmpníínn -Mtnmnrn.

ty* aon rronlstt»*; clrisflrftcador-i rm

prhneirOí f-pfpinrlo t? terceiro lu-

gares.

nté o conjunto no R da Vila Hiplca
e, mantivemos animruln palestra
com o treinador Rubens disso, so-
bro as possibilidades de seus pen.
sionistas, que IrSo intervir nns cor
ridas d» amanhã em nosso campo
rie iiirrldns. Fliibens Otisso, vai
niirrsontnr, Maton. Islnn. Divorcio.
Arncatib» e Chagrlne,

Inlclamente, inquerimos sobre ns
possibilidades de Maton no 1*0 pa
reo.

«O cavalo esta em grande for-
ma. Sua ultima apresentação não
deve ser levaria cm conto, pois foi
com multo peso. Nesta npnrtunlrtn-
de. espero ganhar com meu pupilo,
pois a turma não assusta. Devo sn-
llentar, que Maton desenvolve me-

Ihm-
roçado Figure, nn rntnnto ó minli.i
moior diferença».

r*. o Islnn?
«Corrida que chennrá rr agra-

dar hastanií1. Mou ravnlo trehnlhou
rpKiilniTnonto o levo mfhhn foT.lnha.
Com peripécias favoráveis ncho
que ila ate pnin ganhar. Clmarõn
que ganhou rm tompo recomenda-
vei e mais Belariona c Carretei silo
as diferençar.»*

 E o Divorcio que venceu uma
bela corrida rlomingo ultimo?

«Sem duvida nlcumn. Divorcio
voltou correndo uma ennrmtflnòV.
Chegou niesmo a me surpreender
sim atuação. Esporo que o mesmo
enrra' hem nesta oportunidade, mus
ganhar de Mahaznra e Detrnqué

v/»i íior tarefa bom difícil*-
 E n Arnçatlba n» qunrtn ct.r-

rrirn?
 «Corridn bn.itnnte difícil. Vnl

lirm montndn e com peripécias fa-
voraveis, poderá entrar coioc-vin*
An meu ver Escalda e Broca irão
ilccldlr».

— É finalmente a Cbngrlne
acha d» corrida?

<A pupila rio fitlld Snnta Mò.
nica, encoritrilva.se parada, t, umn
ó-ffiin ootrednrn mtia n*»f»tn opor-
hinldnde, pode sentir a falta de
maior ngu-errlmonto e fracaitsnr..
Nostn carreira. o Austero ganha
amplo destaque, PÍOUI WU apronto
nn manha rie quinta feira, foi aluo
notáveis-.

X.,-.,,-x\-**xt,,*vwi<M. ,"V S'<M^^'LÍWMWxmxUÊmWÊx\í^m
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Carretei Vai Correr Mais

ITABIIt VAI CORRER MAIS - Xa foto v«no* n ravalo ITABtR após. uma,ita noa» vitórias ^
nlsn" ti.riv"A.J,pe\e, titulares do Stud Prado. O P^^^j^,^^?»*' ** <****

multo desta feito, conformo declarou k ao»*» reportagem seu «preparador*..
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APONTA AK BOAS
t-o Tóreo — 1.700 Metro»

Feio que vejo, va\\ Iniciar bem
as minhas indicações de poules
«gordas.* para nmanhíi. Agora de.
vidamento movido o trabalhando
a contento: encontrei um o-ivnli-
Tino*)- que irii vencer a prova ini*
ciai do programa: 

-Kratajse de
Calmon. Vai correr a vontade, per
seguindo de porto o veloz Maton,

para no dfreto passar de golpe
para a ponta e nem ie menino*
dnr com asi atropeladas rie Figu-
rine. Abolm e Holiotropio. Ponta
em Calmon- Dupla 34.

2.o Parco — 1200 Mot.ro»
O bom de carreira ê quando

agente encontra um parco cheio,
com mais de der. onimais K aqui
está justamente um -rnatnngul.
nho> que ninguém lri dar conhe-
cimento. No finnl de contas, êle
estará batendo a clássica fotogra-
fia, e eu recebendo os minhas
aposta» em suas 'pata.*--.. Sabem

quem é? Pois bem, lá vai: Cine-
amor, que não tem nada da cine-
ma mas tem perna» p&ra ganhar
desta tropa. Indico para a ponto,
esse pontagrossense quo pagará
além de CrS 200.00. Dupla com
Islan que vai de Bolino. Uma
ótima .41».

3.o Páreo — 1.300 Metro*»
*ístou desconfiando que a Mahs
ra irá entregar a --rapadura*

o direto. Se isso realmente acon*
tecer, muita gente começará a
rasgar suas acumuladas. Como
corridas são corridas, vou indicar

para vencedor desta prova o Mo.—
leque qfle- reaparece firme e pi-on
to para vencer. Para a rlupia. sou
obrigado a indicai' a parelheira
do Trajano-

4.o Páreo —¦ 1-000 Metros
Virei o programa e eis outra

poule «gorda». Essa pelo quo ve-

jo. não tem castigo. Ê só jogar
e ir receber a «gaita». Parece in.
crivei, mas ainda, pagara mais de
CrS 100.00. Sim, é êle mesmo, o
Don Irany, que deixará «poeiras
nos seus adversários. E no quilo-
metro que cie corre. Portanto

para vencedor Don Irany. Dupla
24 cem Broca,

E.o Páreo — 1-000 Metro»
Páreo verdadeiramente lotérí-

co e que qualquer um competidor

poderá ganhar As vezes numa eli
minatúria, «estoura» um rateio
astronômico. Todos vão ser bem
apostado, mas sempre um _ 

• coi.
tado» fica esquecido do público
apostador, Sc alguém não esque-
cer até domingo, podem jogar os
• tubos'- na Biá que é, um rom,

bo. Itâ se fizer alguma, coisa,
será sômento a dupla. Ponta cm
Biá, dupla 14 com Ile.

R.o Páreo — 1.300 Metro*
Outro confronto sugestivo e

que merece atenção especial
este páreo- Desde Austero, até
Atica, tudo está equilibrado e pe-

NOTAS F. NOVIDADES
DO TURF

4; Chegou para o treinador Tra.

jano Athaydé. do Hipodromo
do. Gávea, o cavalo Pistulero. O
mesmo, encontra-se em boas con-
diçoes e continuará, sua campa,
nha, era nosso Hipodromo.
•-Jj O treinador Hnag. está es.

perando por esteâ dias, os ani-
mais Fnir Dollar e Abateu!1, que
virão rie Snr, Vicente. Sem duvida
alguma, um grande reforço para
as cocheiras do correto prorissio-
nal.
«J; Seguiu com destino no Haras

São Vicente em Palmeira a
égua Joaçaba, onde deverá tor um
periodo do repouso. A mesma en.
contraya.se alojada nns cocheiras
dè Rubens Gusso.
*k DeU entradaj novamente, nns

conneiras do Jalro Adnm. a
égua Camblra. A mesma r-nron-
trava-.se em descanso nn haras.
»I$ ChegOU pnra o treinador Adão
Bodnarczuk. n égua Eclipse rio
Madrid- A mesma, estava, em re.
pouso no Haras são Joaquim.

rigoroso nieMiio de Indicar um ven
redor. Mn» como eu 5011 do -tcon-
tra>, ia vai a minha bomba: Ven-
cera Cliagrine. Reaparece pronta
pnrn vencer. Disseram por nl qup
a égua trabalhou mal- Ma» eu
nfto -cnio» nessn. Ponta em Cha.
grinc. Dupla 13 com Austero.

7.o Páreo — 1.800 Metros
Dobradlça e Capistrano foi-

mam uma parelha rie respeito. A
primeira vem de vitória e o se*

gundo m.-if recomendado. Todavia
se n Dobradiijn fazer -forfnit-.

ftcará só o Capistrano, para ven
cer esta prova e pngár mais de
CrS 200,00. Pois bem: Capistrano
para a ponta dupla rom Juquin.

8.11 PAreo — 1.400 Metros
Páreo intrincado este último.

Todo mundo vai correr de verda-
de e está mesmo difícil de esco-
lher o vencedor. A dupla eu já te.
nho: «44» que ê dar em - morto.-.
O vencedor é que não está fácil.
Náo sei se é o Emburè 011 o Bla-
ckmnil que irá ganhar. Por me-
ro pnlpite, gosto da ordem enun.
ciaria.

Boa sorte a todos e se ganha,
rem muito, repartam comigo.

Cerro Verde não se encontra em grande forma
em uma distância ao seu agrado e ainda conta

Juarana em parco muito dificil Daruta
com o erforço de Savóia Palavras de Pedro

Nickel, sobre seus pensionistas

Pedro Nickel. jovem e correto
profissional de nosso turfie. no dia
rie ontem, foi entrevistado por nos
sa reportacem, sobre os seus pen-
sionistas inscritos para a reunISo
de amanhã. O Pedro, muito gentil,
atendeu prontamente nossa repor-
taffem-

Inicialmente, falamos das pos.
¦¦•ibilidndes dc Carretei e Cerro
Verde inscritos na sesimdn prova.

«Carretei esta muito bem.
Acredito que o me um o -vá ã reabi-
iitoção na corrida de domingo. Na-
quela oporunidade, o meu pensionls
ta teve alguns atrap-nlhos. o que
influi em uma melhor atua-
ção. Quanto no faixa Cerro Verde,
creio que nada deva pretender. Es
tá meio tverde» e vai correr para
pegar aguerrimento. Betadona e
Cimarron, são meun maiores ad-
versa rios».

E a Juarana?
«Uma corrida muito dificil, 1

para a minha pensionista.- O páreo '

gg .'xíx*xtxdxt.imxtrmxx~:í&mfw*¦» -3&aaS mBmáJwtT
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1 estn bastante brabo e 50 rom mui-
tn sorte, poderei terminar bem co-
locado. Ator, Itabir e Juquiá são
as íorças.

E a parelha no ultimo páreo?
*Daraiatâ tem alf?uma chance,

devido ao percurso, pois a mesma
posta muita de distancias mais alen
tadas. Mesmo assim, ncho qtre será
dificil derrotar Dama Oriental que
voltou correndo uma enormidade.
Savíoia, não pç encontra no melhor
de sua forma».

•nij

RIBETRAO PP.FTO -u Domin*-
co pela mnnhã » inaupruraçao do
Hipodromo de Ribeirão Preto. A
solenidade de inauguração do HU
pódromo do Jockey Club He Ri-
bafrfio Preto, e«tá marcada para
nn 9.MO horas da manhã de domin
fxo. Foram convidado* especial*
mente para assistir ao ato lnati,
gttral r*5 ms. Mario Menephctti.
ministro da Agricultura, Ulisses
Guimarães presidente da Câmara
Federal, Costnbile Romano, pre-
feito da Cidade, atitorlritiden civts
e militares e asdelegnçóen das en.
tidadea congêneres- A tarde, às
1.1,00 horas, será corrido o primei
ro nítren no novo hipodromo.

CIDADE JARDIM! —* Dere*
rão segtllr h R.beirão Preto, os

profissionuis Gnstfto Massoli1 e
J. M. Amorini. que irão dirigir
Eole e Hopper. na prova prinet-
pai da innuguraçSo daquele Hlpó.
dromo.

MOINHOS DO VENTO — Rea-
ll7.nr.»e-rt a 8 de Dezembro, as elei

çBes no Jockey Club do Rio Gran
de do Sul. para a escolha da no*
Va Diretoria. Será apresentada
apenas uma chapa para concorrer
no pleito, encabeçada pelo sr. Vi-
cente Marques Santiago.

GÁVEA — Zum Zum Zum. vol.
tou k verdadeira proprietária. O
cavalo paranaense, de criação do
Haras Valente, após rumoroso ca.-
sn quo alarmou os meros turfis.
ticos paranaenses, está novnmen

le eom a »rs. Flora. Ms lio
legitima proprietária.

CIDADE JARDIM — Desn.ai
da de Adll no «SWepataJtetíU
SS. O sr. Nelson Almelil» prná™7
no inscrever o crnc.rt nos rM 

".•

cos ¦ grandes prêmios dn. pil*v!ma temporada, declarou q,ie ,|Lria espera ver o fabuloso Arltl ti
torioso na maior prova dn Clriv*.,'
Antônio Henriquen nssevor-i qiJ0 1
mão afetada do cavslo esta flt-**,»
como uma rocha.

MOTNHOS DO \T5NTO -_ f),.
ne cracks porto-alngrensei; in«-ri
tos no Orando Piemio *Rnlnha aí
Fronteira». No pró.timo r)la 15 ^,
Dezembro o .Toclr/y Club rie Pnr
lo Alegre, fará vealbwir no HIpo.
dromo de Moinhos do Vento. •>
G. P. -Rainha da Frontoir-i*.. pa.

cobiça do prêmio d» CrS
300.000,00, estão alistado*; ns M.
gulnles parelheiros: — Snlom^
— Ucnri — Herodoto — Garrin*
cha — Guará — Farlnelli _ Bu,
tan — Ebrio — Gren Devil.... m,j,
vin e Old Parr.

No cJiché, vemos o jovem
correto proflssivinai PEDRO •
NICKEI,, que falon no repor- j
ter, dan possibllidailes do seus ¦

penstonlsiaR, inscritos nns car-
reiras de amanhã.

Programa & R
1? Páreo — 1.700 metros — Dotações —

etrospec

ILDEFONSO SEVERO AO REPÓRTER:

Conto com leites Monlanas Fará fimaniiã

Cr$ 23.000,00, Cr$ 4.400,00 e CrS 2.200,00 — Horário — 13,45 hora»

Maton eom chance de reabilitar-so Corrida difícil para o estreante Cerro Verde —-Ba-

lance poderá formar a dupla  Ceninha ie tiver carreira favorável irá correr bem Nada

IATI5MO

CAMPEONATO MUNDIAL
DA CLASSE "STAR"

HAVANA, 20 ftlP) — Oowell
North, de San Diego, eom -seu ia-
te denominado North Stnr III.

ganhou o campeonato mundial rie
1057. pnra harcoti da classe
«¦Star*.~7MfüTos"

ÓTICA CURITIBA
'ua Monsenhor Celso, 31

A nossa reportagem esteve pela
manhã de 5.a feira, na VHh. Hípi-
ca, a fim de anotar os aprontos
rios parelheiros inscritos pnra a
próxima •domingue-ira e bi-m assim
aproveitar a ensejo :v fim de con-
seguirmos algumas entrevistns.

Fomos hem sucedido* e logo
após os trabalhos matinais, encon-
tramos o Tlrinfonso Severo, tim. dos
bons jóqueis que aluava no Hi-
pódromo de Uvaranas, em Ponta
Grossa.

Nos atendeu do imediato, logo
foi dizendo:

Para domina"», tenho cinco mon-
tarlas.

Sobre o 
"Mí>ton- 

quo acha desta
corrida? Perguntamos.

« E' a minha melhor montaria-
Seu exercicio me agradou plõna-
mentn, conseguindo uma crónome-
traRcm satisfatória seja 108" para
ós 1.600 metros, a vontade. — Se
realmente confirmar êste traba-
Iho. poderei vencei- esta carreira».

•De fato. Mas pelo que vejo,
poucas probabilidades terei. Está
lim pouco -verde- e naturalmente
irá estranhar esta sua primeira
apresentação, principalmente num
páreo cheio. Balancete, Tslan e
Fanura, são as forcas principais
desta, prova. — T-IOda deverei pre-
tender».

No páreo seguinte, que acha de
Balance? Perguntamos.

< Apesar de sor uni tanto ma-
nhosa e apreciar a pista molhada,
levo alguma fé. — E' claro que Ka-
nhar do Mnharára e Divórcio, é
um tanto dificil. Se consepuir uma
colocação entre os primeiros, es-
tarei satisfeito».

Parn 0 S.o páreo. poderá nos
dizer alguma coisa dê sua pilotada
Ceninha?

«Está num percurso favorável e
a turma ngrada. Vou fazer força
para corresponder plenamente,
embora reconheça em Itá e Me,
sérios adversários. -— Corrida é
corrida e com peripécias, poderei
ganhar.

Flnnlmnnte Severo, s Juarana
poderá vencer?

«E" outra corrida dificil psr.i
mim. Penso que nada poderei es-
perar desta minha pilotada. A
turma, eslá forte para seus recur-
sos».

Poderia, apresentar seus palpi-
tos. para. a reunião de domingo?
Perguntamos*

*PoÍf nno>
•"NO l.o pnrêo, ÍttaÍc-6 para (t põn-

ta 0 meu pilotado Maton. ficando
fielÍotrópio para dupla. Diferen-
Ça: Calmon.

Segunda carreira, Bn lancete,
agorn livre de Apto, poderá obter
para si n vitória. -- Fanura e. tom*
bêm forte candidata, ficando Ta-
lan, eomo um bom rK7Mr.

No páreo seguinte, a veloz Ma.-
hnzara parece ser uma. «Barbada»,
detráqués, Divórcio é Banderinv
serão seus serlor. adversárioa. —
Poderei no entretanto, formar a
dupla com Balance.

Broca. em 1.000 metros o ae a
pista estiver sflea, poderá vencer
o 4.o páreo para. a dupla e como
diferença A raçatiba.

No quinto cotejo: gosto de Ttá
nara. a ponta, com Tlle pnra o pos-'o seguinte. A minha pilotaria Ce.

espera ds Juarana
¦ninh:*, «o tiver carreira favorável
poderá chegar colocada-

Agora livro de FaJr Flier. o
pensionista dt> Trajano Athaydé,
ganha destaque. — Deverá mesmo
vtmcer o Austero com Cíenequim
para a dupla. — Colombelle, a se-
gulr.

.Tuquiá, Itabir « Ator, sfio aa
forças principais do ".o páreo. —
Juarana terã corrida dificil. —
Gosto da ordem enunciada acima.

Finalmente na última prova,
Dama Orlent.il, poderfi ganhar.

"poirtagrosaenee.» Embu- j
falado. Babbon. deverá!
pilotada de Constante

Estréia r>
ré, pouco
escoltar ?
Bini.

El para finalizar, gostaríamos Se-
vero, que. você noa desse uma au-
gestão para acumuladn. poi» não?

Mahanars — Broca e Austero
Será a minha fórmula para domin-
go.

Despedimo-nos de lldefonso So-
vero, que nos atendeu prontamen-
te, e desejamos que tenha boa sor*
te «m suas apresentações.

— 1 Figurino 54
— 2 Aboim 50

." — •> Maton 52
fl Sarldon 5(5

•1 — 5 Calmon B8
fi Heliotropio .... 48

Piovesan 2 k.
Castilho 2 k.
Revero
Scarpim 3 k.
M. Lima 3 k.
Lemes

2S'll
23! 11
23H1
24H1
23111
17111

2.o
S.o
6.o
7.o
6.o
S.o

54
50
58
48
58
58

(Ri
(fil
(7)
(7)
(fil
(9)

Piovezan 1.600 102"0]10 p/Gorruchi.
Bolino 1.600 102"6|10 p/Oarruclii.
Macoski 1.200 74"6!10 p/Maliaznra
Freitas 1.300 ?3"2)10 p/Bernndete

M. Lima 1.600 102"6|10 p/(1amichi.
Ferreira 1.500 98"5I10 p/Entidari»

2' Páreo — 1.200 metros — Dotações — CrS 18.000,00, CrS 3.600,00 e CrS 1.800,00 — Horário — 14,15 horas

— Cimarron 56
Fanura 54
Litigante 56

— Balancete 50
Beladonta 54

fi Juá 56
— Carretei 56Cerro Verde .... 52

Lnbor 56
— Islan 56

10 Cineamor 52
11 Safadlnho 50•' Danfibio 52

M. Freitas
11 .T. M. Lima 3 k.

V. Lima 3 k.
-— 13 A. C. Maia

A. Castilho 2 ;
.1. Loezer
E. Ferreira
I. Severo

12 F. Somes 3 k.
A. Bolino
D. Macedo

10 O. Batista 3 k.
N. Guimarães

23111
17U1

3113
24!11
2t!ll.
10] 2
24!11

17! 11
24'11
23111
24'11
2.111

l.o
4.o
8.o
2.o
n.o
7.o
4.o

BS
54
5fi
50
r.4
5*
56

Estreante
fl.o 60 (01

56

IRI
(7)
(81
(BI
(91
(8)
(Bi

M. Freitas
,T. M. Lima
V. Lima
A. C. Maia

Bolino
VaK
Santos

A.
L.
N.

8.o
2.0
6.o 50

(91
IRI
(9)
(Si

O. Márcon,
A. Macoski
A, M. Fer.
O. Batista
D. Ribeiro

1.000
1.200
1.300
1.300
i.noo
1.000
1.300

1.300
1.300
1.000
1.300
1.00(1

62" S p/2*Cincfinior
78117|10 S p/Néca
86"2I10
84"7|10
84"7(10
63"
84"7jl0

S8'13'10
84"7jl0
62"
84"7|10
62"

p/Ed RH
p/Apto
p/Apto
p/Hispanim
p/Apto

p/G. Preto
p/Apto
p/Cima ri on
p/Apto
p/CImarron

3? Páreo — 1.300 metros — Doti^ões — CrS 20.000.00, CrS 4.000,00 e Cr$ 2.000,00 — Horário — 14,45 horas

Mâllã-Sata 56
Imalpu 52
Detraquée 56" Casamata 5+
Divorcio 56

H Balance 50
Banderim 52
Moleque 56
Darda 50

9
3
r,
1
s
4
7
2
6

N. Guimarães
A. C. Maia.
A. Bolino
P. Camargo
A. Macoski
I. Severo
L. J. Lima
A. Figueira 3 l
XXX

23:11
24111
23'11
17111
23111
17!11
23111
2710
141 4

l.o
3.0
2.0
7.o
l.o
2.o
4.o
7.o
9.0

56
55
52
50
52
56
54

Í7'l
(7i
(71
(91
(81

(11)
(1)
(81
(9)

Guima.
C. Maia
Bolino
Camargo
Macoski

.T. Lima
L. J. Lima.
M. Bueno
N. Guima.

1.200
1.200
1.200
1.500
1.200
1.300
1.200
1.500
1.100

74"0'10
76"2I10
74"6!10
98"510
75"7|10
85"!10
74"6I10
99"7ll0
68"4!10

p/2»Delrap.
p/Bingo
p/Mahnzar-J
p/Entidi-de
p/2-EscaIila

> p/Garruchita
p/Mahazara

M p/Coruja
p/Sa.-idon

4- Páreo — 1.000 metros — Dotações — CrS 20.000,00. CrS 4.000,00 e Cr$ 2.000,00 — Horário — 15,15 horas

Iso flagrante, vemos o bonito tordllho BABOON, inserlio na
derradeira, corrida, dé amanhã, O pensionista dc A. Meneirolo,
aprontou muito bom na manhã do quinta-feira e vai nom bas-

tante chance do vitória.

¦¦...,,,¦...'..,>.¦.,..:;,.,.,.
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4 —

Escalda
Hispânica
Broca
Sâüvã
Apto
Neca
Tnsui-reta
Enfaro

50
54
56
56
158
56
56
50

Arnçatiba  58
Dom 1'rani  50

5
Ô
4

10
9
1
1

N. Guimarães
N. Santos 3 k.
C. Siri
L. J. Lima
.T. Loezer
A. Castilho 2 k.
S. Lemes
O. Batista 3 k.
A. Bolino
A. Piovezan 2 M

23'11
27110
23111
291 9
24111
23111
17111
23111
23'n
23! 11

2.0
6.0
3.o
7.o
1.0
7.0
8.0
8.0
6.0
5.0

52
54
56
56
56
56
56
50
56
56

(81
(B)
(81
Í81
19)
(81
(81
(8)
(8)
(SI

N.
I.
C.
L.
J.
A.
Ad
M.
O.

Guima. 1.200
Lesnioski 1.000
Bini

•T. T_,ima
Loezer
Bolino

. Bolino
Freitas
Batista

1.200
1.200
1.300
1.200
1.300
1.200
1.200

A. Piovezan 1.200

7.V7I10
63"2I10
75"7!10
78"3|10
84"7|10
75"7|10
84"4!10
75"7il0
7õ"7jl0
75"7I10

p/Divorcio
p/C. Azul

p/DiVorcio
p/Andorinha
p/2'Bnlance.
p/Divorcio
p/Mahar.ar-i
p/Divorcin
p/Divorcio
p/Divorcio

5- Páreo — 1.000 metros — Dotações — Cr.$ 35.000,00, Cr$ 7.000,00 e CrS 3.500,00 ¦— Horário  15,50 -i--ri**

1 — 1 Ille 54 3
Clguerano .... 56 2
Itã 54 9
Centenária .... 54 1
Bristish Embnssy 54 5
M. Consuelo .... 54 8
Folí?azâo 52 10
Ceninha 54 4
Campeadora .. 54 7
Blã 54 6

E. Ferreira
L. ,T. Lima
C. Bini
M. Freitas
A. Bolino
A. Castilho
N. Guimarães
I. Sé Vero
S. Lemes
A. C. Mala

23'11
23111
23Í11

71 7
6'10

23' 11
23'11

6Í10
27110 10.O
23'11 4.o

í.O
3.0
6.0
6.0
6.0
õ.o
4.o

54
56
54
54
54
54
52
54
54
54

(81
(81
(81
(61
(9)
(81
(8)
(B)

(101
(81

E. Ferreira
L. J. Lima.
A. Macoski
A. Zanin

1.200
1.20O
1.200
1.000

A. Castilho 1.000
A. Bolino 1.20Ó
N. Guima. 1.200
A. C. Maia 1.000
S. Lemes 1.569
A. C. Mala 1.200

76"
76"
76"
65"2il0
6ò"2|Í0
76"
76"
60"2!10
87"6)10
76"

p/Dobrarliça
p/Dobradiça
p/Dobradiça.
p/Repique
p/GIaphyr»
p/Üobradlça
p/DobradlÇ*
p/Glaphyra

... p/Capistra-
S p/Dobradiça

s
s
p
s
sss
M

fi" Páreo —1.300 metros ¦— Dotações Cr$ 25.000,00, CrS 5.000,00 c CVS 2.500,00 — Horário — 16,30 horas

j- Austero
— Geneqnlm

Gianela
— Chagt-lné

Gcnovn
— Colombelli

Atlca

56
58
54
56
58
54
54

N. Gnimarãoa
C. Bini
XXX
A. Macoski
S. Lem*es
A. Bolino

A. Piovesan 2

24111
24111
10M1

T 9
2-111
17M0
27;10

2.o
S.o
l.o
l.o
5.0
1.o

56
58
56
54
56
56
58

(9)
(BI
(6)
(7)
(9)
(7)
(7)

N. Guima.
L. J. Lima

L. .1. Lima
A. Mncoski
N. Santos
A. Bolino

.1.400
1.400
1.300
1.400
1.40O
1.200

A. Piovezan 1.400

87"3|10 S
87"3J10 S
85"4!10 H
89"6H0 S
R7"3!10 S
77"2!10 S
89"6H0 S

p/F. flier
p/j*. Flier
p/2'Ator
p/2t'Itanhati.
p/F. Flier
p/2'M. A91,

p/24Itanhan'

7, Páreo — 1.300 metros — Dotações CrS 35.000,00, CVS 7.0O0.0Q e CrS 3.500,00 — Horário — 17,10 hor39

IOFOSCAL
IODO-FÓSFORO» CÁLCIO

'xm*x0mttt*t0s&ttt1xetmm<+,>t

No clichê, veninft a égua ILLB, candldAtit rto retrospecto, alis-
tada na quinta corrida de domingo. Ille, retornou correndo OmiJ,

enormidade .- é um» daa grandes téM/tltas da> reunião.
a***»!**»*— m.^,~,~ ¦. ^ - ¦ .^.^^^ 

1r||T1 n 
-, 

|n |r 
- 

r xí ^ 
r_ ._| .^ |fT r. ||T| ^ _ |T ^

ll

— 1 Juquiá 52 N. Guimarães" Jóia. Real 52 .1. Scarpim
— 2 Itabir 58 C. Bini

3 Juarana 52 I. Severo
— 4 Ator 54 E. Ferreira

5 Balmi 52 XXX
— 6 Dobradlça 52 P. Camargo" Capistrano 54 A. Bolino

Prímln -tTurmn de Aspirantes da E.O.E.O.» (Escola de Ofl-
clnls Especialistas o de Infantaria do Guarda de 1957).

1 \1
101 3
24'11
24111
2411
24'11
23J11
10 ll

4.o
l.o
4.o
6.0
3.o
S.o
l.o
4o

52
54
58
52
54
52
54
54

(71
(61
(7)
(71
(71
(7)
(81
(6)

A. Macoski
N. Guima.
C. Bini
N. Santos
E. Ferreira
L. .1. Lima
P. Camargo 1.200
A. Bolino 1.300

1.200
1.500
1.000
1.000
1.000
1.000

79"4I10
99"2I10
60"3|10
60"3I10
60"3|10
60"3]10
76"
85"4|10

p/Chaffrl***'
M p/Juvíntu»

p/HarspC;
p/Harap*
p/Harar'
p/Harap*

P/2'Ti\fi
p/Gianel»

,8;,P&reo - 1*400 metros - Dotagõe, - C,$ 50,000,00,;ór$ IQ^M • CrÇ B.000,00 - Horórlo - 17,50 h*ít

Dama Oriental .. 54
Kntua 54
Baboon 56
La Airosa 54
Savóia 54
Darualã 54
EmburS 56
Glostorado 56
Blackmáil 56

C. Bini
A. Bolino
A. Macoski
F. Soares
E. Ferreira
N. Santos
J. Loezer

.T. Scarpim
N. Guimarães

24111
231 6
24|1)

6Í10
17|11

24111
26 7

2.o 54 (U)
5.o 53 (9)
6,0 56 (11)

Estreante
6.0 54 (9)
9.0 54 (9)

Estreante"o 
56 (11)
56 (5)

Ç. Bini 1i2oo
A. Piovezan 1.000
D. Ribeiro 1,20o

Bueno
Santos

1.200
1.300

5.o
.1. Searpim 1.200
P* Camargo 1.200

76"9|10
60"5[10
76"8|10

76"5I10
85"3|10

7«"9|10
78"

p/Mim" ,,
p/o. r»M
p/Mimn

p/O. I^alu»
p/Btnét9

p/Min--1
p/Baner
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ORNAI

HO.eÀS^Z

hACIONAI 
(Esperto n. Tela)

. FRONTEIRA — far-weit eom Tim Holl

noOTOS — *\\me nacional eom Osearlto,
DE B ¦¦- Renato Rostlor, « •= T -

Margol Louro
|y|l f'neÍ'

M.vri.in Teroza e

«Mg

Sft r*a

item.'
mm.

"COLÉGIO NOVO
ATENEU"

EXAMfS DE ADMISSÃO
AO GINÁSIO

Inscrições
TCsiilo abortafl! uto o dio

30 do corrento, ns Inacrlçflci
para o» exames il<> niliiil»»nti
no glnAnlo, n se realizarem em
l.a época (dezembro do l.íi'7).

A uina propftrntorlfH em plo_no funrloiiiimenlo. pela mniilia.
A. tardo o i. noito, nob a rou.
potvmbilldadfl de corpo docen.
te fMpnrinMrmlo.

InacriçO-oa «InformaçfiAa, nn
Secretaria do COUEOIO NO.
VO ATBNEtT: Rua Rmlllnno
Perneta, n.o 2(18 — Telefono
378 — Caixa Postal 17.18.

b0MBM 
O TESOURO

ia ESPADAI*

AFRICANO — eom o filho de
- Johnny Sheffield

Cavaleiros -o Rei Artur) — l.oFATAL (Os
episódio eom George Reeves

TERÇA-FEIRA
.atiiM A TERRA - eom Valerie Freneh - EM l.a

UITIMATUM 
A 

EX|B|çAO NA CAp|TAL

daNDE PINTOR — filme nacional eom Ankitfi e Vio-
0 Gf!At' leta 

Ferraz
rr,a!, _ DIA 28 — Às 8 horas - Grandioso progra-

IJj FEIK« ma de To|a 0 paIeo
NA TELA — um majestoso filmo

PALCO — Apresentarão de Nhô Bolarmino e Nhá

« b iel» - Oswaldinho e Vieirinha — Zé Paioça e gran-
*" jes cartazes do Radio Paranaense

VALMOR COELHO
ADVOGADO

Nivn enileríc»: H- Ur. Murici,
706 — fi» andar - Ralas 501/2

Ed. Azular

CLUBE DO COMÉRCIO

iJrezado ASSOCIADO

LEVAMOS AO CONHECIMENTO DO PREZA-

ZAD0 CONSÓCIO, QUE A PRÓXIMA REUNIÃO

IANTAR DE NOSSO CLUBE, REALIBAR-SE-Á NO

PRÓXIMO DIA 28 DO CORRENTE, ÀS 20 h.

AGUARDAMOS O COMPARECIMENTO DE

V.S. E EXMA. FAMÍLIA.

CONSELHO DIRETOR

IOFOSCAL
IODO - FÓSFORO — CÁLCIO

ANUNCIE
NOS

CLASSIFICADOS

DO

DIÁRIO

PARANJ
E

ASSEGURE
0

RESULTADO
IMEDIATO

DE |
SUA

OFERTA

a/i
_»•** ta ¦

•ÇJ

c]
_^i-_sSl

CADIZ CLUB - de Menendez e Pellejero, apresenta
todas às noites "0 TAN60 ABRAÇA 0 SAMBA"

2 FIGURAS QUE CONQUISTARAM AS NOITES CURITIBANAS

aCSBfB

APRESENTA
HOJE

(O SEU CINEMA)

EM 4 SESSÕES DIÁRIAS
ÀS 13,45 - 15,30 - 20,00 e 21,45 HORAS

UMA PRODUÇÃ DA UNIVERSAL INTERNATIONAL
EM TECHNICOLOR E NA MARAVILHA DO

CINEMASCOPE
Jj PALPITANTE HISTÓRIA DE 4 MOÇAS QUE QUERIAM SER ARTISTAS
JJM EM ALGUM MOMENTO SONHOU EM SER ARTISTA, NESTE FILME"ERA 0 QUE ACONTECE COM AS MOÇAS QUE CHEGAM EM HOLLYWOOD

COM ÊSTE SONHO E 0 QUE LHES ACONTECE ALI

¦ ¦ ¦
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COM:
George Nader - Julia Adams - Marianne Cook

E|sa Martinelli - Gia Scala - Sydney Csaplí
Grant Williams - John Oavin

DIREÇÃO DE JACK SHER
Censura 10 Anos
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HOJE EM SESSÕES
13,45 - 16,00 - 19,45 e 22,00 horas

Um Novo Crnntlo Astro Paul Now
man

O mesmo Impacto da «sementes
da violonci.i>. Uma ostrelinha quo-

rida. Piar Anuoli

MARCADO PELA SARJETA
DOMINGO no CINE OPERA, em duas Sessões, as 9,30 a 10,45 horas

— Matinadas com Desenho*, Comédias e Viagens

HOJE

EM SESSÕES

ÀS 14,16,

19,45 e

21,45

horas
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EMPREZA CENEMATOGRÁFICA H. OLIVA & CIA: LTDA.

CINE LUZ HOJE
1,30-3,45-7,30-9,45

Atendendo a milhares do pedidos volta o sucesso absoluto do anoi.
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TODOS QSCORW^ Wtí

CINE PALÁCIO HOJE
1,30 - 3,45 - 7,30 - 9,45

A ART FILMS, apresenta o mais faustoso filme sobre a «fria

aventurosa da maior cortesã de Parisl

DE UMmao re
REMAS £
60RÜADOS
ELA
CHEGOU
AOS BRAÇOS
PE LUIS XV.
HUMILHOU
MACIA
AMTONIETA
E

EUROPA.'

""ít HISTORIA ÇA MAIS
SAIfASUlOSA CORTESA 5£

i TOPOS Oâ IÍMP0S, no' WAIS SlíKIUOSÍ» RIME
VO CII-A1A HOB&tMI
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TODO* QSCORn" MEXI

A belíssima história d* um matrimônio felizl. .. o fflrne dedicado a todas as familiasl

CINE LUZ - A partir dc 5.» feirai

l.o Grande Festival da «U.CB.» com um filme inédito por dial

A mais sensacional mulher do cinema franeez «MARTINB

CAROL» vivendo a mais espetacular mulher f-H-> século XVIII

PERTURBADOR!..- ALUCINANTE!... LUXUOSOI...

CINE PALÁCIO - 5.a FEIRAI

Pol-Mex apresenta um filmo diferente

«CARAS NOVAS»

Em Mexiscopc — Eastmaneolori!

(O CINEMA DA F"-"1 '

APRESENTA

HOJE
ÀS 14 e 19,30 HORAS

UM GRANDIOSO PROGRAMA DUPLO DA UNIVERSAL
1.0 FILME

O ESCUDO NEGRO
DE FALWORTH

em deslumbrante TECHNICOLOR com:
TONY CURTIS - JANET LEIGH - BARBARA RUSH

CENSURA 10 ANOS

Mil
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um *&WDe sucesso oo eesr/mt

"O
Jl* APRESENTA

HOJE(O MAIS SIMPÁTICO)

EM 4 SESSÕES DIÁRIAS

ÀS 13,45 - 15,30 — 20,00 e 21,45 HORAS
UMA GRANDIOSA PRODUÇÃO DO CINEMA BRASILEIRO

IMPELIDO PELO ÓDIO ELE PLANEJOU UMA VINGANÇA MORTALl

ÉRAMOS IRMÃOS
COM:

AMÉRICO SEABRA - JOTA GONSALES

ALFREDO SCARLATTI - CARMEM FERREIRA

DOIS IRMÃOS EM LUTA PELA POSSE DA MESMA MULHER
CENSURA 14 ANOS

APRESENTA
HOJE

AS 14,00 E 20,00 HORAS
EM GRANDIOSO PROGRAMA DUPLO

Lo FILME 
| (O CINEMA DO POVO) 1

UM DRAMA APAIXONANTE E COMOVEDOR1

LOLA A NERA
com: JUANITA REINA - VIRGÍLIO TEIXEIRA — ANA ESMERALDA

 2!o FILME 
UMA AVENTURA SINISTRA NA ESCURIDÃO DA NOITE!

NOITE SINISTRA
com Paul KELLY - ANN DORAN - DE FORREST KELLEi
•'" .;A> CENSURA DO PROGRAMA - 14 ANOS

'- in i.y„i ini, --—__-»B---M'-l



MUTILADO 1)1;VI DO A _NCAl)liKNAÇÁÕ|

NU CANCHA ESTA TARDE OS CLUBE
DE MAIOR TORCID ESTADO
Uma teete para o publico paranasme o m.ich d. lema* de ho|e om Durival da Brito  Tudo am orilam no Ferroviário que csiií preparado para um grande exilo O Coritiba com alguns

problriu..». na equipe Confirmarão oa cotondoa toas «llm.ni apraeontaçóos?  E oi coritibano» consaguirao impreulonar testa falia? — Erol sara lançado no arco China com sua po-
-jicõo am duvida — Favorito o quadro da Vlla Capanema

O púb-ro aaporHvo do Parn-
pA, vl»"»-*A na burile de hoje uma
_¦ aitw fpnetca-a tardos, com a
.!l..p«»i. ewtwo»ri(-»na4 do clnswleo q_e
rmtir d»m.* dna me-iores eieprea-

O 
do Borcer das nraiic.lirins.

tba a Ferroviário, _gremln»

VAIXW-IOS l*OIX>RADOS -
f|votii. elementos que vêm de- ,
?,vn-,v\ívrii(lfi bom trnbíiího no
quadro orteurwlo por Thn. Pi-
i-.r..>ii. .Mim-Wm», L_-éoo e
F),r.-***niii que lojço mais eetnrfto

•prn açfio oontirn o Coritiba.

•;iivh- que dlapa—SS»n wmmpm eo-
niemVftrioa, pelo m**_r> que «»iih
nomes significam. Foi»©»»! imlt**-
eutíVBaB <i» epiportrO pflr-wi»M**íu*ie,
Trfto A ltitn soquiowna rtn vWÔ-Hrt,
importante nllo nó pela c*_M__»
cação, man tambem poro»** um
triunfo «obre o rtval, imp''1 "«"ta
um êxito a mais nn vMn de OU."
iln clube.

PROTfTO O FlíimOTIAlOfO

A fase 6 boa rto l_tor do ce*-
baroe, Além de vir *_____*> bem,
o oolorado conta oosn ama atle-
U_ em oxoeíente ««todo artMtti.
co • todo» i_»*a50«to_ a ihw oon-
tinuidndn ao trabalho cheio d«
.-U',*-;so.-i Cr_rO verti d_-_>*_ri?-o*aVe-n«1o.
A.parada é dura, me*- o« ferrovill-
vira tom oertvca no cwmprimen.
to. da mMMiao com o òtow-nborn.
ço»e eílelencHi. q_e vem pautan»
do' ns iilllmao r^»r»»i»_it»sç*>c- dn
equipe. Est* tudo pronto era Du-
rival de Brito, ooo_ ¦ -'og.-lores
estão cc_oemtri»<So_ Reata, eaperor
p_l_ .Hora do match. Jf&o »à }o-
gadorea oontundldoB, nAo He, pro-
blemne para o técmSeo. HA ape-
na» a eertesa de vitorie, que Je-

FERROVIÁRIO
PIAXOSKI
PIRANHA
MARCELWO
_AUDK
TÓCAFUNDO
ALCKU
demeterco
juaru»:
Odilon
OJAI-.MA
LEL.ECO

vnrá a of-uip-i* a nmit xittmç&o prl.
vllctfjiidH no returno.

lSDliX-i-STVO O CORITIBA

A teee oorltibunn ja nfto apre-
santa ;i m*»»mn pOBUibUldado _»•
tucnquillilAde que em Durival tio
Brito. Hamilton foi suspenso e
Chrnn, dificilmente eatarn a poa-
toe, irltlma <l« um mal súbito no
«inalo de mitntn-felrft. Anelni nn
dificuldade* para o cooch. A equi-
po nfto Vftm irodendo o qtie con-
tirniit render e terá sua derrndei-

ra oportunldndo dentro do cam-
peonato, pnra uma completa rea-
bllItaçRo. Vencendo ao Ferrovia-
rio, terA dado um pnaao enorme
com relação ao titulo. Em dol»
cotejou o quadro nllo jogou o que
nabo. A díivlda que ntormcntn
oe corttlbanoe é juatamente a
do anber ne o quadro IrA ae ro-
cuperar ou nllo. Evidentemente a
espornnçn d de que Bcja alcnn.
çndo o êxito, em mala uma jorna
da morltórla do enquadrAo do Al-
to dn Glória.

FAVORITO O FERROVIÁRIO
Mcnmo com o Coritiba om si-

tuaçAo de franca recuperação e
ainda pelo fato de que o clube
precisa do triunfo, o Ferrovia»
rio aparece como favorito do pri5-
Ilo desta tarde em Durival de
Brito. A equipe vem nparecendo
com destaque cm seus compro-
mlssos. Vencendo com categorln,
sem deixar dilvldns, alóm do apre-
sentar alto padrfto técnico. En-
quanto isso com o Coritiba acon-
tece Justamente o contrario. E' o

DIRIGENTE DA C B. B. EM CURITIBA

Esteve em Nossa Capital o
Desportista Moriah Silva

colorado o favorito da luta de lio
Je, sem qualquer díividn.

CORITIBA
EROL
FP1DATO
CARAZZAI
MÁRCIO
bequinha
ouimaraes
almir
miltinho
IVO
DUILIO
RONALD
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( CO
Mn-AROIO DEVEU* ATUAR — O médio coritlbano

om sim presença Inrcrtn paru o prelio de. hoje, devi
cer. ficando Bellnho de sobreaviso, pois sua for-, '

multo bon, m"> «

Vistoria da quadra do Atlético a detalhas de organixação do Campeonato
varam a visita do ilustre desportista

Feminino, moti»

Afim de vistoriar o Ginásio do
C. A. Paranaenoo, que serA eede
do Campeonato Braailelro de Bas.
k.-lvull Femmino, esteve ante-on-
tora em íKHwta Capital, o dirlffer.te
da C. B. B-, desportista Morioli
Silvo. ílgrura por demnis conheci,
da dos meios cestobolisticoa da
Capital e que hA muitos nnoe rem
dedicando t» melhores de seus ee.
forços para o progresso do bola ao
cesto nacional*

O dlricente em questão, esto.
ve e-m contacto cora o Presidento
da F. P. B., ar. Dinarte Pinto,
tratando de assuntos de vital In.
tt-re-sflc do basVct paranaense, en-
tre ps quais, figfurava n cjuestAo
do patrocínio por nossa onttda.

PROPOSTA ABSURDA REPELIDA PELA F. P. B.

Ponte Grossa Queria Re.
Paraná no Campeonato

«sentar o
Brasileiro

Nio aceitou o dirigente máximo o oferecimento da Liga da «Princesa dos Campos»  Hei-
cio Borel, o portador do pedido Igualdade de condições somente fará justiça ao cestobol

da Capltat
de cftstobol do Estado, poeimldol
de grandes tafiens- do boln ao cês
to nacional, como Almir dc Almei-
da e Mahyr Farei, o Presi-dent*.
da «matei'* estadual, não aceitou
rio forma alguma a pretensão doa
•JesportistaB do Ponta Grossa- unia
vez quo é pensamento da "Diretoria
ria entidade que dirige, d**.r maios*

A re-port*&*-*--*ni do -*Diario do Pa
ranáV esteve na tarde de onteir
em oontní*to com o Presidente do
\T. P. B.. desportista Dinarte Pin
to, ficando inteirado do ofereci
mento da LÍkh nesionai r\o Pon
ta Groi»--*ü. no sentido dc que a sele-
çâo prrncosina- rrprnsrrrtasse o Pa
rr.ii.1.. no Campeonato Brasileiro do
BassretbfOI Mn."culinci. qüe deverá
ser efetivado em janeiro próximo
nr. Capital do Rio Grande do Sul

REPELIDA A PROPOSTA
Apesar de reconhecer em Pontr

Gro-f".*. um dos maiores centro1

oportunidade aos valores de ou-
tras cidades, como Curitiba e
F_ondrina, que também são sedes
de avantajado cestobol.

Nâo aceitando o oferecimento

de Ponta Grossa» o Presidente Di
narte Pinto, rnvclou mais ama
ver o sen elevado espirito de jus
tiça, bom como dando o máximo
de seus esforços, a íim de que
Paraná seja repreatmtado em PÓr
to Alegre, com a nua força mâxi
ma. Alias, não poderia ser outra
a atttudo do desportista em ques
tão, pois foi disputado um Cam
peonato Estadual, cuja finalidade
Justamente é revelar os elemento»
com que poderá contar a Fede-
ração, para certames nacionais.

I

de do oertame nacional das oetre.
Ias.
EM FEVEREIRO O CERTAME

O w. Moriah Silva, foi porta,
dor de uma sugestUo da Direto,
ria da C. B. B., _o sentido de que

Campeonato Brasileiro Feminl.
no, fdasc adiado para fevererro de
1038, atendendo a questões de or.
dem prático, uma vez que eeto.
rá « nossa entidade máxima em.
penhada, em dois certames de
jçrande Importância, on uejam o
Campeonato Brasileiro Maacullno
e o Campeonato Sul-Amf.rieono de
Santiago .que nerao renli-oidos no
decorrer de janeiro, o que. "viria
Impedir como micedeu a dlapu.
ta do certame das estréias na mes.
ma época.
VISTORIADA A CANCHA DO

ATLÉTICO
Na mesma noite de sua chega,

da k nossa Capital, o sr. Moriah
Silva rumou om companhia do sr.

Dinarte Pinto, para o Ginásio do
C. A. Paranaense, onile se reali.
zava íim treino do Circulo Mlli.
tar. Naquele local, o citado des-
oprtl_ta fez uma vistoria do mes.
mo, ficando satisfeito com o
aspecto geral do local, fazendo
apenas restrições à marcação da
quadra, pois as mesmas deverão
ser modificadas, para se enqua.
drarem nas novas regras de bas.
ketball.
VOLTARA NOVAMENTE EM

JANEIRO
Diante disso, visando colocar

os desportistas curitibanos a par
das modificações introduzidas no
cestobol nascional, o desportista
Moriah Silva voltará k nossa Cn.
pitai, em janeiro próximo, logo
após o certame de Porto Alegre,
quando então proferirá uma con-
ferencia, bem como vistoriará de.
finltivamente a quadra do Atlé.
tico.

67 ANOS DE GLORIA

Grande Jornada Infer-Estadual será
Inaugurada Hoje na Duque de Caxias

D veterano clube, comemora seu aniversário com sensacional
torneio de boliche Equipes do Rio Grande do Sul. São Paulo

e Ponta Grossa esfarSo em ação Detalhes principais
O desporto paranaehse esta. de

parabéns, com o transcurso na
data de hoje do 6T.r> Aniversário
de Fnndaç&o da S.C.F.. Duque
de Caxias, um dos mais gloriosos•>. tradicionais clubes do ."" torto,
que através de sua longa existen-
cia, tem marcado indelevelmen-
te eua brilhante trajetória, a. par
de conquistas que o tornaram,
uma das mais respeitadas e sim-
páticaa entidades desportivas.
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BOLS É MAIS CARO PORQUE.
É MELHOR DESDE 1S75

A VENDA NOS MELHORES
VAREJOS DA CIDADE

ZU 15 01 BIJÍEHBRO. 1177
FOHE: 538 • TEUG. "CORAL"
CÜRITIB1 • ÍARAHJS

JORNADA INTER-
ESTADUAL

Comemorando essa jrrande
evento, o grêmio alvi-ccleste, pro-
movera, uma maiúscula jornada
íhter-estaduai do punboboí, o que
será. Inaugurada na tarde de ho-
jo, com a participação de desta-
cad._t equipes de Sao Paulo, Rio
Grando cTo Sul e Paraná, sendo
este último representado por uma
delejraçao pontagrossense e pelo
próprio clube patrocinador.

Sendo um torneio que deverá
congregar três dos maiores cen-
tros desportivo» do pais, a jorna-
da do logo mais, está empolgan-
do os afícclonadoa curitibanos,
mormente a grnnde coletividade
do grêmio aniversariante, pr-even-
do-se o mais completo êxito pa-
ra a sua disputa. O local para
etjta grande Jornada será a Pra-
ça de Esportes da S.C.F. Du-
que de Caxias.
AMATVHA O ENCERRAMENTO

O Torneio Inter.estadual. que
oerá inaugurada na tarde de ho-
je, terá prosseguimento na ma-
nha de amanha, quando então se-
rfio realizadas as partidau finais,
que apontarão os vencedores dos
diversos troféus, instituídos paramaior brilhantismo desta magnl-
fica realização.

Finalmente, tendo como palcoa sede central do clube, será rea.
Usada, a sessão de encerramento,
quando seráo entregues os pre-mios aos bollcheiros e demais des-
portistas da sociedade, bem como
às delegações participantes. Es-
ta solenidade será seguida porum baile de confraternização.
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CURITIBA, SÁBADO, 30 DE NOVEMBRO DE 1957 ANO III N.o ~ 807

De Grande Interesse o Prelio d
Aspirantes, Hoje em V. Capanem

Também o prelio de aspiran.
tes, entre Coritiba e Ferroviário,
é cercado de interesse. O Cori-
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Astro de primeira grandeza
César Veiga estará reforçan-
do a eqnipe de aspirantex do •
1/orltlba esta tarde. O excelcn-
ta avante jã está de posse do
lua melhor forma e poderá
hoje provar sen atual cfstado

físico e técnico.

tiba t o lider absoluto, com o
Ferroviário praticamente afasta-
do cia disputa do titulo, embora
ainda restem chances ao colora-
do que ê o campeão do tu rao.

_t;ta difícil
Duro cotejo ssrã o de hoje. As

equipes se eqüivalem em força,
com o colorado disposto a uma
reabilitação do prelio do primei-
ro turno, quando o decano cen-
Seguiu triunfar pçor 3x1. quase
roubando a chance do Ferrovia-
rio com relação ao titulo que foi
disputado mais. tarde em melhor
de três com o Atlético. O cotejo
será decisivo para o colorado. Pa-

ra o Coritiba a vitória e<_a equipe cm situação exclJ
pois continuará nu piinieirjlocação com grando chanc,,os futuros compromisso»,

AS Equipes'
Grandes valores estará»

açfto. Tanto nn Coritiba cerr.Ferroviário. O clube do A'*'Glória formará com Paulinho
ceu e Mario; Betinho. Ett(lagassa; Ldurlval, Ary. Orlomon e Ceunr Veiga: Ò Fetr
rio contará com Ferraz, f«
do e SansSo; JariRo. Anta
Mililiquo; Jaiminho, Isaac, Ar
Eto e Tones.

¦im

SiSIfc;Sl r

m
O esforçado arqueiro do Ferroviário, Ferraz, que riln t.in1><l

verá aparecer no arco da equipe socunilária ilo colorinl»!

0 SPORTING COMPROU
UM LOTE NA LUA

LISBOA, 29 (UP) — O Sporting
Clube de Portugal deverá aer «
primeiro clube esportivo do todo
mundo a ter uma delegação na
lua. Um sócio fervoroso do >grê-
mio doB Leões», o sr. Epaminon
df»« Scutello Gomes, enviou uma
quantia em dinheiro para o «In-
terplttnetary Development Corpo
ration», nos Estados Unidos, para
reservar um pequeno pedaço do
Lua que aquela organização, «não Silo Paulo, 29 (M) — Esteve
se sabe a que título, está venden-l reunida, ontem, extraordinária-
do com grande êxito. A reserva do | monte, a diretoria do Sociedade
lote, a que corresponde o título Esportiva Palmeira e nessa opor

íoi feita em benefício do! tunidade os mentores do club do

Rompeu Relações com a F.P.F. o Palmei
Retirando Seus Representantes da Enti

B.524,
clube,

CARTAZ AMAD0RISTA
Eis oa jogos que serão reali-

nados na tarde de amanha, pelauegnnda rodada do torneio dos
finalistas da 2.a Categoria do
corrente ano.

Flamengo x União Ahu — Es-
tádio Manoel Aranha

Operário Mercês x Poty — Es-
tadlo Jofto Loprete Prega

Botafogo- x Madureira — Es-
tádio Jovino do Rosário.

Primavera x Bacacheri — Es-
tádio Centenário.

O quadro do Triestre estará
realizando amanhã no gramado do
Estádio Francisco Muraro um
monumental festival esportivo. No
encontro principal teremos o prá-Ho entre as representações do
Clube Esportivo Belmonte x Tri-
este.

Na tarde de hoje o técnico Ta-
te estará ministrando aos jogado-
res do Ipiranga um proveitoso
treino individual, oom vista-, aos
próximos jogos amistosos.

Na próxima semana o técnico
Aleixo Snége deverá assumir o
eargo do treinador do Poty. Sem

duvida alguma grande conquista
dos dirigentes do clube da Gali-cia para o certame do correnteano.

3,a CATEGORIA:"_**j ¦»
Na tarde de hoje teremos a

primeira rodada do Super Cam-
peonato da 3.a Categoria, quandoestarão em ação as cinco equi-
pes campeãs nas diversas sériesNo gramado do Estádio BelfortDuarte teremos dois importantesencontros. No préllo preliminarestarão frente a frente as equi-
pes secundarias do União Bari-
gui x Rosenau, enquanto no en-contro principal da tarde estarãoem luta os primeiros quadros doBatelzinho x Guaira. Completan-do a primeira rodada do SuperCampeonato da 3.a Categoria te-remos domingo no gramado rioEsadio Durival de Brito dois pré-hos que vem chamando as aten-ções do publico desportivo subur-bano; na partida preliminar es-uarão em luta os segundo qua-dros do Vila Inah x Guaira, com-
plotando a rodada estarão frentea fronte as equipes principais doBangu e Tingui.

Exigiu, por outro lado, punição para Steiner ameaçando toj
represálias, não reveladas, se não for atendido — 3o's of

ao presidente Falcão e uma nota oficial

atlng-rram profundamente £*».'
interesses, postergando e «<
dade de fundador e <!<? ™.
que representa muito ria ,r
o glorias do football bra(W
o qual conRTe?a uma ps
letivirlnrlr» rle eSDortista».?'.

Parque Antártica apreciaram
acontecimentos verificados e pro,vocados pelo avi-verde, no matchdisputado antem-ontem, contra oCorlnthians Paulista, pelo cam.
peonato local.

Dentro do seu pontr, rie vista,
pois os comandados por Formiga
procuraram, desde o inicio, tumultuar o ambiente, a diretoria doPalmeiras resolveu aprovar todasas atitudes rle seus profissionaistécnico e dirigente, assim comoapontar a eterna vitima, o arbl»tro, como culpado da denota deDJite-í-ntem. O assunto enteei nftocornr,orte maiores comentários.o Palmeiras precisa iustiflcarperante sua coletividade, o ultrmo posto que ocuja no campeona!to bandeirante e talvez todoo os
enUriarreertC"CenteS a° (-uaf,r° c,aentidade, sejam os culpados dosinsucessos sucessivos dos alvi ver

OFICIO A F. P FImoralmente foi enviado o se
gutoto 

oficio ao presidente S

ade 
*^x, PresIde"te: A Socie.ade Esportiva Palmeiras vemPeo presente comunicar a v

se XE^ 
mUito embora tenhase predisposto a cooperar com aadministração de v. excia. nTstesegundo periodo da sua geétftol

colabZcã P°der,L «mP™-tap^í_fá

il. tli2 Jusllflcando esta atitude fatos recente.

melW
letividnde de espor
so Estado, que merece ,.
sMeraçáo. Espera a Sí,cll!*rf,
portiva Palmeiras que a ',

qual esta filiada, tome »

que se recomenda, em re i
arbitro e seus auxlllare» »™
da ontem disputada, c tm,
to está sendo objeto de oi 

f
ta data, endereçado a es
ração. A pronta interveiiçao,
dida esta soliciladn »-x0
aos competidores dos
oficiais a trajiquilraa-li 

"^

muito tempo está resa
aetor das arbitrapen3
Estado. Pfevalecenw-nos\. (
tunidade para ¦ «aO*™,,,
excia. os nossos ?•*'*.,„ -
ma e elevada consMerajW
thur Capodaírlio, P.1'0-1sident'•fílSl

.'

exercicio Mario Beni. SLg
O SEGUNDO 01. l,

«A Sociedade Espo'"' ^
ras vem pelo P'e*e",l ve"
tar a v. exete. o «cu m» ...
te protesto pela f8<*'°?>
tuosa arbitrapom oi»-»" ,r
pelo arbitro Steiner. "» ¦¦

desenrolada no Esta'""' m
do Pacaembu, q"amI"- ta»"
a um compromisso u ,, *
campeonato padlla-a , s«
ri» 1PK7: Solicita aind» „,^alineira • ,

• _ f*dess»
dado Esportiva F:[-.......
referido arbitro af*» >
dro de apftadorcs

 ção. única maneira-
outros, que I (Conclui na &¦* l"1'"

de"1
1."'

-_se_a_gi
eí^«A\\-vS,ff

Ria in Aafradat, 51

»".'M*I.FI.rlMi,5|7
*4» *» C*trí»ei. 29
í, 7 da S at t m br a, 204

CURITIBA

BEIO HORIZONTE
*»• Moaia Pana, 464

SAO PA010

CAMPOS
Um .13 is M*l»> *•*¦

JUIZ DE FOR*.
Rát Nalft.U. »?»¦*¦':


